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Nada impediria Jason Reagert de ganhar seus próprios milhões. No entanto, sua carreira é ameaçada quando descobre que os momentos de prazer que passou com Lauren Presley tiveram uma conseqüência: ela esperava um filho seu! Para evitar o escândalo, ele terá de pedir Lauren em casamento. Só que ela não está disposta a se submeter aos caprichos de Jason. E terá de resistir ao seu charme e à sua ambição...
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PRÓLOGO

Lauren Presley se perguntou como um homem podia estar tão profundamente dentro de seu corpo e tão distante ao mesmo tempo. Mas sem dúvida quanto a isso. O homem saciado meio-vestido, entrelaçado com ela no sofá de seu escritório, tinha emocionalmente deixado o edifício.

Ela colocaria o resto dele para fora de sua sala assim que pudesse respirar novamente.

O couro macio de seu sofá turquesa aderia-se à parte traseira de suas pernas, o suor ainda deixando seu corpo escorregadio pela paixão frenética e apaixonada que eles haviam comparti​lhado. Pelo menos, sua empresa de artes gráficas estava fechada naquele dia, o local de trabalho vazio.

Tudo parecia desconectado, como uma pintura de Salvador Dali. Ela não podia culpar Jason por se arrepender de seu ato impulsivo, uma vez que também perdera o bom-senso, conside​rando a rapidez com que jogara sua calcinha no chão, subira seu vestido e o enrolara na cintura, enquanto abria o cinto e o zíper dele. Jason Reagert era um colega de trabalho, e eles possuíam uma relação profissional que poderiam muito bem ter destruí​do. Ela precisava superar aquele momento desajeitado pós-sexo com seu orgulho intacto, assim que possível.

Um ruído baixo quebrou o silêncio da sala vazia. Lauren fi​cou tensa.

— Sua calça está vibrando.

Jason arqueou as costas e ergueu uma sobrancelha escura, os cabelos cortados bem rentes desalinhados entre os dedos dela.

— Perdão?

Lauren posicionou a outra mão sobre o quadril quente dele... ao lado do celular.

— É verdade. Está vibrando.

— Droga. — Ele saiu de dentro dela, sentando-se na beira do sofá e pegando o celular da capinha presa à calça. — Um péssimo momento.

Evitando os olhos dele, Lauren também se sentou e ajustou seu vestido preto de seda no corpo. Sua calcinha teria de esperar. Chutou a pequena peça cor de ébano para baixo do sofá.

— Sua conversa íntima após o sexo deixa a desejar.

— Desculpe-me. — Ele fechou o zíper da calça, o leve ruí​do parecendo alto no silêncio da noite. — É meu alarme de lembrete.

— Alarme para o quê? — Lauren olhou nervosamente para as paredes brancas, o cavalete no canto, as telas iluminadas dos trabalhos de arte.

— Meu voo para Califórnia. Certo.

Ele estava indo embora.

Lauren se levantou, alisando seu vestido e procurando por suas sandálias de leopardo favoritas, que nunca mais poderia usar sem pensar naquela noite tola e impetuosa.

Ela e Jason estiveram discutindo os detalhes finais de um projeto de artes gráficas que Lauren fizera como freelancer para a última campanha de propaganda dele na agência de Nova York... Jason estava deixando seu emprego em Nova York e se dirigindo para uma carreira mais promissora na Califórnia. O emprego na agência de publicidade Maddox Communications, em São Francisco, era uma ótima oportunidade para ele. Ela soubera disso algumas semanas atrás. E quando o abraçara naquela noite para se despedir, percebera o quanto estava chateada com a partida iminente de Jason.

Num segundo, estava olhando para o rosto bonito dele en​quanto lutava contra as lágrimas, e no instante seguinte, eles es​tavam se beijando... e mais. Um arrepio de prazer lhe percorreu a coluna, e se instalou mais abaixo, enquanto se recordava dos avanços da língua e das mãos de Jason, da força dele quando lhe segurara as nádegas e a erguera contra si. Seu corpo já doía de vontade de alcançá-lo novamente, agarrar aquela gravata cujo nó nunca conseguira desfazer e puxá-lo na sua direção. O im​pulso era forte demais.

Reunindo seu autocontrole, Lauren desviou o olhar das ma​çãs do rosto esculpidas e boca tentadora. Não sabia de onde to​dos aqueles sentimentos frenéticos tinham vindo, e não sabia como fazê-los desaparecer agora que ele estava indo embora.

Lauren avistou seus sapatos estampados de leopardo debaixo da mesa, e aproveitou a oportunidade para colocar algum espa​ço entre ela, Jason e um sofá que cheirava a bom sexo. Ajoe​lhou-se, puxando um dos pés da sandália, mas não conseguindo alcançar o outro.

— Lauren. — Os mocassins de Jason pararam ao seu lado, tornando-a mais consciente de sua posição desajeitada, com o bumbum virado para cima. — Eu não tenho o hábito de...

— Pare. — Ela se sentou sobre os pés, tentando evitar um da​queles terríveis rubores que contrastavam com seus cabelos castanho-avermelhados. — Você não precisa falar nada. — Ecos das súplicas humilhantes de sua mãe para que o marido não fos​se embora soaram na cabeça de Lauren.

— Eu irei telefonar...

— Não! — Levantando-se, ela desistiu das sandálias, os dedos dos pés se curvando contra o piso de madeira. — Não faça pro​messas que não tem certeza que pode cumprir.

Jason pegou o paletó do espaldar de uma cadeira de metal.

— Você poderia ligar para mim.
— Com que finalidade? — Lauren o encarou pela primei​ra vez, admirando o bonito rosto jovem, levemente endurecido pelos anos que ele passara na Marinha. Jason vinha de família rica, e conquistara seu próprio dinheiro também. — Você vai se mudar para Califórnia, e Nova York é o meu lar. Não temos nenhuma conexão, além de sermos conhecidos de trabalho que, por acaso, fomos pegos num momento de descontrole hormo​nal. Nada que irá destruir nossas vidas.
Balançando seus cabelos longos e soltos, ela abriu a porta para o grande estúdio do lado de fora, vazio, exceto por algumas mesas e cadeiras.

Jason colocou uma das mãos sobre a moldura da porta, os olhos castanhos arrogantes revelando um pouco de surpresa.

— Você está me dispensando?

Aparentemente Jason Reagert não estava acostumado a ouvir a palavra não.

— Estou simplesmente sendo realista, Jason. — Lauren o fitou, a coluna ereta, apesar do fato de ele ser muito mais alto.

Mais tarde, longe dele, ela se esconderia em seu bonito apar​tamento de um dormitório em Upper East Side. Ou, melhor ainda, se esconderia no Museu Metropolitano de Artes o dia intei​ro, mergulhando no mundo de cada pintura. Sua arte era tudo. Não podia se esquecer disso. Aquela empresa... comprada com a herança inesperada de sua querida tia Eliza... era sua grande chance de transformar seus sonhos em realidade. De provar à sua mãe de que era capaz e merecia mais do que um casamento lucrativo.

Recusava-se a deixar que qualquer homem a tirasse de seu caminho.

Finalmente, Jason assentiu.

— Tudo bem, se é assim que você quer, assim será. — Ele alisou-lhe os cabelos, roçando o polegar no rosto dela. — Adeus, Lauren.

Ela assumiu uma expressão solene e rígida. Jason virou-se, o paletó preso em um dedo sobre o ombro, e Lauren lutou contra a vontade de chamá-lo de volta.

Saber que ele iria embora de Nova York lhe causara uma ponta de tristeza surpreendente. Mas nada comparado com a de​vastação que sentiu ao vê-lo sair por aquela porta.
CAPÍTULO UM

São Francisco, Tempo Presente
Tirar Lauren Presley de sua cabeça tinha sido mais difícil do que Jason Reagert pensara quando partira de Nova York. Mas até ses​senta segundos atrás, ele vinha tentando arduamente fazer isso.

Estava em pé no canto do bar, e barulho de copos batendo, conversas frenéticas e música dos anos 1980 soavam ao seu redor. Olhou da foto em seu celular para a mulher com quem estava flertando na última meia hora, então de volta para a ima​gem que acabara de entrar no seu celular, de Lauren Presley celebrando o Dia de Nova York.

Uma Lauren Presley inconfundivelmente grávida.
Jason normalmente não ficava sem palavras... era conside​rado um grande jogador no mercado publicitário, afinal de con​tas. Mas agora? Sua mente esvaziou. Talvez porque seu cérebro estivesse subitamente preenchido com visões daquele encontro impulsivo no escritório de Lauren. Aquela noite inesperada... e alucinante... produzira um bebê? Ele não falava com Lauren desde então, mas ela não havia telefonado, também. Com certe​za, não com nenhuma notícia sobre gravidez. Jason piscou repe​tidas vezes, o bar entrando em foco novamente.

Paredes espelhadas lançavam um brilho colorido ao ambien​te enquanto ele estudava a imagem chocante enviada pelo seu amigo de Nova York. Jason forçou uma expressão neutra no ros​to, enquanto pensava na melhor maneira de contatar Lauren. Ela lhe mostrara o caminho da porta rapidamente da última vez que eles tinham se encontrado.

Um sujeito que dançava ao som de uma música extremamen​te alta colidiu com ele por trás, e Jason mudou de posição, a fim de esconder a tela do celular da clientela aglomerada no bar da rua Stockton. Rosa Lounge era um estabelecimento pequeno, bonito e muito caro, com mesas de vidro verde e cadeiras laqueadas de preto.

Um bar de mármore branco ocupava a maior parte de uma parede, com garrafas suspensas acima, enquanto mesas altas alinhavam a outra parede, os dois espaços divididos por piso de madeira escura. Uma vez que Rosa Lounge ficava a apenas um quarteirão da Maddox Communications, os funcionários da MC tendiam a se reunir ali quando fechavam um bom negócio, ou terminavam uma grande apresentação.

Jason apertou o celular com mais força. Aquela reunião havia sido convocada em sua honra. Que momento terrível para ser o centro das atenções.

— Alô? — Célia Taylor estalou os dedos diante de seu rosto duas vezes, o martíni brilhando no copo de cristal na outra mão. — Alô? Volte a Terra, Jason.

Ele reprimiu seus pensamentos e se concentrou em Célia, ou​tra publicitária da Maddox Communications.

— Certo. Eu estou aqui. Desculpe-me pela distração. — Ele guardou o celular no bolso do paletó. A foto gravada ali quase queimava entre seu paletó Armani e camisa. — Posso lhe ofere​cer mais um drinque?

Jason estivera prestes a oferecer-lhe mais... um encontro amoroso... mas então a foto entrara em seu celular. Tecnologia certamente tinha um senso irônico no que diz respeito ao mo​mento de interferir.

— Estou bem. — Célia bateu com sua unha pintada no copo de martíni. — Este deve ter sido um e-mail pesado. Eu poderia ficar insultada pelo fato de não estar recebendo sua atenção total, exceto que sinto apenas inveja, porque meu celular não está tocando.

Célia jogou os cabelos ruivos sobre um dos ombros e colo​cou uma das mãos no quadril delgado.

Cabelos ruivos. Olhos verdes.

Como Lauren.

De súbito, ele se tornou consciente de que estava querendo esquecer Lauren naquela noite, apenas para tentar escolher a única ruiva do lugar. É claro, os cabelos de Lauren tinham um tom mais escuro, com cachos suaves que ele adorara explorar...

Jason colocou sua garrafa de cerveja sobre o bar e olhou para porta, decidido. Precisava saber. Mas também não queria alienar Célia.

Ela era uma mulher gentil, que tentava assumir uma fachada de durona, a fim de ser levada a sério no local de trabalho. Me​recia mais do que ser vista como substituta de outra mulher.

— Desculpe-me, mas realmente preciso retornar uma ligação. Célia inclinou a cabeça para o lado, a expressão confusa an​tes que desse de ombros.

— Claro, sem problemas. Vejo você mais tarde. — Ela lhe acenou e seguiu em direção ao diretor de propaganda, Gavin.

Jason atravessou a multidão de pessoas em roupas chiques, procurando um lugar mais tranqüilo de onde pudesse dar alguns telefonemas. E encontrar respostas.

Enquanto andava, sentiu uma mão bater no seu ombro. Virou-se para ver os dois irmãos Maddox, os chefes da Maddox Communications... Brock, presidente da agência, e Flynn, o vice-presidente.

Flynn acenou para que outros funcionários da MC, que es​tavam por perto, se juntassem a eles, então levantou seu copo num brinde.

— Ao homem do momento, Jason Reagert! Parabéns por ter conseguido a conta Prentice. Você deixou a Madd Comm orgulhosa.

— Ao garoto de ouro — acrescentou Asher Williams, o chefe do setor financeiro.

— Reagert reina — disse Gavin alegremente.

— Inevitável — declarou Brock, seu assistente executivo ecoando o brinde.

Jason esboçou um sorriso para aparências. Adquirir a conta do Grupo Prentice era sem dúvida uma vitória, embora o mo​mento certamente houvesse ajudado a conquistar a maior em​presa de confecção de roupas do país. Prentice era a segunda melhor conta depois de Procter & Gamble. Jason tinha se muda​do para Califórnia no outono, quando Walter Prentice abando​nara sua outra firma de relações públicas por causa de violações de cláusulas morais.

O ultraconservador Prentice possuía a reputação de abandonar agências publicitárias por qualquer coisa, desde ouvir que um fun​cionário visitara uma praia de nudistas, até descobrir que um di​retor estava saindo com duas mulheres ao mesmo tempo.

Brock deu uma mordida em sua tortilha. Viciado em trabalho como era, provavelmente perdera o almoço.

— Falei com Prentice hoje e ele fez questão de elogiar você. Foi uma atitude esperta compartilhar aquelas histórias de guerra com ele.

Os pés de Jason coçavam para chegar à porta. E ora, não compartilhara histórias de guerra como uma tática de conquistar o cliente. Apenas descobrira uma conexão lá, uma vez que o sobrinho de Prentice estivera na Marinha na mesma época que ele.

— Eu estava somente mantendo uma conversa educada com o cliente.

Flynn ergueu seu copo novamente.

— Você é um herói, homem. O jeito que você e aquela equi​pe SEAL mataram aqueles piratas na época... foi épico.

Jason servira por seis anos na Marinha após se formar na universidade. Fora um mergulhador de combate, especializado na segurança de dispositivos explosivos perigosos, ligado a uma equipe SEAL. Claro, ajudara a matar alguns piratas, salvara al​gumas vidas, mas havia outros ao seu redor.

— Eu só estava fazendo o meu trabalho, como todos os outros.

Brock acabou seu jantar com uma mordida final.

— Você definitivamente conquistou Prentice. Fique longe de problemas e irá longe com sua influência. Obter a linha de roupas de Prentice não poderia ter acontecido num momento melhor, especialmente com Golden Gate Promotions competin​do conosco.

Golden Gate era o principal rival deles, outra agência de pu​blicidade que pertencia a uma família bastante famosa e ainda dirigida por seu fundador original, Athos Koteas. Jason enten​dia bem o espectro que o rival lançava. Aquele emprego em Maddox... esta chance na Califórnia... era tudo para ele. Não deixaria que nada a estragasse.

Seu celular vibrou dentro do bolso novamente. Mais fotos? O sujeito estava lhe enviando uma foto de um ultrassom, pelo amor de Deus? Seu estômago se contraiu. Gostava de crianças, claro, queria ter filhos.

Algum dia.

Flynn se inclinou para mais perto.

— Você conseguiu uma grande vitória depois que aquele in​capaz foi despedido.

Brock sorriu sardonicamente.

— Além de incapaz, ele certamente ficou com o traseiro queimado após se estender naquela praia ao natural.
Risadas baixas soaram entre os funcionários da MC. Jason ajeitou o colarinho da camisa. Que momento estranho para se lembrar que Walter Prentice havia supostamente desonrado sua própria neta porque a garota se recusara a se casar com o pai da criança que carregava. Prentice vivia para o lema: Família É Tudo.

Bom desempenho no trabalho deveria ser tudo que impor​tasse a Jason. Já tinha sido apelidado de garoto de ouro pela Maddox Communications, um título que trabalhara duro para adquirir, e faria qualquer coisa para mantê-lo. A palavra cha​ve? Trabalhara. Ele subira ao topo, determinado a libertar-se da dependência financeira que o havia perseguido enquanto crescia. Não permitiria que uma atitude impulsiva de quatro meses atrás destruísse suas chances de sucesso pelas quais lu​tara tanto.

Jason tinha se recusado a trabalhar na agência de publici​dade de seu pai, em vez disso, se recrutou na Marinha a fim de ganhar uma bolsa de estudos para a faculdade. Depois de se formar, servira à Marinha por seis anos em retorno, e então entrara sozinho no mundo da propaganda. Enquanto trabalhava em Nova York, ainda podia sentir a influência de seu pai por perto. A oferta de São Francisco... Maddox Communications... havia colocado um país inteiro de distância entre ele e a sombra de seu pai.

E naquele exato momento, uma idéia lhe ocorreu.

Assim que saísse de Rosa Lounge, pegaria um voo noturno para Nova York. Pela manhã, estaria à porta de Lauren Presley, encarando-a de frente. Se o bebê fosse dele, ela simplesmente teria de ir para Califórnia.

Quaisquer rumores possíveis acabariam quando ele a apre​sentasse como sua noiva.
O vento gelado de janeiro mantinha a maioria das pessoas den​tro de casa. Normalmente, Lauren estaria em seu apartamento, com meias de lã quentes, cuidando de suas plantas. Mas o frio ajudava a acalmar sua náusea. Então, estava trabalhando no ter​raço superior, preparando para o inverno o jardim comunitário que começara alguns anos atrás.

Ajoelhando-se, afofou a terra na extremidade do canteiro de flores, enquanto motores e buzinas de carros anunciavam que a Big Apple estava acordando. A cidade no inverno possuía a tonalidade neutra de uma pintura de Andrew Wyeth, um mundo reduzido a preto e branco, cinza e marrom. Ela sentiu o concreto gelado quando se ajoelhou, uma brisa cruel vindo de East River. Aninhou-se mais em seu casaco de lã, e flexionou os dedos dormentes dentro das luvas de jardinagem.

Seu estômago embrulhou, e não era somente por causa do bebê.

Tinha recebido um telefonema assustador de sua amiga Stephanie, contando-lhe que o marido dela informara Jason sobre a gravidez através de uma fotografia tirada durante a festa de Nova York na última semana.

E agora Jason estava a caminho de Nova York.

Nenhuma quantidade de ar frio ou jardinagem acalmaria a onda de náusea desta vez. Seu mundo estava desmoronando. Jason estava a caminho de vir confrontá-la sobre o bebê que ela não o informara que nasceria em cinco meses, e oh, a propósito, seus negócios estavam arruinados.

Lauren sentou-se contra a fonte de concreto, massas penden​tes de gelo pingando da juba do leão de pedra. Uma semana atrás, descobrira que seu contador, Dave, tinha usado sua li​cença tirada pelos desconfortos dos enjôos matinais como uma oportunidade para usurpar meio milhão de dólares de sua nova empresa de artes gráficas. Ela só havia descoberto quando con​tratara uma contadora temporária para assumir enquanto Dave saía "de férias". Agora todos sabiam que ele não voltaria de qualquer ilha que fora morar usando o dinheiro dela. Autorida​des não tinham lhe dado muita esperança de encontrá-lo... ou de encontrar o seu dinheiro.

Lauren esfregou uma mão sobre a curva crescida de sua bar​riga. Uma criança que dependeria completamente dela, e sua vida estava arruinada. Que tipo de mãe seria? Uma covarde to​tal, escondida ali em cima.

As coisas haviam mudado tanto em poucos meses. Ela sentia falta das cores da primavera e do verão, mas seu olho artístico ainda apreciava a paisagem monocrática do inverno.

A porta do terraço superior ruiu um segundo antes que uma sombra longa se estendesse acima de Lauren. Ela sabia antes de olhar. Jason a encontraria de qualquer forma. Não havia mais como adiar aquele confronto.

Lauren olhou para trás e... sentiu um arrepio de consciência.

A presença grande e esbelta de Jason adicionava o toque final ao horizonte, com sua constituição de nadador, cabelos escuros curtos, mais grossos no topo, e levantando com o vento agora. Ele estava parado ali, alto, imóvel, inflexível... física e emocionalmente.

Ela se virou e guardou suas ferramentas de jardinagem de volta na sacola.

— Olá, Jason.

Os passos largos se aproximaram, e ele não falou nada.

— Suponho que o porteiro lhe disse que eu estava aqui — murmurou Lauren, as mãos freneticamente ocupadas.

Ele se ajoelhou ao seu lado.

— Você deveria ser mais cuidadosa. Ela se afastou um pouco.

— Você não deveria assustar as pessoas.

— Esta porta faz um ruído muito alto e você estava em outro mundo.

— Tudo bem, você tem razão. Eu estava... distraída. — Pela chegada iminente de Jason, pelo bebê a caminho, e, oh, sim, pela sua conta bancária.

Lauren quase podia ouvir a desaprovação de seus pais so​bre tudo em sua vida. Exceto por Jason. Ele era exatamente o tipo de homem que sua mãe socialite escolheria para a filha, com a linguagem impecável, uma gorda conta bancária e boa aparência.

Ora, qualquer mãe ficaria feliz em ter Jason Reagert como genro. Mas ele era também teimoso e controlador, e Lauren tinha lutado muito por sua independência para arriscá-la num relacionamento com aquele homem. Sem dúvida, por isso con​seguira ignorar a atração pelos últimos meses.

Ela agarrou a bolsa junto ao peito.

— O que você está fazendo aqui? Poderia ter apenas tele​fonado.

— E você poderia ter telefonado. — Ele olhou para a barriga dela e de volta para o rosto. — Quando falei com um ami​go meu ontem à noite, ele me disse que você estava trabalhan​do em casa, porque não se sentia bem. Você está bem? O bebê está bem?

E lá estava. A notícia de sua gravidez com uma simples declaração. Sem grandes confrontos ou discussões aos gritos, como seus pais costumavam ter antes... e depois... do divórcio. Mesmo assim, seus dedos tremeram, então ela pendurou a saco​la sobre o ombro e se levantou.

— Apenas enjôos matinais. — Lauren enfiou as mãos nos bolsos. — O médico diz que estou bem. Mas sou mais produtiva quando trabalho em casa. O pior já passou.

— Fico feliz em saber disso.

A náusea a tinha debilitado por alguns meses. Confiar aos outros tanto sobre a rotina do escritório a deixara nervosa, mas não houvera outra opção. Pena que isso lhe custara tão caro.

— Voltei a trabalhar meio período no escritório a semana passada.

— Tem certeza de que está pronta? Você parece ter perdido peso. — Um brilho protetor iluminou os olhos de Jason. Ele pegou uma cadeira de ferro e puxou para ela.

Lauren o olhou cuidadosamente antes de se sentar.

— O quanto você sabe sobre a gravidez?

— Isso importa? — Ele tirou o casaco e colocou-o sobre os ombros dela.

O cheiro familiar da colônia pós-barba misturado com o ca​lor do corpo dele estava impregnado no tecido. Muito tentador. Lauren lhe devolveu o casaco, porque não podia lidar com mais nenhum obstáculo em sua vida. Não agora.

— Suponho que não, contanto que você saiba.

Ele se aproximou, os olhos escuros tão intensos que envia​ram arrepios pela coluna de Lauren.

Ela se forçou a desviar o olhar, lembrando-se bem demais de tudo que sentira nos braços dele da primeira vez.

— Obrigada por acreditar em mim.

— Eu gostaria de agradecê-la por ter me contado, mas você não fez isso. — O primeiro tom raivoso surgiu na voz de Jason.

— Eu teria contado, mais cedo ou mais tarde. — Antes que a criança se formasse na faculdade, provavelmente. — O bebê só é para daqui a cinco meses.

— Eu quero fazer parte da vida de meu filho ou filha, de cada momento. Começando por agora, nós vamos trabalhar juntos.

— Você vai se mudar para Nova York?

— Não. — Ele ergueu a gola do casaco sobre as orelhas, o rosto bronzeado declarando como já se adaptara ao clima californiano. — Vamos ter esta conversa no seu apartamento, onde há aquecimento central.

Então uma suspeita a penetrou mais do que o frio úmido.

— Você não vai voltar para Nova York, mas quer que crie​mos o bebê juntos. Não pode realmente esperar que eu me mude para São Francisco, certo?

O silêncio dele confirmou a suspeita de Lauren. A raiva a assolou.

— Eu não vou com você para lugar algum. Nem para meu apartamento nem para a Califórnia. Realmente espera que eu abra mão de minha vida? Que abandone a empresa na qual co​loquei meu coração e minha alma? Se é que restou mesmo uma empresa para administrar.

— Sim — confirmou Jason. — Eu quero que você vá para São Francisco. Quero que trabalhemos juntos para nosso bebê. O que é mais importante... sua empresa ou seu filho?

Ela queria gritar que ter colocado o bem-estar do bebê como prioridade havia lhe custado sua empresa. E sabia que faria isso tudo de novo. Apenas desejava que tivesse pagado alguém mais confiável para cuidar do escritório, em vez de se preocupar com seu orçamento apertado e confiar cegamente nas pessoas que contratara.

— Jason, por que você está com tanta pressa de resolver isso? Temos tempo para discutir o assunto, meses, na verdade. O que realmente está acontecendo?

As feições dele se fecharam, toda a frustração escondida até que pareceu tão frio quanto a fonte de leão congelada.

— Eu não sei o que você quer dizer.

— Deve haver uma razão para, de repente, querer me colocar no mesmo estado que o seu. — O vento soprou mais forte, quase abafando os sons do trânsito abaixo. — Sua mãe foi abandonada por algum canalha? Uma mulher lhe causou danos no passado?

Jason deu uma gargalhada, então meneou a cabeça.

— Você tem uma imaginação fértil. Posso lhe garantir que não tenho nenhum destes cenários atormentadores no meu passado.

A risada dele era contagiosa... e a distraía.

— Esta não é uma resposta completa.

— Eu não estou aqui para brigar com você. — Ele se aproxi​mou, o cheiro de mar na pele provocando os sentidos de Lauren, aguçados pela gravidez.

O calor irradiava-se dele num contraste bem-vindo com o frio amargo. Lauren ansiava por aconchegar-se ao peito más​culo e sentir os músculos se flexionando contra ela. Um desejo a percorreu com a mesma força e rapidez que sempre acontecia quando estava perto dele, porém, mais ainda agora que sabia como eles podiam ser explosivos juntos.

Lauren ergueu as mãos entre os dois, parando centímetros antes de lhe tocar o peito. Com medo até mesmo de tocá-lo para empurrá-lo.

— Você está se movendo rapidamente demais para meu gosto, Preciso de tempo para pensar.

— Bem, enquanto você pensa, mantenha isso em mente. — Jason enfiou uma mão no bolso e removeu uma caixinha preta de veludo. Abriu a tampa para revelar...

Um anel de noivado de platina e diamante.

CAPÍTULO DOIS

Jason segurou a caixa de veludo na mão e esperou pela respos​ta de Lauren. Conseguir que uma joalheria abrisse depois do horário comercial tinha sido um desafio, mas ele conseguira a tempo de pegar o voo noturno.

O choque no rosto de Lauren não era um bom sinal, mas ele estava acostumado a superar dificuldades. O vento moveu folhas secas ao redor dos pés deles, tão diferente das noites de verão que eles passavam trabalhando no escritório dela após o expediente.

Jason estendeu a mão com o anel de noivado, sabendo que estava sendo impaciente, mas o tempo era curto.

— Então? Qual é o veredicto?

— Uau, espere. — Lauren afastou os longos cabelos lisos do rosto e suspirou. — Eu ainda estou atordoada com a sua idéia de que eu largaria minha vida aqui para ir à Califórnia, e agora você acrescenta um anel de noivado a isso?

— Eu pareço estar brincando? — Ele ergueu o diamante. Os três quilates brilharam no sol da manhã.

A sacola de jardinagem escorregou do ombro de Lauren e caiu no chão.

— Você realmente espera que nos casemos somente porque eu estou grávida? Isso é arcaico.

Ele não quisera dizer casamento. Estava pensando mais nas linhas de um noivado, a fim de calar as fofocas, algo que ela também pudesse apreciar. Mas dizer isso a Lauren provavel​mente não cairia muito bem.

— Se a idéia de um casamento é muito precipitada para você, eu me contento com um noivado experimental.

— Noivado experimental? Você está louco, e eu estou con​gelando. — Ela se virou em direção à porta. — Tem razão sobre uma coisa. Devemos mudar esta conversa para o meu apartamento.

Jason pegou a sacola de lona que ela deixara no chão... o único sinal de que pudesse estar nervosa... e seguiu-a por dois lances de escada até o terceiro andar. O apartamento de Lauren era seguro para os padrões de Nova York, mas agora isso não parecia o bastante. E onde uma criança ativa brincaria?

Ele tivera muito tempo para pensar durante o voo, e de uma coisa tinha certeza... não queria ser pai a distância. Queria parti​cipar amplamente da vida de seu filho. Claro, trabalhava muito, mas não seria como seu próprio pai, que esperara que Jason fos​se uma cópia dele, enquanto nunca passava tempo com o filho para realmente conhecê-lo.

Necessitava convencer Lauren de se mudar para Califórnia por mais motivos do que apenas a conta Prentice. Guardou o anel de volta no bolso... por enquanto. Sua meta estabelecida, esperou enquanto ela destrancava as trancas duplas e abria a porta.

O apartamento de um dormitório refletia a personalidade de Lauren. Vibrante. Cheio de vida. Repleto de flores, plantas e te​cidos coloridos, o lugar era um oásis no meio do inverno. Cada área era pintada de uma cor diferente... a sala de estar de amare​lo, a cozinha de verde.

Um tom de cor-de-rosa aparecia através da porta entreaberta do quarto. Jason já tinha ido lá... tomar drinques juntamente com o pessoal do trabalho, e conhecia a sala de estar, mas nunca vira o quarto de perto. Algo que pretendia mudar em breve.

Ele pôs a sacola de jardinagem sobre a mesa do hall e a se​guiu para dentro.

— Somos amigos há meses, e obviamente sentimos atração um pelo outro. — Jason gesticulou em direção à barriga dela, — Honestamente pode dizer que nunca imaginou um futuro en​tre nós?

— Nunca. — Lauren pendurou seu casaco na maçaneta da porta. — Agora, você pode parar com esta conversa, por favor? Podemos conversar sobre logística depois que o bebê nascer, mas no momento, preciso me preparar para trabalhar.

— Uau, você não quer mesmo inflar o ego de um homem. — Aquele não parecia um bom momento para trazer o assunto de com que rapidez ela o dispensara de seu escritório quatro meses atrás. Além disso, Lauren parecia cansada. Linhas de exaustão marcavam a testa delicada. Os instintos dele entraram em alerta.

— Tem certeza de que está bem?

Ela hesitou um segundo longo demais antes de andar em di​reção à cozinha verde.

— Eu estou bem.

Jason observou-lhe os movimentos enquanto ela servia um copo de leite, os sedosos cabelos ruivos balançando nas costas e convidando suas mãos para sentir a textura, para descobrir se eram tão macios quanto se recordava.

— Há alguma coisa que você não está me contando.

— Juro que o bebê e eu estamos ambos muito saudáveis. — Ela ergueu o copo num brinde, ainda de costas para ele. Lauren estava escondendo alguma coisa, ele tinha certeza, mas também podia sentir que ela não lhe contaria o que era ago​ra. Jason necessitaria de um tempo antes de tentar novamente em algumas horas.

Era publicitário, afinal de contas. Sabia como convencer, e por enquanto, precisava recuar. A oportunidade certa se apresentaria.

Jason tirou a caixinha de seu bolso e colocou-a sobre o pe​queno balcão de madeira.

— Apenas fique com isso agora. Nós não precisamos decidir nada hoje.

Ela olhou para a caixa como seu houvesse uma cobra lá dentro.

— Eu já sei que não vamos ficar noivos de jeito nenhum, muito menos nos casar.

— Tudo bem. — Ele arrastou a caixinha até posicioná-la ao ludo de um pote de cerâmica para bolachas. — Guarde o anel para o nosso bebê.

Virando-se para ele, Lauren encostou-se contra o balcão, a camiseta manchada de tinta abraçando a barriga grávida... e os seios mais volumosos.

— Você parece certo de que é uma menina.

Os olhos de Jason baixaram para a barriga dela quando imagens de uma menininha com cachos ruivos lhe vieram à mente. Aquele bebê era real, e crescia dentro de Lauren. Ele mal tivera tempo de processar a idéia de ser pai, muito menos ver a prova tão visível. Suas mãos cocavam de vontade de tocá-la, de explo​rar as diferenças nela.

Para sentir o bebê chutar?

Um nó se formou em sua garganta.

— Pode ser um menino, que um dia precisará de um anel de noivado para dar a alguma garota.

Lauren inclinou a cabeça de lado, os cabelos sedosos caindo sobre as curvas arredondadas dos seios.

— Você quer um menino? Parece que a maioria dos homens prefere ter um filho homem primeiro.

— Foi assim com seu pai? — O pai de Jason certamente qui​sera uma mini versão de si mesmo, alguém para espelhar cada movimento seu, cada decisão.

As feições dela se fecharam.

— Isso não se trata de meu pai.

— Tudo bem, então. — Jason cedeu à tentação e alisou um cacho dos cabelos castanho-avermelhados, removendo a mão antes que ela pudesse protestar. — Você está linda, mas parece cansada, e me recordo que mencionou alguma coisa sobre a necessidade de trabalhar. — Ele lhe deu um beijo na testa, resis​tindo à vontade de se demorar, e, em vez disso, dirigiu-se para a porta. — Adeus, Lauren. Conversaremos mais tarde.

Jason foi para o hall de entrada, o semblante confuso de Lau​ren estampado em sua memória, reforçando sua decisão de re​tirar-se por um momento, de mantê-la desestabilizada. Lauren tinha dúvidas e ele podia usá-las para seu próprio benefício.

Ela podia ter dito não naquela manhã, mas ele não estava derrotado. Sem sombra de dúvida, no momento que pegasse o último voo no domingo, Lauren estaria indo para Califórnia com seu filho.
Lauren passou pelas portas de vidro que levavam aos escritórios no quarto andar, que hospedavam sua empresa de artes gráfi​cas. Não havia muito espaço ali, apenas um cômodo comum com mesas, um balcão para a recepcionista perto da porta, e sua própria sala nos fundos. Onde ela e Jason haviam feito aquele bebê.

No momento, não podia culpar a gravidez por seu estô​mago embrulhado. O nervosismo estava lhe causando aquele desconforto.

A pequena caixa de veludo parecia pesar dez toneladas em sua bolsa... um saco feito de um velho suéter que ela encontrara numa loja de artigos em consignação. Guardara a jóia ali de modo que pudesse ligar para Jason, marcar um almoço e devol​ver o anel. Um noivado era uma idéia ridícula.

Lauren já tinha problemas suficientes, de qualquer maneira... encontrar um jeito de salvar seus negócios da falência.

Franco, seu secretário, passou-lhe uma pilha de papéis.

— Sra. Presley, suas mensagens.

— Obrigada, Franco. — Ela forçou um sorriso.

Lauren manuseou a grossa pilha de papéis. Havia telefone​mas de clientes em potencial misturados com números de tele​fones de credores.

Franco permaneceu em pé, ajeitando a gravata.

— Antes que você entre em sua sala...

— Sim — respondeu ela, abrindo a porta ao mesmo tempo. O cheiro de flores lhe invadiu as narinas.

Franco deu de ombros.

— Elas foram entregues antes de você chegar. E, uh...

A voz dele desapareceu na mente de Lauren enquanto ela se virava para ver seu escritório com no mínimo cinco vasos de bo​tões de rosa brancos embelezados com fitas cor-de-rosa e azul. No canto de sua mesa havia uma garrafa de suco e uma cesta de pães doces. Ela girou para ouvir o que Franco estava dizendo.

O movimento levou sua atenção para a área de recepção, onde Jason estava inclinado contra a parede, estudando-a com olhos intensos e sexies. Como não o vira ao entrar? E por que Franco não lhe contara... Tudo bem, então Franco tinha tentado.

Lauren gesticulou com a cabeça para que Jason entrasse em sua sala.

— Entre. Você pode comer comigo.

Ele se afastou da parede, lentamente, magro e esbelto, como um tigre predador, enquanto se aproximava. Franco, a nova contadora, e as duas estagiárias da Universidade de Nova York olharam de Jason para ela com curiosidade aberta.

Jason passou o braço ao redor de sua cintura.

— Eu quis me certificar de que a mãe do meu bebê esteja bem alimentada e feliz.

Lauren movimentou-se sob o toque dele. Como Jason era presunçoso. Sem rodeios, anunciara o relacionamento deles para o mundo. Bem, não para o mundo, mas para seus funcioná​rios e três clientes que esperavam.

— O bebê e eu estamos bem, obrigada. — Ela plantou uma mão no meio das costas dele e o empurrou. — Posso falar com você em minha sala, por favor?

— E claro, querida — disse ele com afeição e um sorriso tão charmoso que fez as duas estagiárias rirem e corarem.

Lauren fechou a porta de seu escritório. Estava sozinha com Jason. Com o sofá turquesa. Quantas lembranças.

Abriu as persianas brancas de metal e o sol entrou. Não que isso ajudasse muito a dissipar sua raiva.

— O que significa tudo isso?

— Eu estava apenas informando às pessoas que me importo com você e nossa criança. — Jason pegou um pão doce de uva. — Café da manhã?

— Eu já comi. Não acha que deveria ter me consultado para saber se eu contei sobre o bebê para o pessoal do trabalho?

Ele pausou.

— Você contou. Esteve de licença por causa dos incômodos da gravidez.

— Certo, você tem razão. Mas os clientes na sala de espera não sabiam, e isso é algo que eu teria de contar ao mundo quan​do me sentisse pronta.

— Você está certa, e peço desculpas. — Ele balançou o pão doce perto do rosto dela. — Agora, gostaria de comer alguma coisa? Eles saíram fresquinhos da padaria esta manhã.

Lauren queria dizer ao homem controlador o que fazer com seus pães doces. Mas sentiu fome de novo ao olhar para aqueles recheios melados saindo pelas laterais, o açúcar esfarelado no topo fazendo-a lamber os lábios em antecipação. Embora amas​se seu bebê, às vezes se ressentia daqueles hormônios que pare​ciam controlar seu corpo.

O mesmo desequilíbrio hormonal estava levando lágrimas aos seus olhos por causa das flores e da comida, porque aquilo era o que pais pela primeira vez faziam um para o outro. Os últimos meses tinham sido tão difíceis sem o apoio de um par​ceiro. Ela nem mesmo queria pensar sobre quão difíceis seriam os meses seguintes... anos.

No momento, queria apenas apreciar o pão doce.

Seus pés a levaram para mais perto, até que estava parada diante de Jason. Reprimindo as lágrimas, inalou o aroma das flores e dos doces, e sua boca literalmente aguou. Jason cortou um pedaço do pão doce e levou aos lábios dela. Lauren os abriu antes que pudesse pensar, de modo muito parecido com o qual fizera no sofá, quatro meses atrás.

O que havia com aquele homem que a fazia agir de um modo não característico? Lauren não era loucamente impulsiva como sua mãe. Possuía controle sobre suas emoções. Exceto por um lapso muito memorável com Jason.

Ela mordeu o doce e seus sentidos explodiram com prazer quando o recheio de fruta derreteu em sua língua. Jason traçou seu lábio inferior com o polegar, despertando-lhe um desejo crescente, até que seus seios enrijeceram em resposta sob o ves​tido de moletom. Lauren colocou-se na ponta dos pés, parando a um sussurro da boca dele.

Houve uma batida à porta.

— O quê? — Sua voz saiu ofegante e impaciente. Nenhum dos dois se moveu, os olhos castanhos de Jason prendendo os seus.

A batida continuou, mais insistente agora. Lauren pigarreou, e tentou novamente:

— Sim? — Ela deu um passo atrás, não totalmente certa para quem estava dizendo aquele "sim". — Do que você precisa?

Jason sorriu de maneira sexy, como se declarando exatamen​te o que precisava. Ali. Agora.

Lauren girou a maçaneta da porta, lutando para recuperar sua compostura profissional.

— Em que posso ajudar?

Ela encontrou a contadora que havia contratado para organi​zar suas finanças arruinadas. A mulher mais velha esperou, uma das mãos erguidas para bater novamente. Nada como um banho frio de realidade para acalmar sua paixão! Ela precisava cuidar daquilo agora, mas não queria que Jason ouvisse.

Lauren murmurou com voz baixa:

— Estarei com você em cinco minutos.

A contadora ajeitou os arquivos contra o peito.

— Ótimo, ótimo. Podemos discutir a declaração financeira pre​liminar, com uma lista dos credores que estão pressionando mais.

— É claro. — Lauren olhou para Jason, seus nervos à flor da pele. Precisava que ele fosse embora. — Jason, nós teremos de conversar mais tarde. Esta noite, após o trabalho.

Ele franziu o cenho.

— Credores?

— Isso não é problema seu — replicou ela, esquivando-se da pergunta.

O peito largo pareceu se expandir.

— Você é a mãe do meu filho. Qualquer coisa que lhe diz respeito é problema meu também.

Ela se voltou para a contadora.

— Eu a encontro em sua sala em cinco minutos.

Lauren fechou a porta e encostou-se contra a mesma, enca​rando Jason. A preocupação genuína nos olhos dele a pegou de surpresa. Ela vinha operando na defensiva ultimamente, quase se esquecendo de como ele podia ser defensor. Durante o ano de amizade deles, Lauren o vira ajudando outras pessoas mais do que uma vez... um rapaz despedido injustamente, uma mu​lher com um namorado traidor, até mesmo assumindo a conta de uma empresa sem fins lucrativos ao descobrir que o filho do dono tinha despesas médicas muito altas.

Jason Reagert era controlador, mas um controlador com um bom coração. Não era surpreendente que prestara serviço mili​tar por tantos anos.

Ela poderia lhe contar a verdade enquanto ainda mantinha seus limites no lugar.

— Quando as queixas forem prestadas tudo isso será de co​nhecimento público, portanto, você pode saber. Meu contador, um antes desta senhora nova, usurpou meio milhão de dólares da minha empresa.

As sobrancelhas escuras se arquearam.

— Quando isso aconteceu?

— Enquanto eu estava trabalhando em casa. — Lauren se afastou da porta e sentou-se no sofá, de repente cansada de novo. Se não pudesse contar para o homem que a engravidara, para quem contaria? — Eu tive algumas desconfianças sobre Dave um pouco antes de ficar doente, e planejava despedi-lo. Então passei uma semana no hospital com desidratação. Fiquei aliviada quando ele pediu demissão. Eu lhe dei duas semanas de férias pagas e mandei alguém escoltá-lo para fora do escritório. Três dias depois contratei uma nova contadora, quem eu deveria ter contratado em primeiro lugar, mas eu estava tentando econo​mizar dinheiro. — Ela deu de ombros. — Suponho que é verda​de que você obtém aquilo pelo que paga.

Jason se sentou ao seu lado, não tocando, não a pressionando mais desde que aparecera no terraço do prédio dela.

— Lamento muito.

— Eu também.

— Não é de admirar que estivesse triste esta manhã. — Ele bateu uma mão na outra entre os joelhos, o Rolex brilhando na luz que se infiltrava pelas persianas abertas. — Você não precisa desse tipo de preocupação, especialmente quando está grávida. Deixe-me ajudar.

— Pare com isso — protestou Lauren. — Eu posso estar com problemas, mas vou lidar com isso.

— Não há nada de errado em aceitar ajuda. — Jason esten​deu o braço ao longo do encosto do sofá, envolvendo-a em seu aroma, se não em seus braços. — Na verdade, é por isso que estou aqui. Eu preciso da sua ajuda.

— Com o quê? — perguntou ela cautelosamente, imaginan​do se estava falando com o Jason altruísta, que sempre ajudava pessoas.

Ou com o publicitário que ganhava contas através de uma incrível habilidade de fazer as pessoas acreditarem em tudo que ele dizia.

— Eu sou novo na Maddox Communications e a época é difícil. Meu emprego é seguro. — Os olhos cor de chocolate pareciam sinceros, intensos.

— Posso entender isso.

— Não tenho certeza o quanto você sabe sobre a MC...

— A agência pertence a uma família. — Lauren não tinha trabalhado com Maddox antes, mas boatos diziam que eles pos​suíam clientes importantes. — Administrada por dois irmãos, certo?

— Certo. Brock Maddox é o presidente, e Flynn é o vice-pre​sidente. A única coisa que está atrapalhando o domínio da agência no Oeste é a Golden Gate Promotions.

— Esta também é uma agência de propaganda pertencente a uma família, não é? — Lauren relaxou no sofá, mais confortável com aquela conversa profissional. — Athos Koteas ainda é o chefe. Eu nunca trabalhei com ele, mas ouvi dizer que é uma força a ser considerada. Totalmente implacável.

— Porém, bem-sucedido. — O braço de Jason no encosto do sofá irradiava um calor que arrepiou o couro cabeludo de Lau​ren. — Ele é um imigrante grego que se destacou muito, o que resultou em diversas conexões européias para fazê-los crescer nestes últimos anos. Agora ele está tentando roubar os clientes da Maddox. — O rosto de Jason se tornou rígido com irritação. — Ele espalhou alguns rumores para fazer a Maddox Communi​cations parecer indigna de confiança, e agora eles estão perdendo negócios. O que está causando dores de cabeça em Brock.

— Você está arrependido de ter se mudado para a Califórnia?

— De maneira alguma. As coisas estão melhorando no tra​balho. Eu consegui alguns novos clientes, um peixe grande, em particular. Mas este cliente é extremamente conservador. Talvez você tenha ouvido falar nele... Walter Prentice.

Meu Deus.

— Parabéns, Jason. Isto é incrível. A conta Prentice não é somente um grande peixe. É uma verdadeira baleia.

— Uma baleia com o lema: Família É Tudo. Prentice des​pediu seu último agente publicitário por ter ido a uma praia de nudismo. — Meneando a cabeça, Jason recolheu o braço. — Ele desonrou a própria neta por não se casar com o pai do bebê dela.

Espere, ele não poderia realmente estar sugerindo...

— Não espera que eu acredite que eles irão despedi-lo porque tem uma namorada grávida? — Tudo bem, então ela nunca fora namorada dele, mas mesmo assim... Lauren se recostou no sofá. — Não brinque.

Ele ergueu ambas as mãos.

— Estou falando muito sério. O homem está oferecendo uma campanha milionária em tempos de economia. Ele tem a última palavra e escolhe quem bem entende.

Lauren olhou para sua bolsa com o anel dentro... um anel que não tinha sido nada romântico. Nem mesmo fora oferecido com o cavalheirismo antiquado. Ele queria manter o emprego.

Um calafrio a percorreu.

— Você é tão ambicioso assim?

— Você não é? — Jason se inclinou para mais perto, os olhos intensos. — Nós dois temos as mentes parecidas. Ambos que​remos provar às nossas famílias que podemos ter sucesso sem a ajuda deles. Então, vamos trabalhar juntos pelo bem de nosso filho.

— Deixe meus pais fora disso! — gritou Lauren antes que pudesse pensar, mas seu coração doía quando nunca deveria doer. Sabia que não devia esperar nada de Jason. Nunca houvera conversas sobre sentimentos entre eles.

Na verdade, ela preferia que sua vida fosse menos emocio​nal. Menos como a da sua mãe.

— Tudo bem — concedeu ele. — Isso não é sobre nossos pais. Vamos assegurar o futuro do nosso bebê, assegurando nos​so próprio futuro. Preciso que você concorde com um noivado temporário, somente até que eu termine a negociação da conta Prentice. Eu lhe darei o dinheiro que você necessita para alavan​car seus negócios até que recupere a perda.

Ele estava começando a fazer sentido e aquilo a assustava. Lauren se levantou, andando de um lado para o outro, irrequieta.

— Eu não preciso do seu dinheiro. Só preciso de tempo.

— Você pode chamar de empréstimo, se isso a faz se sentir melhor. Meio milhão, certo?

Ela brincou com a alça de sua bolsa, muito consciente do anel que estava lá dentro. A oferta de dinheiro de Jason fazia tudo parecer horrível.

— Sabe o que realmente faria eu me sentir melhor?

— Diga. — Ele também se levantou e aproximou-se, paran​do atrás dela, sem tocá-la. — Diga e terá.

Lauren se virou para encará-lo.

— Se você pegasse seu dinheiro sagrado e...

— Certo, certo, entendi a mensagem. Você não está interes​sada em salvar sua empresa.

Ela enfiou a mão na bolsa e retirou o anel.

— Eu não estou interessada em esmolas. 
Jason fechou as mãos atrás das costas.

— Estou lhe oferecendo uma troca.

— Como pode ter tanta certeza de que este seu grande clien​te vai saber que o bebê é seu? Podemos simplesmente manter o silêncio.

O peito de Jason se expandiu.

— Não existe a menor possibilidade de eu negar meu próprio filho nem mesmo por um dia. Posso ser ambicioso, mas há limi​tes. Este não é negociável.

Lauren pressionou o dorso do pulso sobre a testa, a caixa do anel ainda em sua mão.

— Isso tudo é demais para absorver de uma só vez. Eu não sei...

Jason segurou-lhe os ombros de leve.

— Tudo bem, vamos deixar as coisas como estão por en​quanto. — Ele massageou gentilmente, o toque tanto tranqui​lizador quanto excitante. — Temos assuntos mais urgentes, de qualquer forma. Como fazer planos para o bebê. Apanho você depois do trabalho.

Ela se esforçou para não se entregar às carícias dele, ao con​forto. A ajuda. Estava tão tensa e com tanto medo que seu corpo inteiro doía.

— Você acha que alguma vez poderia pedir, em vez de co​mandar?

Jason deslizou as mãos pelos braços dela, tirou-lhe a caixa de joia da mão e colocou-a sobre a mesa. Então uniu os dedos de ambos, o primeiro contato real que compartilhavam desde que tinham feito amor quatro meses atrás.

— Você gostaria de sair para jantar depois do trabalho?

— Para discutir planos para o bebê.

Ele assentiu, ainda segurando-lhe as mãos, sem pressionar mais.

Ela deveria negar. Mas eles precisavam conversar. Não podia evitá-lo para sempre.

— Apanhe-me na minha casa às 7h.

Enquanto o observava partir, Lauren não pôde deixar de questionar se cometera um grande erro.
CAPÍTULO TRÊS

Com o telefone apoiado embaixo do queixo, Lauren pulou em um pé só, calçando sua bota roxa.

— Olá, mamãe. — Ela se sentou na beira da cama. — O que posso fazer por você?

— Lauren, querida, eu tenho lhe telefonado repetidas vezes, e nunca a acho no trabalho, em casa ou no seu celular — disse sua mãe do outro lado da linha. O sotaque da Nova Inglater​ra estava mais pronunciado, um sinal certo de que ela estava emocionalmente abalada. — Começo a pensar que você está me evitando.

— Por que eu faria isso? — Ela falara com sua mãe apenas alguns dias atrás. Jacqueline Presley deixara 37 recados desde então. Lauren já tinha problemas o bastante para lidar com sua mãe durante um dia comum.

Aqueles dias estavam longe de ser comuns.

— Eu não sei nada sobre você ultimamente, Lauren. — Sua mãe pausou. — Falou com seu pai?

Ela suspirou.

— Não, mãe. Não dei a papai nem um minuto a mais de tempo do que dei a você.

— Não precisa ser rude. Não sei por que se aborrece tanto. Às vezes você é igual à irmã do seu pai, e ela acabou sozinha. E gorda.

Ótimo. Exatamente o que precisava ouvir, a obsessão de sua mãe com as curvas da filha.

— Eu não quis ofendê-la, mamãe. — Lauren fechou o zíper de uma bota, depois da outra, olhando para o relógio. Jason tocaria a campainha a qualquer minuto. Ela mal tivera tempo de vestir sua calça preta e um suéter longo, uma vez que trabalhara até mais tarde. Jogou a bolsa sobre a cama e a caixa do anel rolou para fora. — As coisas estão agitadas no trabalho.

— Você não precisa se matar de trabalhar para me provar do que é capaz — murmurou Jacqueline Presley. — Posso pe​dir que seu pai libere uma parte da sua herança agora. Ou você poderia ter investido o dinheiro de sua tia Eliza e feito um bom pé-de-meia, enquanto perseguia sua arte.

O peito de Lauren se comprimiu. Uma típica reação de es​tresse causada pela sua mãe, especialmente quando Jacqueline tocava nesse assunto...

— Você poderia ser uma artista tão boa quanto eu fui, Lau​ren, se apenas fosse mais dedicada.

Lauren fechou as mãos na colcha de seda. O desastre com o contador apenas daria combustível aos argumentos de sua mãe. 
— Mamãe...

— Estarei na cidade na próxima semana — interrompeu Jac​queline. — Podemos almoçar juntas. 
Deus, sempre que sua mãe começava a citar todos os motivos pelos quais Lauren não vivia corretamente, acabava com uma lista de homens elegíveis que ela deveria conhecer. Homens que Lauren adoraria. Homens como Jason.

Sua mãe teria um ataque quando descobrisse sobre a gravidez.

— Mamãe, foi ótimo falar com você, mas realmente preciso desligar. — Ela se levantou.

— Você tem planos?

E se ela não tivesse? Sua mãe continuaria falando. Era me​lhor ser honesta.

— Vou sair para jantar com um associado do trabalho. Não é um encontro amoroso. — Falar aquilo apenas piorou as coisas, e pior, aumentou seu medo de se tornar como sua mãe.

— Vá, querida. Arrume-se bem bonita. E lembre-se: rosa não é a sua cor. Adeus. — Jacqueline desligou.

Lauren jogou o telefone sobre a cama, e começou a andar, suas mãos tremendo de irritação.

Depois de todos aqueles anos, devia estar acostumada com a mãe, e na verdade, aquela conversa nem mesmo fora tão ruim, considerando a situação toda. Mas podia ouvir a loucura se construindo, sabia o quão perto sua mãe estava da extremida​de. Um pequeno cutucão a enviaria diretamente para uma crise bipolar. Uma vez que Jacqueline recusava medicação e terapia ultimamente, os altos e baixos eram mais extremos.

Descobrir sobre o bebê seria mais do que um pequeno cutu​cão para Jacqueline Presley. Era só adicionar o roubo do conta​dor, e quem sabia como sua mãe reagiria? Uma coisa era certa: ela não lidaria calmamente com nenhuma destas notícias.

Passando por uma samambaia debaixo da janela, Lauren ar​rancou uma folha seca. Como seria ter uma mãe com quem pu​desse contar agora? Ela alisou a barriga. Faria qualquer coisa que fosse necessária para oferecer esse tipo de apoio para seu filho.

Lauren virou a samambaia para que o outro lado da planta também recebesse sol. Se pelo menos tivesse algumas semanas longe do drama, para que pudesse se organizar emocionalmente. Se pelo menos tivesse algum espaço para refletir, planejar, colo​car sua vida nos eixos novamente...

A caixinha de anel no meio do colchão atraiu seus olhos como um imã. Seus pés seguiram, levando-a em direção à cama.

A oferta de Jason de um noivado temporário girava em sua mente. Tentadora. Perigosa. Ela poderia arriscar passar um tem​po na Califórnia com ele?

Mas então, com sua vida em Nova York prestes a implodir, e sua saúde um pouco delicada, tinha condições de negar?
Jason dirigia o carro alugado ao longo da estrada que levava a uma pequena cidade a aproximadamente 45 minutos de Nova York. Lauren estava ao seu lado, a cabeça recostada no banco, a bolsa louca feita de um suéter sobre o colo.

Ele finalmente tinha Lauren sozinha por algumas horas, e precisava aproveitar o máximo desse tempo. Analisara tudo que sabia sobre ela, preparando-se para a noite como para uma conta que precisava conquistar.

Sim, pensar naquilo de maneira analítica era muito mais fácil do que contemplar o quão importante vencer havia se torna​do. Quanto mais pensava sobre o patife que roubara a empresa dela, mais irado se tornava. Lauren era muito talentosa. Ele ti​nha reconhecido seus extraordinários talentos artísticos desde o começo.

Sua vontade de proteger... de agir... era mais forte do que qual​quer coisa que podia se lembrar desde que servira na Marinha.

É claro, seria mais fácil persuadir Lauren se ela estivesse acordada. Ela adormecera no momento que eles pegaram a es​trada. Se não acordasse até a hora que chegassem ao seu destino, ele daria voltas até que ela acordasse. Do jeito que Lauren vinha se estressando ultimamente, sem dúvida precisava dormir. E se​ria mais fácil lidar com ela descansada.

Postes de luz iluminavam a estrada, proporcionando a vista de pequenas casas e lojas. Flocos de neve caíam na frente dos faróis dianteiros.

Subitamente o celular de Lauren quebrou o silêncio da noite, o toque suave vindo da bolsa de suéter.

Ela se mexeu, então acordou num sobressalto, os longos cílios piscando rapidamente. Abrindo a bolsa, removeu o ce​lular. No momento que o pegou, o toque parou. Lauren franziu o cenho.

Jason abaixou o volume do rádio.

— Você precisa dar um telefonema?

Ela meneou a cabeça e guardou o celular de volta na bolsa.

— Não, tudo bem. Posso retornar a ligação mais tarde.

— Eu entendo se você tiver compromissos do trabalho.

— Não é trabalho. — Ela brincou com a alça da bolsa, a qual parecia feita das mangas do suéter. — É minha mãe. Ela telefona muito.

Pelo tom de voz de Lauren, ela não gostava muito daqueles telefonemas, entretanto, mãe e filha ainda se falavam. Jason não falava com os pais desde que seu pai o renegara, jurando despe​daçar o coração da esposa, dando as costas a tudo que eles lhe haviam feito. Ora, não queria pensar sobre isso. Era melhor se concentrar em Lauren.

— O que sua família disse sobre o bebê? 
Ela pôs a bolsa no chão.

— Eu ainda não contei a eles. 
Estranho.

— Sua mãe liga, mas não a visita?

— Nós não nos vemos há um mês. Minha barriga só come​çou a aparecer duas semanas atrás.

— Seus pais logo descobrirão. Afinal, eu soube do outro lado do país. Irei com você quando for contar a eles.

Lauren deu uma gargalhada.

— Quem disse que você está convidado? Além disso, eles estão divorciados.

Jason diminuiu a velocidade quando eles se aproximaram de uma curva. Precisava ser cauteloso. Tinha uma carga preciosa a bordo.

— Pensei que fossemos tentar nos entender pelo bem do bebê.

— Desculpe. — Lauren cruzou os braços abaixo do peito e olhou pela janela, árvores se estendendo ao longo do bairro histórico, repleto de casas em estilo colonial. — Estou chateada por causa do trabalho, e descontando em você.

Jason queria relembrá-la que poderia resolver aquele proble​ma no trabalho rapidamente, mas decidiu não pressionar. Era melhor tentar um ângulo diferente.

— Você não espera manter em segredo o fato de que sou o pai do bebê, espera? Seus pais vão descobrir, mais cedo ou mais tarde. Se eles irão ficar chateados, talvez fosse melhor usarmos de um ataque preventivo. Podemos pegá-los de surpresa e lhes contar, então fugimos antes que eles tenham tempo de fazer perguntas.

— Isso parece bom na teoria, mas as chances de reunir am​bos no mesmo cômodo são mínimas. E no instante que um deles descobrir, estará ao telefone culpando o outro. — Ela balançou a cabeça. — Não quero me colocar nesta situação, se eu puder evitar.

Jason não se recordava de ouvi-la falando sobre os pais an​tes. Eles costumavam conversar sobre trabalho e sobre a vida noturna de Nova York. Ele sempre se sentira atraído por Lauren, mas o momento de investir numa relação nunca tinha parecido certo. Primeiro, ela estava saindo com alguém, depois ele passa​va pela mesma situação. Embora agora nem se lembrasse quem era a mulher em questão.

— Parece que seus pais a magoaram muito desde que se separaram.

— Talvez no passado. — Lauren ergueu o queixo, os olhos verdes brilhando. — Mas não permito mais que eles tenham este tipo de poder sobre mim.

— Tem certeza? — Ele olhou para a bolsa dela com o celular. — Somente porque eles tiveram uma relação contenciosa não significa que nós vivenciaremos os mesmos problemas.

Os olhos de Lauren se tornaram mais frios que os flocos de neve do lado de fora.

— E somente porque você esteve dentro do meu corpo não lhe dá o direito de entrar na minha cabeça.

— É justo. — Ele gostava da coragem de Lauren. Na verda​de, gostava de muitas coisas sobre ela. A inteligência, a ambi​ção, mesmo a obsessão de colocar plantas em cada centímetro do apartamento que morava. Então havia o jeito que o frio exte​rior se incendiava quando ele menos esperava.

— É isso? Você está desistindo? — Ela entreabriu os lábios numa expressão surpresa, que o convidou a se inclinar para o lado...

Jason se conteve. Era melhor não abusar de sua sorte. Espe​cialmente quando pensamentos sobre Lauren nua enchiam sua mente.

— Você me pediu para desistir. Estou cedendo ao seu desejo.

— Quase isso. Detalhes eram importantes quando havia tanto em jogo.

Ele diminuiu a velocidade, aproximando-se do destino deles. Lauren o observou com olhos estreitos.

— Eu o vi no trabalho. Você nunca desiste, apenas muda de tática. Lembra quando enlouqueceu com a pintura de barco que eu fiz, e jurou colocá-la na campanha de água de colônia, mes​mo quando a idéia fixa do cliente era um desenho de caubói?

Certo, então o barco agora estava estampado em vidros de colônia masculina ao redor do mundo... o desenho original emoldurado no escritório da sua casa. Mas aquela não era a questão. Ele se focou no seu objetivo.

— Isso é mais importante do que trabalho. Quero você calma e feliz. — E aquilo era verdade. — E, por acaso, eu também a quero. Você era linda antes, mas agora está absolutamente des​lumbrante.

— Desista, Romeu — disse ela, mas estava sorrindo, en​quanto ele parava o carro diante de um pequeno restaurante.

— Você já conseguiu dormir comigo.

— Faz tempo. — Quatro meses que pareciam uma eternida​de, e Jason ainda não tinha sido capaz de esquecer. Irritação o percorreu. Ora, tivera de se forçar a oferecer um drinque para outra mulher. Um drinque, pelo amor de Deus. Nem mesmo a convidara para sair.

Lauren pegou seu celular e apertou algumas teclas. Jason refreou sua irritação e a olhou.

— Sua mãe novamente?

— Não. Estou checando o histórico de chamadas. — Ela comprimiu os lábios. — Hmm... quatro meses, e nem um único telefonema seu. Não parece que esteve se consumindo de desejo por mim.

Ela ficara zangada por que ele não telefonara? Jason con​siderara ligar, mas Lauren tinha sido muito clara ao colocá-lo para fora após o sexo. Talvez ele a tivesse interpretado erro​neamente.

Talvez ela quisesse uma repetição. Deus sabia o quanto ele a quisera mais na época, o quanto a queria agora.

— Você deixou claro que não poderia haver futuro entre nós.

— Isso não mudou.

— Tudo mudou. — Jason se virou no assento de couro, inclinando-se para mais perto.

As pupilas de Lauren se dilataram. Ela se aproximou um pouquinho. Jason esperou, inalando o aroma fresco das flores e folhas com as quais Lauren trabalhava.

Ele deslizou um braço ao longo do encosto do banco dela, segurando-lhe o ombro por um momento, então se forçou a recuar.

— Este bebê muda tudo, e quanto antes você aceitar isso, mais rapidamente poderemos aproveitar as coisas boas.

Lauren deu um suspiro frustrado.

— Você só pensa em sexo.

Ele não ia cometer o mesmo erro duas vezes. Se houvesse uma chance de fazer amor com Lauren novamente, não iria ar​riscá-la pressionando-a ou desistindo tão cedo. Hora de começar a cortejar a mãe de seu bebê.

Jason abriu as portas do carro.

— Vamos adiar esta conversa para depois do jantar. Eu tenho uma surpresa para você.

Ele sabia que o restaurante escolhido especialmente iria en​cantá-la. Apenas esperava que seu poder de persuasão fosse o bastante para balançar aquela mulher inescrutável.

Os riscos eram altos demais para considerar uma perda.

Quando ela perdera seu autocontrole?

Lauren segurou no corrimão da escada frontal do seu pré​dio de apartamentos. O jantar com Jason tinha sido incrível. A escolha da cantina italiana repleta de plantas a encantara. A propriedade rústica era como um jardim de inverno por dentro. Saber que Jason havia notado seu amor por plantas a tocara. Ele estava tentando.

Ela subiu os degraus, ciente de que Jason estava atrás. É cla​ro que estava tentando. Jason Reagert era um homem ambicioso e determinado. Todos que o conheciam sabiam que nada podia detê-lo quando ele punha uma coisa na cabeça. Uma caracterís​tica que Lauren admirava quando eles eram somente amigos.

Todavia, com ela sendo o alvo de uma campanha? Não tinha mais tanta certeza. O que deveria ter sido uma noite íntima e agradável a incomodara de alguma maneira, fazendo-a desejar a coisa real.

Não. Não estava preparada para ir tão longe. O anel ficaria em sua bolsa por mais um tempo.

Ela olhou para trás.

— Obrigada pelo adorável jantar. Você realmente conse​guiu tirar minha mente dos problemas no trabalho por algumas horas.

Jason ergueu a gola do casaco, os cabelos escuros brilhando sob as luzes da rua.

— Você precisava comer. Fico feliz por ter sido útil. Lauren girou a chave na fechadura do portão.

— Você não vai usar meu comentário como uma desculpa para me pressionar com seu plano de um noivado falso?

— Você sabe qual é a minha posição. O que mais há para dizer? — Ele a seguiu para o hall do prédio, aparentemente sem pressa de encerrar a noite. — E antes que você me mande embo​ra, vou levá-la em segurança até a porta do seu apartamento.

— Por segurança? — Com um gesto, ela o convidou a olhar o hall de entrada, o teto alto ecoando a voz baixa de um casal no corredor, e a voz da senhora idosa do 2A, chamando seu poodle para passear. Ninguém seria assaltado ali. Havia muitas testemunhas.

— Alguém precisa protegê-la daquele cachorrinho cruel. — Ele sorriu, o restolho que começava a despontar no rosto adicionando um aspecto travesso para combinar com o brilho nos olhos.

Ela olhou para a escada, tentando não pensar em como seria subir aqueles três lances quando estivesse com nove meses.

— Vamos então. Ele a seguiu.

— Não vou pedir um café. Mas, se você me convidar, eu a pegarei nos braços e a carregarei para uma noite inesquecível.

— Eu tinha me esquecido do quanto você pode ser persuasivo.

— Eu não me esqueci de como seu cheiro é maravilhoso. — Ele a acariciou com o olhar. — Já lhe disse o quanto gosto da fragrância de flores em você? — Jason inclinou a cabeça. — Levá-la àquele restaurante significou tanto para mim quanto para você.

— O jantar foi bom, e eu apreciei o fato de você ter escolhido um lugar para me conquistar, mas não gosto de ser manipulada. Sua honestidade vale mais do que qualquer coisa para mim.

Um sorriso enrugou os cantos dos olhos dele quando eles chegaram ao terceiro andar.

— Às vezes, esqueço que você e eu trabalhamos na mesma coisa.

— Apenas seja honesto comigo.

— Posso fazer isso.

Ela poderia acreditar nele? Encostando-se contra a porta do seu apartamento, Lauren estudou-lhe os olhos, tentando desco​brir o que Jason pensava e sentia. O que via ali era... paixão.

Não era uma surpresa, mas era algo perturbador de qualquer forma, uma vez que suas próprias emoções já estavam um turbi​lhão. Antes que pudesse pensar, estendeu o braço para remover flocos de neve derretida da lapela do paletó dele. Músculos poderosos se movimentaram sob seu toque. A pulsação de Lauren acelerou, deixando-a levemente tonta.

— Uau! — Ela deu um passo brusco para trás, pondo a mão sobre a barriga.
Franzindo o cenho, Jason apoiou-lhe as costas com uma das mãos.

— Você está bem? Dê-me a chave. Você precisa se deitar.

— Eu estou bem, muito bem. — Ela se afastou antes que sucumbisse à tentação de inclinar-se contra ele. O chute do bebê a levou de volta à realidade. — Nosso bebê está se exercitando para digerir aquele fabuloso chicken marsala.

Ele olhou a barriga dela, flexionando os dedos.

— Você quer sentir? — ofereceu Lauren. Jason assentiu.

Ela pegou sua mão e a espalmou sobre o lugar onde...

— Eu não tenho certeza se você será capaz de sentir... ainda é um pouco cedo. — E de modo algum ela o convidaria para tocar sua barriga nua. Ele iria acompanhá-la em suas futuras consultas médicas? Bem, ela precisava viver o momento. — Espere, um pouquinho mais para a esquerda. — Lauren o guiou. — Aqui.

Os olhos de Jason se arregalaram. Ele olhou o rosto dela ra​pidamente, e voltou a fitar sua barriga.

— Eu acho que... Sim! Incrível!

— Às vezes, eu fico deitada na cama e sinto o bebê se mexer, até que, de repente, percebo que uma hora se passou. Loucura, não é?

— Eu não tinha idéia de como era a sensação. Eu nunca... — Jason a fitou novamente, prendendo-lhe o olhar. — Obrigado.
Todos os barulhos ao redor de Lauren desapareceram... o outro casal, o poodle latindo... enquanto tudo que ela ouvia eram as batidas do próprio coração acelerado. Uniu os dedos aos dele, perguntando-se como seria seguir os impulsos daquela atração. 
Os saltos de suas botas a deixavam mais perto do rosto dele. Jason só precisava abaixar um pouquinho, ou ela se erguer um pouco. Apenas um beijo. Nada mais. Um simples... roçar de lá​bios. Já podia sentir a respiração de Jason tocá-la numa carícia imaginária e, Deus, como queria aquilo! Por que se preocupar cm adivinhar se a relação teria futuro?

Lauren lhe mordiscou o lábio inferior. Ele gemeu baixinho, c lhe tomou os lábios nos seus. Não era possível dizer quem se abrira a quem primeiro, porque o desejo simplesmente assumiu o controle. Eles haviam se beijado no escritório dela quatro me​ses atrás, mas desta vez, o beijo parecia muito mais romântico... parada ali no corredor, do lado de fora do seu apartamento, bei​jando o homem que a levara para jantar. Lauren entrelaçou as mãos nos cabelos dele, ainda úmidos pelos flocos de neve, e se entregou ao momento.

— Lauren — sussurrou Jason, beijando-lhe o rosto, o pesco​ço, a orelha. — Isso está saindo um pouco de controle para um corredor público. Você quer entrar?

Ela queria? Inclinou-se para trás a fim de fitá-lo.

A porta do seu apartamento se abriu, assustando-a e fazen​do-a voltar ao presente. Jason passou na sua frente, de modo protetor.

Lauren espiou por sobre o ombro dele e estremeceu.

— Mamãe?
CAPÍTULO QUATRO

Lauren olhou para sua mãe, em pé perto da porta aberta, e tentou não entrar em pânico. Quanto tempo levaria para aqueles olhos maternais perspicazes notarem sua barriga crescida por baixo do suéter largo? Ela realmente deveria ter contado para seus pais antes disso.

O arrependimento não a ajudaria em nada. Precisava se con​centrar em como lidar com o momento, o que começou com uma avaliação do humor atual de sua mãe pela maneira que es​tava vestida.

O gosto de Jacqueline Presley era bastante versátil, indo do clássico ao mais moderno e jovial, dependendo do seu tipo de humor. Hoje ela usava um conjunto Chanel, adornado com mui​tas jóias em tema de um animal. Uma família de lagartos de rubi alinhava um lado de seu blazer. O casaco de lã com franjas prateadas estava pendurado em um dos braços. Ela devia ter acabado de chegar.

Como conseguira entrar ali, Lauren nem mesmo queria saber.

Tinha preocupações mais urgentes, de qualquer maneira. As roupas de sua mãe diziam que Jacqueline estava bem-humorada, mas os cabelos desalinhados e as mãos trêmulas declaravam que o lado da loucura podia estar perto. Claro, os sinais eram pou​cos, mas Lauren aprendera, há muito tempo, a catalogar cada detalhe, a ler cada nuança, preparando-se para qualquer coisa.

Enquanto pensava no que dizer, Jason deu um passo à frente c estendeu a mão.

— Olá, sra. Presley. Eu sou Jason Reagert.

— Reagert? — Ela lhe apertou a mão, depois a gesticulou no ar, revelando um diamante brilhante num dedo cuja unha estava roída. — Você é parente de J.D. Reagert, de Reagert Comm?

O sorriso de Jason se tornou tenso, mas não desapareceu.

— Meu pai, senhora.

— Oh, não precisa me chamar de senhora. Sou Jacqueline. — Ela lhe pegou o braço e o puxou para dentro do apartamento, nem mesmo olhando mais para Lauren.

Ora. Ela estivera tão preocupada que sua mãe descobrisse sobre o bebê... apenas para ser ignorada completamente. Mas então, Jason representava tudo que sua mãe queria num genro. Lauren os seguiu para dentro e fechou a porta.

A risada de Jacqueline ecoava ao redor do teto abobadado. Sua mãe possuía muitas qualidades maravilhosas, e certamente podia ser charmosa quando queria. E durante a época que ela tomara medicação, a vida tinha sido equilibrada, feliz. Lauren não podia dizer "normal", porque sua mãe tinha sempre manias, mas quando cuidava da saúde, suas excentricidades chegavam a ser divertidas.

Deus, ela esperava que aquela fosse uma destas vezes.

Lauren posicionou a bolsa sobre a barriga e olhou para Jason e sua mãe, ambos ainda de costas para ela. Jason puxou uma ca​deira da mesa de jantar para Jacqueline. Escolha estranha, mas Lauren gostou, uma vez que sentar-se à mesa convenientemente esconderia sua gravidez.

Jason soubera disso? Ela o fitou. A expressão dele mostrava que estava ciente de tudo que acontecia ao seu redor. Então ela entendeu. Jason a estava escondendo de Jacqueline. Manobrara todos, de modo que a barriga de Lauren não ficasse visível, enquanto distraía Jacqueline... oferecendo-se para pegar o casaco dela, perguntando-lhe sobre a viagem.

Eles poderiam realmente passar por aquela noite sem que sua mãe descobrisse sobre o bebê de uma maneira explosiva? Pa​recia muito possível, uma vez que Jacqueline estava extasiada, questionando Jason sobre seu novo emprego na Califórnia.

Era estranho ter alguém interferindo entre ela e sua mãe. Lauren nunca tivera isso antes... seu pai sempre se preocupara mais em se esconder do que em conter a situação. Sem proble​mas. Lauren era adulta agora.

Entretanto, era bom respirar. É claro, Jason oferecia apenas um alívio temporário. A notícia estouraria em breve, porém, num cenário mais controlado.

Depois de aproximadamente vinte minutos de conversa edu​cada, Jason pegou a mão de Jacqueline.

— Jacqueline, foi um prazer enorme conhecê-la. Espero que não me considere intrometido aqui, mas acabei de chegar da Califórnia para visitar Lauren, e tenho de ir embora em breve...

Jacqueline pegou seu casaco e estendeu para que Jason abris​se para ela.

— Oh, eu não quero atrapalhar os dois pombinhos. Vou vol​tar para minha suíte em Waldorf. — Vestindo o casaco com a ajuda de Jason, ela se voltou para Lauren: — Almoço, querida, nós duas, assim que seu homem aqui voltar para a Califórnia.

— Claro, mamãe. Realmente precisamos conversar.

— Conheço um ótimo lugar com comidas orgânicas. Irá aju​dá-la com sua retenção de água. Seu rosto está um pouco incha​do. — Jacqueline se inclinou para beijar o rosto da filha. — Ele é protetor. Não estrague tudo desta vez, querida.

Lauren segurou sua bolsa contra a barriga.

— É claro, mamãe.

Não queria ter uma conversa com a mãe sobre encontrar um "marido aceitável", especialmente na frente de Jason. Podia dei​xar o comentário do "rosto inchado" passar, se isso significasse terminar aquela visita sem um confronto. Pensando nisso, sua mãe provavelmente veria o bebê como uma oportunidade para insistir naquele "casamento".

Lauren tremeu ao pensar em seu filho sendo usado daquela maneira.

Jacqueline foi para a porta acenando por sobre o ombro, e mal olhando para Lauren enquanto Jason a escoltava até o corredor.

Lauren permaneceu sentada, deixando a bolsa escorregar para o chão de madeira. Passou a mão sobre a barriga de modo protetor. Seu bebê não seria visto meramente como uma oportu​nidade para algum tipo de escala social.

Uma lágrima escorreu até seu queixo.

Ela esfregou o dorso da mão no rosto. Nem mesmo soubera que estava chorando. Ouviu quando Jason fechou a porta e es​fregou os olhos novamente, rezando para que não tivesse deixa​do nenhum traço de choro.

Com a aproximação de Jason, ela esboçou um sorriso.

— Nem sei como agradecê-lo.

— Pelo quê? — Ele se sentou numa cadeira ao seu lado.

— Por ter distraído mamãe, por não contar a ela nada sobre o bebê ou sobre meu contador ladrão.

— Eu quero facilitar as coisas para você e para o nosso bebê.

Nosso bebê. Aquelas palavras enviaram um arrepio pela co​luna de Lauren. De excitação ou medo?

Ela pensou sobre o beijo deles no corredor, e com que rapi​dez podia se entregar aos braços dele novamente. Jason tinha um jeito de fazê-la perder o controle, e isso era o que mais a assustava.

— Você foi ótimo, de verdade. O fato de ter vindo para cá no minuto que descobriu, me levado para jantar, lidado com ma​mãe. — De muitas outras maneiras, mas ela ainda não podia esquecer os últimos meses sem comunicação, nem mesmo um e-mail. Eles precisavam conversar sobre aquela noite alguma hora. — Você nunca perguntou como eu acabei engravidando.

Jason se recostou.

— Imaginei que o preservativo tivesse falhado. Memórias do encontro deles no passado vieram à mente de Lauren, seu corpo ainda excitado pelos beijos que tinham trocado no corredor. Quatro meses atrás, eles haviam rasgado as roupas um do outro. E sim, tinham se beijado também, deses​perados para conectar. Então a procura frenética na carteira de Jason por proteção antes...

— Nós estávamos muito ocupados na época — disse Lauren.  — Apreciei o fato de você não ter me questionado sobre isso.
— Nós nos conhecíamos há um ano, e trabalhamos jun​tos na maior parte do tempo por um mês antes de eu partir. E percebi que você não estava saindo com ninguém naquela época.

— Eu não estava saindo com você, também. — Todavia, eles tinham acabado vivenciando um sexo impulsivo, algo que Lau​ren nunca fizera antes. Estivera somente com dois homens ante​riormente, relacionamentos de longo tempo, tendo considerado casamento com ambos.

Jason se inclinou, alisando-lhe os braços.

— Nós não estávamos namorando, mas eu certamente sem​pre notei você.

A mão que a acariciava começou movimentos mais lentos e mais sensuais, o calor da pele penetrando o suéter dela. Lauren o queria tanto.

Tanto.

Ela se afastou antes que tomasse alguma atitude impulsiva, como arrastá-lo para o chão consigo. Deus, por que ninguém a avisara que seus hormônios ficariam tão desequilibrados du​rante a gravidez? Chorando num minuto, e pronta para agarrai Jason no minuto seguinte.

Ele descansou a mão sobre a mesa, dando-lhe o espaço que ela precisava. Lauren pigarreou, procurando um assunto que extinguisse sua paixão.

— Como você conseguiu a cena toda com minha mãe tão perfeitamente?

Jason a estudou por um momento.

— Um tempo atrás — começou ele, aparentemente disposto a conceder a mudança abrupta de assunto —, consegui uma conta para uma nova linha de maquiagem. A modelo engravidou, e eles ainda queriam o rosto dela na propaganda do produto, mas não a barriga. Fizemos poses muito criativas durante a sessão de fotos.

— Bem, apreciei sua ajuda de qualquer maneira. — Ela brin​cou com um moedor de pimenta no centro da mesa. Talvez se moesse algumas pudesse explicar as lágrimas queimando seus olhos. — Eu sei que estou só adiando o inevitável.

Ele pegou um guardanapo de linho da cesta e passou para ela.

— Contar à sua mãe sobre o primeiro neto dela deveria ser um evento feliz... no momento e lugar de sua escolha.

— Obrigada por entender. — Aceitando o guardanapo, Lau​ren secou os olhos, amaldiçoando seu desequilíbrio hormonal mais uma vez. Sentia-se sobrecarregada com tudo que estava acontecendo... desde a quase falência de sua empresa até o fato de estar grávida sozinha. E Jason estava lhe oferecendo ajuda. O que tinha a perder indo para Califórnia com ele, apenas por algumas semanas, até que pudesse organizar seus pensamentos e resolver a vida deles como pais?

— Tudo bem, Jason.

— Tudo bem, o quê?

Ela respirou fundo e cruzou os dedos antes de falar:

— Eu irei para Califórnia com você por duas semanas, fingindo que sou sua noiva.

Os olhos de Jason brilharam com surpresa brevemente, então ele assumiu sua expressão de executivo calmo, a qual ela vira limitas vezes no passado. 
— Duas semanas?

Então ele tinha prestado atenção naquela parte.

— Eu não posso deixar minha empresa indefinidamente. — E não podia se permitir brincar de casinha com Jason. — Veja o que aconteceu quando me afastei do escritório por algumas semanas por causa dos enjôos matinais. Minha conta bancária diminuiu meio milhão de dólares.

— Um ponto válido. — As feições dele enrijeceram. — E você está disposta a aceitar minha oferta de colocar algum di​nheiro em sua empresa?

— Um empréstimo. Que terá um plano de pagamento com juros. — Era o único jeito que seu orgulho lhe permitiria aceitar aquela idéia louca. — Caso contrário, eu não me sentiria bem, principalmente porque não estou concordando em me mudar para Califórnia permanentemente.

— Nós poderíamos considerar o dinheiro como um investi​mento para nosso bebê.

— Jason, não abuse de sua sorte. Mesmo meio milhão de dólares não sendo muito para você, é o princípio que conta.

— Tudo bem — concordou ele. — Farei o seu desejo.

— Eu aceitarei uma taxa baixa de juros. — Ela não deixaria que seu orgulho a levasse à falência novamente.

— Boa decisão profissional. Eu obviamente não vou discutir, uma vez que teria lhe dado o dinheiro.

— Desta vez serei mais cuidadosa em escolher quem vai cui​dar dos negócios enquanto eu estiver fora. Considerei contratar um gerente na época dos enjôos matinais, mas optei por econo​mizar dinheiro. Um erro que não repetirei.

Lauren tinha uma segunda chance, e não iria desperdiçá-la. Seu bebê merecia uma mãe forte e capaz. Ela cutucou o peito de Jason com um dedo.

— Mas serão apenas duas semanas. Estou nervosa o bastante por me afastar do escritório durante esse tempo.

— Você volta para Nova York em duas semanas, mas nosso noivado continua, para manter sua mãe e meu cliente tranquilos. — Jason capturou-lhe o dedo e dobrou-o contra seu peito, envolvendo-a no calor de seu toque.

—Após um tempo, podemos dizer que o noivado a distância não deu certo.

— Ei, acabamos de ficar noivos. — Ele roçou o polegar no interior do pulso dela, cujas batidas aceleraram em resposta. — Você já planeja romper?

— Pare de tentar me fazer rir. — E pare de tentar me excitar. Jason uniu os dedos de ambos, prendendo-lhe o olhar.

— Mas você tem o sorriso mais lindo. Chame-me de egoísta, mas adoro vê-la sorrindo.

O calor da mão dele e o olhar ardente estavam deixando o corpo de Lauren em chamas. Ela recolheu a mão.

— Eu tenho uma condição final.

— Diga, e eu farei acontecer.

Lauren segurou-se no espaldar da cadeira para manter as mãos e sua resolução firmes.

— Sob nenhuma circunstância, nós dormiremos juntos nova​mente.

Ela concordara em ir para Califórnia a fim de ter um espaço para se reorganizar, salvar sua empresa e, sim, para ajudá-lo a manter o emprego. Mas se recusava a deixá-lo atacar seu ponto fraco uma segunda vez. Não podia arriscar que sexo com Jason lhe roubasse a habilidade de raciocinar com clareza.

Enquanto olhava para os ombros largos e olhos castanhos, imaginou se estava atirando pedras contra o próprio telhado.
Jason soubera que venceria no final. Entretanto, estava muito satis​feito em ir para sua casa em Mission District, São Francisco, com Lauren ao seu lado. Certo, ela inserira a cláusula "sem sexo" no acordo. Algo frustrante, mas não inesperado. E não insuperável, ele vira a excitação nos olhos dela, os mamilos rijos sob o suéter. E tinha esperança.

Eles pegaram um voo fretado e jantaram no avião no domingo à noite. Jason se mantivera gentil e reservado. Tinha duas semanas para conquistá-la, e não iria estragar tudo pressionando Lauren no primeiro dia. No momento, precisava se concentrar em acomodá-la em sua casa restaurada estilo vitoriano com a maior tranqüilidade possível.

As luzes da rua proporcionavam um brilho no interior do sedan. Lauren pressionou a mão na janela do Saab, os olhos arregalados.

— Você tem uma casa.

— Eu não moro no carro.

Ela riu suavemente, então olhou para casa enquanto ele en​trava na garagem.

— Imaginei que você morasse num daqueles flats típicos para solteiros. — Ela arfou. — E olhe aquela jardineira ao lado da porta. Elas já têm flores em janeiro. Isto é tão... doméstico.

Jason não havia pensado na casa daquela maneira, e não ti​nha certeza se gostava do rótulo. Desligou o motor e fechou a porta da garagem.

— Quando eu estava na Marinha, passei muito tempo num navio apertado e na estrada. Estou pronto para ter meu próprio espaço.

— Bebês são barulhentos e ocupam muito espaço.

— A menos que você esteja grávida de uma dúzia de bebês, não acho que teremos problemas com espaço. — Piscando, ele saiu do carro e abriu a porta para ela, conduzindo-a para a passa​gem coberta que conectava a nova garagem com a casa histórica de um milhão de dólares.

Jason comprara a propriedade por causa da excelente loca​lização. Enquanto subia os degraus para a entrada lateral, viu os detalhes novamente através dos olhos artísticos de Lauren... uma casa antiga em tons de branco e cinza. Pisos de madeira se estendiam pelo espaço amplo. Janelas de vidro colorido circu​lavam o ambiente.

— Sua casa é absolutamente maravilhosa. — Lauren se vi​rou, o vestido solto girando ao redor dos tornozelos. Passou os dedos ao longo do manto da lareira de mármore, os olhos per​correndo a sala de estar com óbvia apreciação.

Ele soubera que Lauren gostaria da casa. Não estivera pen​sando em morar com ela quando a comprara, mas apreciava a sorte de possuir uma casa que ela gostava. Ou aquilo significava que eles tinham alguma coisa em comum?

— Meu tempo para recreação é muito limitado. É bom ter restaurantes e vida noturna mais acessíveis.

— Que descoberta.

Ele pôs a mala de Lauren ao pé da escada.

— O casal que morava aqui antes reformou a casa inteira, modernizando todos os cômodos. Até a fiação foi trocada.

— E por que eles decidiram vender?

— Aparentemente, a reforma colocou um estresse no casa​mento, e acabaram se divorciando. Parece que eles romperam no meio de um projeto. Ainda havia rolos de papel de parede dentro da banheira do toalete de hóspedes no andar de cima. — Jason estivera tão ocupado com a conta Prentice que somente mandara terminar o banheiro de hóspedes na semana anterior. — Nenhum dos dois tinha condições de manter a casa por conta própria, então a venderam.

— Que triste. — Lauren cruzou os braços ao redor da cintu​ra, acentuando as curvas exuberantes. — Você não se preocupa em entrar aqui com toda essa energia negativa?

— Prefiro pensar que minha presença transforma a energia em positiva.

— Suponho que sim — murmurou ela. — E quanto aos móveis?

Jason olhou para o espaço quase vazio. Algumas caixas de mudança estavam empilhadas no canto de cada cômodo. Ele vinha removendo apenas o que precisava, quando precisava.

— Eu não tive tempo de escolher nada. Assim que cheguei aqui, comprei o mais básico e fui trabalhar. Achei melhor fazer isso do que comprar coisas com pressa das quais eu pudesse me arrepender depois. — Ele gesticulou para que ela o seguisse. — Vamos para a cozinha, onde há assentos e comida.

— Você poderia contratar um decorador. — Ela arfou de pra​zer ao ver a cozinha, e ele sorriu.

— Eu posso esperar. Tenho tudo que necessito. — Jason a conduziu para um dos dois bancos de bar à enorme ilha que separava a cozinha da copa. — Uma poltrona reclinável, uma grande tevê. Há uma cama no andar de cima com um colchão de alta qualidade.

Lauren se sentou, descansando os cotovelos no balcão de granito.

— Onde eu vou dormir?

— Na minha cama, é claro. — Ele abriu a geladeira. — Água? Frutas?

— Sim, por favor. — Ela se levantou e pegou a água da mão dele. — Então, para seu bem, espero que o quarto de hóspedes tenha uma cama ou um sofá confortável.

— Não há móveis lá também. Dormirei na poltrona recliná​vel por enquanto, e encomendarei outro colchão.

— Esta não será uma noite boa para você, mas não ficarei com pena e o convidarei para compartilhar a cama — replicou Lauren, dando um gole na água.

— Você não tem coração. — Ele lhe rodeou a cintura e levou uma uva aos lábios dela.

— Deixei bem claro como seriam os arranjos para dormir antes que saíssemos de Nova York. — Ela tirou a uva da mão de Jason e colocou-a na boca.

— Você não pode culpar um homem por tentar. — Ele alisou-lhe as costas com o polegar, e observou o brilho de excitação nos olhos verdes.

— Jason, não podemos simplesmente dormir juntos por al​mas semanas, depois voltar para um relacionamento de amizade. Isto não é lógico. Temos uma criança para pensar. Não devemos assumir riscos.

Uma vez que ela não o empurrara, Jason se aproximou um pouco mais.

— Não acha que nosso filho iria gostar de nos ver juntos?

— Você está subitamente pronto para um relacionamento per​manente? Porque, com certeza, não estava quatro meses atrás.

— Claro, por que não?

— Que charmoso. — Lauren sorriu. Depois lhe empurrou os braços e se dirigiu para a escadaria.

— Ei, eu estou tentando aqui. — Ele a seguiu. — Este é um território inexplorado para mim também.

Lauren pegou sua mala.

— Eu vou para cama. Sozinha. Aprecie sua poltrona reclinável.

— Farei isso. Obrigado. Tenho o sono pesado. — Jason tirou a mala da mão dela. — E também sou um homem que não posso ver uma mulher... principalmente uma mulher grávida... subin​do a escada com uma mala na mão.

Sem outra palavra, ele passou na frente dela. Tinha Lauren em sua casa, e duas semanas para convencê-la a compartilhar sua cama. E uma vez que conseguisse isso, iria se certificar de que ela não o mandasse embora tão rapidamente de novo.
CAPÍTULO CINCO

A solidão parecia ecoar ao redor de Lauren no quarto vazio.

Ela se encostou contra a porta fechada, os passos de Jason se afastando enquanto ele ia em direção à poltrona reclinável. Ela olhou para o espaço em volta.

Uma cama grande. Uma mesinha lateral de latão para um abajur e um rádio relógio. E um closet cheio de roupas pendura​das em cabides e dobradas em prateleiras.

Lauren jogou sua bolsa sobre a cama, coberta por um edredom azul e marrom. Mais uma vez, a caixinha do anel rolou para fora, como uma moeda sem valor que continuava aparecendo. Ela a colocou sobre a mesinha de latão. O móvel genérico.

Ora, não queria sentir pena dele. Jason era conhecido como um tubarão no mundo dos negócios, e as chances de que ela fos​se pega desprevenida eram muito altas. Mas alguma coisa sobre aquele lugar a deixava triste, fazendo-a querer levar flores, cor e barulho para o mundo dele.

A casa era linda, mas parecia abandonada, como se gritasse por amor e atenção, por festas e família. Jason tinha dois bancos altos na cozinha. Eles tinham vindo com o lugar, ou ele os com​prara com a idéia de entreter alguém?

Ajoelhando-se, ela abriu sua mala e retirou a camisola de seda que ainda lhe servia. Mas por quanto tempo ainda? Alisou a curva de sua barriga. Certamente não estava mais sexy.

Seus olhos estudaram as paredes vazias, o pequeno terraço que suplicava por um par de cadeiras confortáveis, perfeito para um casal assistir ao pôr do sol juntos. Contudo, exceto pelos dois bancos da cozinha, não parecia que Jason levara ninguém lá.

Apenas ela.

Lauren sabia que não tinha namorado ninguém pelos últimos seis meses que ele vivera em Nova York... mas ele tinha. Bem, até alguns meses antes de se mudar. Ela não teria dormido com um homem que estivesse namorando, independentemente do tamanho da atração que sentisse por ele.

Lauren removeu suas roupas de viagem e vestiu a camiso​la. O tecido de seda fez seus mamilos enrijecerem. De desejo. Deus, seria fácil descer aquela escada e satisfazer a pulsação entre suas pernas.

Olhou para a porta e realmente considerou obter o que queria. Até mesmo deu um passo à frente. Seu pé colidiu com a alça da maleta do computador.

Seu notebook. Seu trabalho. Devia lembrar-se da razão de ter ido para lá em primeiro lugar... para dar a si mesma tem​po para planejar, para salvar sua empresa, para salvar seu orgulho.

Pena que seu notebook e seu orgulho eram parceiros de cama tão pobres.
Jason pulou o fio do computador, o notebook descansando so​bre a mesinha de latão. A caixa do anel ao lado do rádio relógio, fechada. O dedo de Lauren ainda estava vazio. Ela concordara em ser sua noiva, em voar para a Califórnia, mas não tinha se comprometido cem por cento com o plano.

Ele colocou a bandeja do café da manhã no canto do colchão, e estudou a mulher adormecida em sua cama. Os cabelos castanho-avermelhados estavam espalhados sobre a fronha de algo​dão marrom, os lençóis entrelaçados entre as pernas esbeltas.

A camisola amarela de seda estava erguida no topo das coxas. Lembrava-se muito bem de como aquelas pernas eram suaves ao toque, de como eram fortes quando se encaixavam ao redor de sua cintura. Manter as mãos longe de Lauren seria mais di​fícil do que antecipara, mas o resultado de um jogo era melhor para os que eram pacientes.

Jason se sentou na beira da cama e afastou-lhe os cabelos do rosto. Detestava perturbá-la, mas também não queria deixá-la; sozinha num lugar estranho sem avisá-la que ia sair.

— Acorde, dorminhoca.

Ela rolou sobre as costas e espreguiçou-se, a camisola se esti​cando sobre a curva da barriga. Sentir o bebê se mexendo outro dia tinha sido... incrível. E perturbador.

Persuadir Lauren a ficar se tornara ainda mais importante.

Ela abriu os olhos e voltou a fechá-los. Então sorriu, esten​dendo os braços para ele. Rapidamente, Jason se esqueceu sobre seus planos cautelosos e roçou um beijo em cada olho lindo. A pele suave o incitou a continuar, a beijar-lhe o topo do nariz, o queixo. Teria gostado de beijar mais abaixo, mas Lauren não estava completamente acordada, e ele queria que ela estivesse consciente da próxima vez que eles fizessem sexo.

Ela balançou lenta e sensualmente sob ele, enlouquecendo-o de excitação enquanto suspirava. Jason descansou a testa na dela.

E então Lauren congelou, abrindo os olhos.

— Jason... — ela lhe empurrou o peito e se moveu para o lado. — Eu pensei que tivesse dito para ficar longe da minha cama.

Ele se afastou, frustração o percorrendo. Paciência.
— Você está na minha cama, lembra?

— Um detalhe técnico. — Lauren desceu a camisola até os joelhos com uma das mãos, e puxou o lençol para cima com a outra.

— Lembro-me de você ser mais bem-humorada pela manhã. — Jason ergueu a bandeja preta do canto da cama.

— Isso era quando eu não tinha enjôos matinais. — Ela olhou para os itens da bandeja... suco, leite, torradas e ovos. — Obri​gada de qualquer maneira. Isso foi gentileza sua.

— Lamento que você não esteja se sentindo bem.

— Estou melhor agora. — Lauren pegou uma torrada e mor​deu o canto.

Contente que ela ia comer, ele se levantou, pela primeira vez querendo atrasar a hora de ir para o escritório.

— Eu voltarei na hora do almoço.

— Não é necessário. — Ela deu um gole no leite. — Tenho trabalho no computador e ligações a fazer.

— Tudo bem, então. Nós nos encontraremos para o jantar. Amanhã eu preciso apresentá-la para meu chefe, e há uma gran​de festa noturna mais para o fim da semana.

— Ah, então vou conhecer as pessoas que não gostam do fato de você ter uma namorada grávida. — Ela torceu o nariz. — Ótimo. Mal posso esperar.

— Na verdade, é o cliente que tem o problema, não meus colegas de trabalho. — Jason pegou uma gravata do closet, po​sicionou-a debaixo do colarinho e começou a dar o nó.

— Oh, certo. O sujeito antiquado.

Ele pegou o paletó, sentindo a intimidade da rotina matinal, e ela só estava em sua casa por uma noite.

— É ele quem escolhe como gastar seu dinheiro. Se quiser​mos esta conta... e nós queremos... então temos de jogar confor​me as regras do cliente, especialmente com a ameaça da Golden Gate Promotions. Certamente a mulher de negócios em você entende isso.

— Acredito em você.

— As pessoas acreditariam mais no nosso noivado se você usasse isto. — Jason pegou a caixinha de anel da mesa e colo​cou-a sobre a bandeja do café da manhã. Apresentação contava muito para vencer uma questão. Se ele oferecesse o diamante na palma de sua mão, pareceria uma proposta muito verdadeira. Talvez, pondo-o casualmente sobre a bandeja, ela se sentisse menos pressionada.

Lauren empurrou a caixinha com a ponta do indicador.

— Você não pode esperar se casar com alguém somente para agradar um associado de negócios.

Jason decidiu ser honesto.

— Sinceramente, Lauren, não sei o quão longe eu iria com isto. Ainda estou vivendo um dia de cada vez, tentando tomar a melhor decisão para assegurar o futuro de nosso bebê, o que significa aproximar nossas vidas de alguma maneira. Tornar o noivado oficial o mais breve possível... incluindo o uso do anel... irá nos ajudar neste caminho. Eu poderia manter sua mãe aplacada por um tempo, também.

Lauren beliscou-lhe o braço de leve.

— Agora você está jogando sujo.

— Sou um homem numa missão. — Ele deu um tapinha na caixinha de veludo.

Ela abraçou os joelhos e olhou para a caixa como se hou​vesse uma bomba ali dentro, não uma pedra perfeita de três quilates.

Jason reprimiu a vontade de rir. Especialmente porque aquilo não era engraçado.

— O que você vai dizer se alguém perguntar quando vamos nos casar? — questionou ela.

Ele movimentou o pescoço de um lado para o outro, já sen​tindo os nós de tensão, e ainda não eram nem 7h da manhã.

— Que sua mãe está planejando o casamento. Que estamos procurando por uma data que não atrapalhe o trabalho de ne​nhum de nós. Ou que estamos pensando em fugir para Las Ve​gas e nos casarmos numa cerimônia privada... uma vez que em Las Vegas é possível obter uma licença e realizar um casamento em poucas horas.

Lauren pegou a caixinha e retirou o anel, de modo que a pedra refletisse o sol matinal através da janela de vidro colorido.

— Você é muito, muito bom em mentir.

— Mentir? — Jason orgulhava-se por valorizar a verdade, mesmo que tivesse de embelezar tal verdade para que outros a comprassem. — Sou apenas um homem enaltecendo o produto.

Ela permaneceu silenciosa, mas seus olhos diziam alta e cla​ramente que achava que ele estava mentindo para si mesmo.
Com o vapor do chuveiro ainda cobrindo o ar, Lauren enrolou a toalha ao redor do corpo e correu para o telefone. Deus, sentia-se como uma adolescente ansiosa pelo telefonema do namorado.

Arfando, pegou seu celular da mesinha lateral, os cabelos molhados pingando sobre os ombros.

— Alô?

A voz de sua mãe soou frenética do outro lado da linha:

— Lauren, eu recebi um telefonema do advogado, falando sobre a propriedade de tia Eliza.

Lauren se sentou na beira da cama, enquanto praguejava mentalmente por não ter checado o identificador de chamadas.

— Por que ele falou com você, em vez de ligar diretamente para mim?

Alguma coisa podia estar errada? O dinheiro da propriedade de tia Eliza já tinha sido transferido para ela... e roubado pelo contador canalha.

— Ele disse que tentou localizá-la e não conseguiu. Onde você está?

— Estou numa viagem de negócios, mas estou com meu ce​lular, e checando meus e-mails. Vou ligar para ele. Obrigada por me avisar — disse Lauren, esperando terminar a conversa.

— Querida, ele disse que você está com problemas financeiros. Lauren mediu as palavras cuidadosamente. Seus pais tinham muito dinheiro, e não hesitavam em compartilhar com ela, o que era generosidade. Exceto que o dinheiro vinha com condições restritas. E francamente, Lauren não queria passar a vida depen​dendo de seus pais, nunca realizando nada próprio.

— Meu orçamento está apertado no momento, mas estou re​solvendo isso.

— Apertado? A maior parte dos novos empreendimentos fe​cha no primeiro ano, sabia, querida?

Lauren podia ouvir sua mãe brincando com as jóias no pes​coço do outro lado da linha.

— Sim, mãe. Conheço as estatísticas. — E rezava para que sua empresa não entrasse na lista das fracassadas. — Obrigada por me passar o recado.

Jacqueline continuou:

— Vou pedir para o meu contador conversar com você. Man​tenha seu celular sempre por perto.

— Obrigada, mamãe, mas posso lidar com isso.

— Você nunca foi boa com dinheiro, querida.

Ela mordiscou o lábio com força para evitar responder. Sua mãe prosseguiu:

— Lembra-se de quando você gastou todas as suas econo​mias naquele relógio?

— Mamãe — Lauren não conseguiu continuar calada —, eu estava na terceira série. Minhas economias cabiam num cofre de porquinho.

A voz de sua mãe se quebrou no começo de um soluço.

— É claro. O que eu sei? Eu só me preocupo com você — disse Jacqueline, a voz ainda chorosa. — Não precisa me atacar. Você é igualzinha ao seu pai, sempre implicando, implicando com tudo que eu faço.

— Mamãe, desculpe...

— Bem, pelo menos tenho algum lugar para ir e aliviar o estresse. Eu lhe contei sobre minha nova casa de veraneio?

Lauren fechou os olhos. Nem era hora do almoço, e já estava exausta. As oscilações no humor de sua mãe não eram novidade, mas cansavam da mesma forma. Ela apenas ouviu enquanto sua mãe discursava sobre o último lugar perfeito para o qual fugir.

O que, na verdade, significava um novo lugar para recome​çar, uma vez que Jacqueline havia alienado as pessoas em sua comunidade de férias anterior. Lauren tinha visto isso acontecer repetidas vezes. Enquanto ouvia sua mãe, olhou para a caixinha de veludo.

Jason fora tão útil lidando com sua mãe. Certamente estava tentando entender o que ela precisava, mostrando isso até com pequenos detalhes como as flores no seu escritório e a bandeja de café da manhã.

As razões de Jason para ficar noivo podiam ser calculadas, mas o que Lauren tinha a perder usando o anel? O simples ato de deslizar aquele diamante no dedo asseguraria o emprego dele, e, consequentemente, o futuro do bebê. Jason também já estava fazendo o possível para estabilizar sua empresa de artes gráficas.

Lauren pegou a caixinha da mesa lateral e abriu.

Aquilo era apenas uma formalidade. Estava lá, na casa de Jason, grávida do filho dele. Que importância teria se usasse o anel?

Apoiando o telefone sobre o queixo, Lauren removeu o anel de sua cama de veludo e colocou-o no dedo. Sabia que era a coisa certa a fazer, mas o pensamento de ficar sentada ali o dia inteiro, olhando para o anel e se arrependendo a deixou nervosa.

Jason queria que o pessoal do escritório soubesse sobre o noivado. Ele lhe dera tempo para refletir, mesmo que a espera lhe custasse. Então por que esperar? Ela poderia encontrar as pessoas com quem ele trabalhava e convidá-lo para uma refei​ção casual lá, onde eles poderiam começar o caminho de um relacionamento mais estável, pelo bem do bebê.

Decisão tomada, Lauren se levantou. 
— Mamãe, foi ótimo falar com você, mas tenho um almoço que não posso perder.
Olhando pela janela do táxi, Lauren observou os edifícios al​tos do centro de compras luxuoso da Union Square. Em algum lugar daquela floresta de concreto com palmeiras estava a Maddox Communications. Ela pesquisara mais sobre a MC antes de sair da casa de Jason. Era uma mulher de negócios, e sabia preparar-se o melhor possível antes de entrar num território novo.

O patriarca Maddox, James, fundara a Maddox Communi​cations mais de cinqüenta anos atrás. Ele se casara com Carol Flynn e tivera dois filhos: Brock e Flynn, que participavam dos negócios da família. Quando James falecera, oito anos atrás, Brock assumira a agência de propaganda, com seu irmão como vice-presidente.

Lauren se inclinou para a frente, lendo as placas, procuran​do pelo edifício referido como O Maddox. Finalmente, o táxi parou diante de um prédio de sete andares, em estilo Beaux Arts, construído em 1910. O arquivo que ela encontrara dizia que o edifício estivera prestes a ser demolido quando James Maddox o salvara e o restaurara no estilo do fim dos anos 1970.

Agora o prédio valia dez vezes o preço da compra dele.

Lauren pagou o motorista de táxi e desceu. Portas automá​ticas se abriram para as laterais. O primeiro andar hospedava o famoso restaurante Iron Grille e diversas lojas exclusivas. Ao lado do elevador, ela consultou o quadro informativo e desco​briu que o segundo e o terceiro pisos eram alugados para outras empresas.

Quinto e sexto andares pertenciam à Maddox Communica​tions. Instruções indicavam que clientes e visitantes deveriam adentrar os escritórios pelo sexto andar.

As portas do elevador se abriram diretamente na sala de re​cepção, a qual esbanjava opulência, desde o piso de madeira com padrões intrincados até as paredes brancas com arte origi​nal. Duas telas enormes de plasma eram posicionadas de cada lado da sala de recepção, exibindo vídeos de comerciais produ​zidos pela Maddox Communications.

Jason tinha arranjado um excelente emprego. Ela sentiu uma onda de orgulho por ele ter realizado aquilo sem a ajuda dos pais ricos. Entendia como era difícil sair da sombra de pais influen​tes para conquistar sua própria marca no mundo.

A recepcionista sorriu quando Lauren se aproximou do balcão.

— Bem-vinda à Maddox Communication. Em que posso ajudá-la?

Lauren olhou para o nome da mulher no crachá... Shelby... e sorriu.

— Olá, Shelby. Vim falar com Jason Reagert. Meu nome é Lauren Presley.

— Sim, senhora. Se puder aguardar ali? — Ela gesticulou para os grandes sofás de couro branco.

Lauren brincou com seu anel de noivado no dedo, enquanto seu estômago se revolvia de nervoso. Subitamente não estava tão certa de que aquela tinha sido uma boa idéia. Que tipo de jogo esperara fazer? Quisera mostrar a Jason que estava no co​mando, e agora isso parecia errado.

Talvez fosse melhor ir embora. Ela puxou a bolsa para cobrir a barriga, começando a se levantar.

Uma sombra veio do corredor e ela hesitou. Já era Jason?

Um homem magro de cabelos pretos, com cerca de 40 anos, entrou em visão. Ele tinha a expressão severa e obviamente não era Jason. Parou à mesa de recepção, passando um bilhete en​quanto murmurava alguma coisa em voz baixa. Lauren decidiu fazer sua grande escapada...

Shelby sussurrou de volta e apontou para Lauren. O homem andou na sua direção. Droga.

Ele estendeu a mão.

— Olá, eu sou Brock Maddox. — O presidente da agência. O chefão e obviamente um vilão. — Entendo que você está aqui para ver nosso garoto de ouro.

Lauren apertou-lhe a mão.

— Lauren Presley. Eu sou amiga de Jason. Sou também de​signer gráfica. Nós trabalhamos juntos em alguns projetos em Nova York.

Ele olhou para a barriga dela brevemente. Estava tão óbvio assim?

— Você está em São Francisco a trabalho ou de férias?

— Ambas as coisas — respondeu ela de modo vago. — Shelby estava prestes a avisar Jason que estou aqui.

— Siga-me. Você pode fazer uma surpresa para ele. — Brock começou a entrar nos escritórios Maddox, murmurando alguma coisa que ela mal registrou.

Lauren não tinha como escapar agora. Ele parou diante de uma porta com uma plaqueta de latão: Jason Reagert.

Respirando profundamente para controlar os nervos, Lauren abriu a porta. E congelou. Jason estava de costas para ela... com uma mulher. Uma ruiva deslumbrante e sorridente com uma das mãos intimamente sobre o braço dele.
O nervosismo foi substituído por raiva e sentimento de posse.

Jason não poderia realmente estar saindo com outra mulher? Para um homem que se importava sobre causar um escândalo no trabalho, ele certamente estava brincando com fogo.

Lauren enrijeceu a coluna, sentindo-se tão congelada quanto o frio que envolvia seu coração. Enquanto observava o casal dentro da sala repleta de gravuras náuticas, não podia acreditar que se permitira sentir esperança apenas porque ele lhe levara algumas torradas e leite.

Deus, ela era muito fácil. Passivamente deixava que as pes​soas a derrotassem... sua mãe, seu contador, e agora Jason. Girou o anel no dedo. Pelo menos havia despertado no que dizia respeito ao pai de seu filho.

Ora, Jason a levara para lá. E ela não ia fugir como um coe​lho assustado. Ele queria uma noiva? Estava prestes a conseguir uma. Em grande estilo.

— Olá, meu amor. — Lauren pôs as mãos sobre a barriga. — Estou morrendo de fome. Você está pronto para o almoço?
CAPITULO SEIS

Jason afastou-se de Célia de modo a retirar a mão dela de seu braço... algo que estivera prestes a fazer de qualquer maneira. Um segundo antes de Lauren entrar em seu escritório. O que ela estava fazendo lá? E para piorar as coisas, Brock estava ao lado dela, uma carranca no rosto. 
Que péssimo momento para tudo aquilo! Célia tinha ido ao escritório para perguntar se ele ia sair para tomar um drink depois do trabalho, e Jason estivera preparando as palavras para esclarecer as coisas entre eles quando a porta se abrira.

Agora precisava controlar os danos.

Lauren entrou na sala, os olhos verdes brilhando intensamente. O vestido colorido largo girava ao redor das pernas, contra suas curvas. Ela exibia total confiança sensual. Estendia a mão direita... o anel de noivado reluzindo no dedo.

— Eu sou Lauren Presley, a noiva de Jason que chegou de Nova York. Nós vamos nos casar esta noite.

— Casar? — gaguejou Célia.

— Esta noite? — Jason arfou com a surpresa.

Brock arqueou uma sobrancelha e entrou na sala também Lauren andou até a mesa de Jason e enganchou o braço no dele.

— Eu sei que o casamento privado deveria ser um segredo. Desculpe-me por revelar, querido, mas estou tão excitado. Nós vamos pegar um voo para Las Vegas. — Ela acariciou a barriga. — Infelizmente, não temos muito tempo para planejar.

Brock enfiou as mãos nos bolsos, a expressão inescrutável.

— Nós não tínhamos idéia. Meus parabéns. 
Jason ajustou a gravata.

— Obrigado.

Lauren sorriu de modo apologético.

— Culpe-me pela parte do segredo, sr. Maddox. Tenho ten​dência a ser muito privada sobre minha vida social. — Ela sor​riu para Jason, roçando as unhas no braço dele, o único sinal de que sua alegria não era autêntica. — Você disse a eles que chegará atrasado ao trabalho amanhã?

Ele lhe deu um tapinha na mão, afastando as unhas de sua pele.

— Uh, ainda não. 
Brock endireitou a coluna.

— Parece que vocês dois têm planos a fazer. Estamos todos ansiosos para comemorar quando retornarem. Parabéns mais uma vez. — Ele segurou a porta aberta num convite para que Célia o seguisse.

Deus, Jason devia um pedido de desculpas a Célia. Mas tam​bém devia sua lealdade a Lauren. Ela estava falando sério sobre o casamento? Em caso positivo, por que a súbita mudança de idéia?

Assim que a porta foi fechada, Jason se voltou para Lauren, estudando-a cautelosamente. Ela segurava a bússola antiga que ele usava como peso de papel. Seria do tipo que atirava coisas? Era normalmente tão calma que ele não esperava tal comportamento de Lauren. Mas também não esperara que ela anunciasse para o mundo que eles voariam para Las Vegas em algumas horas.

Jason fechou o espaço entre os dois, olhando-a intensamente.

— Você falou sério sobre se casar esta noite?

— Muito sério. — Ela pôs o peso de papel sobre a mesa com força desnecessária.

— Isso é ótimo. — Jason não sabia o que a fizera mudar de idéia. Ora, não sabia por que ela fora ao escritório, mas não pre​tendia discutir. — Ele lhe acariciou os cabelos sobre os ombros. — Você não precisa ter ciúme de Célia.

— Quem disse que estou com ciúme?

— Você está obviamente aborrecida. — Jason segurou-lhe a nuca, massageando-a.

Ela se livrou da mão dele.

— Eu não gosto de ser feita de boba.

— Não existe nada entre Célia e eu. E nunca existiu.

— Ela sabe disso?

— Eu ia esclarecer tudo quando você entrou. Lauren estreitou os olhos.

— Então existe alguma coisa entre vocês dois.

— Ei, espere. Vamos recapitular os fatos. — Jason começou a andar de um lado para o outro. — Fiz de tudo para seduzi-la, e você só faltou jogar o anel pela janela. Mas quando acha que estou flertando com outra mulher... o que eu não estava... está pronta para o casamento?

— Assim que você fizer suas malas e marcar o voo. — Lau​ren fechou o espaço entre os dois, detendo-o parar de andar. E fazendo-o querer beijá-la.

Lauren ficava ardente quando estava furiosa, os olhos verdes brilhando com intensidade, parecendo irradiar fogo.

— Se você está tão zangada comigo, por que anunciou para o mundo que estamos indo nos casar em Las Vegas?

Ela chegou para mais perto, inclinando a cabeça para trás até que houvesse apenas um suspiro de ar entre os dois. 
— Antes, eu temia pelo o que poderia acontecer com nos​sos sentimentos. Mas acredite, você tirou todos os meus medos sobre corações despedaçados e casamentos destruídos, como o que meus pais tiveram. Agora sei, sem sombra de dúvida, que não há a menor chance de eu me apaixonar por você. Portanto, vamos para Vegas.
Lauren manteve a compostura durante as apresentações para os funcionários da Maddox Communications, enquanto Jason a escoltava para o carro. Pelo menos, Jason parecia ter entendido que ela não queria conversar enquanto ele fretava um voo para Vegas.

Ela até mesmo conseguiu manter os olhos secos durante o voo, e através da farsa da cerimônia de casamento, difícil de enfrentar, uma vez que Jason, de alguma maneira, tinha conse​guido encontrar uma capela para realizar o casamento no civil e no religioso, ao mesmo tempo.

— Eu agora os declaro marido e mulher. Você pode beijar a noiva. — O padre fechou seu livro de votos. A camisa havaiana dele era um pouco berrante, mas havia flores e plantas por todos os lados, exatamente como Lauren teria desejado, o que a dei​xou ainda mais emotiva.

Jason roçou-lhe os lábios com um beijo, nada dramático, en​tretanto, perfeito. Embora o beijo fosse muito leve, ainda enviou ondas de calor pelo seu corpo.

E levou lágrimas aos seus olhos.

Ele segurou sua cintura gentilmente, o polegar a acariciando e esquentando ainda mais seu corpo traidor.

Lauren se afastou, olhando para baixo, precisando de espaço.

— Com licença.

Ela correu para o banheiro, desesperada para ir embora antes que caísse aos prantos na frente de Jason. O dia inteiro tinha sido como uma montanha-russa em alta velocidade, com giros bruscos virando sua vida de ponta-cabeça.

O que fizera, pelo amor de Deus?

Lauren entrou no toalete repleto de samambaias. Sentou-se no sofá de vime, e pegou lenços de papel de uma caixinha sobre a mesa de canto. Finalmente, deu vazão às lágrimas, lágrimas que vinha contendo desde que descobrira que ia ter um bebê sozinha. Lágrimas de preocupação por como isso afetaria sua mãe. Lágrimas pela possibilidade de perder sua empresa.

E lágrimas por causa de Jason?

Aquela era a noite de seu casamento, e por mais que quisesse apreciar os benefícios da situação sem temores, não conseguia jogar a cautela ao vento tão facilmente.

Faria tudo que fosse necessário para salvar sua empresa. E sim, também ajudaria Jason a progredir na carreira, porque isso seria do interesse de seu filho. Uma vez que aquele casamento ridículo acabasse, estaria livre de Jason Reagert.

Mas antes teria de passar pela noite de núpcias.
Jason tinha trabalho esperando no notebook diante de seu as​sento no avião. Normalmente, vôos proporcionavam o momen​to perfeito para trabalhar, e o piloto havia liberado o uso de eletrônicos.

Esta noite, ele não tinha interesse no que o esperava no compu​tador.

Virou a cabeça e estudou sua nova esposa sentada ao seu lado e falando ao telefone. Ela acabara de contar ao pai sobre o casamento, fazendo-o jurar que não contaria para Jacqueline que ela ligara para ele primeiro.

E apesar de aquele não ser um casamento tradicional de ma​neira alguma, isso não impedia Jason de ansiar por uma noite de núpcias típica com Lauren.

O avião monomotor oferecia espaço suficiente para se mover ao redor, e havia uma pequena cozinha nos fundos, embora não um quarto, apenas poltronas reclináveis.

Sua esposa... ele pausou em surpresa com a palavra que lhe veio à cabeça... discou novamente e pressionou o telefone na orelha, enquanto punha as pernas de lado e ajustava a saia do vestido colorido.

— Olá, mamãe — disse Lauren com expressão tensa. — Des​culpe-me perturbá-la tão tarde, mas tenho novidades importan​tes. — Ela o fitou brevemente. — Lembra-se de Jason Reagert... certo, você o conheceu no meu apartamento a semana passada. Bem, na verdade, ele é mais do que um amigo. Nós acabamos de nos casar em Las Vegas...

Jason manuseou a aliança de ouro simples em seu dedo. A capela providenciara duas alianças no último minuto, fazendo-o pensar que aquilo apenas ajudaria a cimentar o caso deles. Não esperara notar tanto o peso da aliança.

Lauren continuou:

— Sim, mamãe, eu sei que você gostaria de ter sabido, de modo que pudesse ter ido ao casamento. Mas... prepare-se para outra notícia. Nós tínhamos pressa. Estamos esperando um bebê...

Um gritou soou do telefone, seguido por um longo discurso indistinguível. Lauren o olhou antes de continuar:

— O bebê deve nascer em menos de cinco meses... Não, ainda não sei o sexo... Uh, lua de mel? Nós precisamos trabalhar... — Lauren parou, interrompida pelo que deveria ser a décima vez.

— Mamãe, isso é realmente... — Suspirando, ela fechou os olhos enquanto a voz do outro lado aumentava de volume.

Jason pegou o telefone da mão dela. Lauren arfou, mas ele não ia recuar.

— Jacqueline? Aqui é seu novo genro, Jason, e estou prestes a declarar meus direitos maritais. Iremos desligar este telefone até amanhã ao meio-dia, no mínimo.

— Mas, espere... — interrompeu Jacqueline. Jason a interrompeu de volta:

— Boa noite, Jacqueline. — Ele desligou o telefone.

— Uau — exclamou Lauren. — Sem rodeios. Não sei como agradecê-lo por facilitar isso para mim.

— Você está bem?

Lauren deu um sorriso trêmulo.

— Pelo menos está feito agora.

— Mas você está bem? — insistiu ele.

— É claro. — Ela endireitou o corpo, o esforço para recobrar controle tão óbvio que Jason quis envolvê-la em seus braços.

Protegê-la.

Mas Lauren não oferecia abertura para isso. Ligar para os pais a assustara muito. Aquilo parecia ir além de um relacionamento familiar apenas tenso.

— O que está realmente acontecendo?

— Como assim? — Lauren brincou com a bolsa, evitando os olhos dele.

— Você está obviamente estressada pelos telefonemas. — Jason acariciou o queixo delicado, erguendo-o para que ela o encarasse. — Entendo que sua mãe tenha ficado nervosa, mas acho que existe algo que não sei.

— Eu vou lhe contar. Você vai descobrir alguma hora, de qualquer maneira, uma vez que ela é a avó do seu bebê. — Ela apertou os braços do assento. — Minha mãe foi diagnosticada como bipolar aos 22 anos.

Meu Deus. Não era o que ele estava esperando.

— Sinto muito. Nós nos conhecemos há tanto tempo, e você nunca mencionou isso.

Mas então, Jason tinha sido igualmente esquivo sobre seu próprio passado, o que devia explicar por que nunca questionara sobre o dela.

Lauren virou a cabeça para olhá-lo mais de frente, a expres​são cautelosa.

— Isso não é o tipo de coisa que se fala no ambiente de traba​lho, nem durante drinques após o expediente. Afinal de contas, minha mãe é maníaco-depressiva.

E se eles tivessem tido um relacionamento mais profundo durante o último ano, além de discutir trabalho e trocar amenidades? Teriam alcançado um ponto onde Lauren comparti​lharia seu passado com ele? Jason não tinha como saber, uma vez que fora necessário um casamento forçado para que ela se abrisse.

Agora queria saber mais.

— Você falou que ela foi diagnosticada aos 22 anos?

— Ela começa e para um tratamento por um longo tempo. — Apenas se tratando quando o marido pressionava ou a filha suplicava. — Houve bons momentos quando eu era criança. Po​rém, nos últimos anos, mamãe decidiu que não quer mais remé​dios ou terapia. — Lauren suspirou. — Não me entenda errado, eu não estou reclamando. Crescer com este tipo de oscilações de humor foi difícil, é claro, mas gosto de pensar que sou uma pessoa mais forte por isso.

Jason respeitava a maneira que ela tentava focar no lado po​sitivo do problema, mas suspeitava que Lauren fizesse isso com tanta freqüência que ninguém notava quando ela precisava de ajuda.

— Ainda assim, deve ter sido terrivelmente difícil para você quando criança, nunca saber o que esperar.

Ela mordiscou o lábio.

— Eu costumava temer que fosse igual a ela. Uma vez que mamãe nunca parece aceitar que tem um problema, e se eu fosse igual? Eu até mesmo consultei médicos... psiquiatras... para ser avaliada.

— E o que eles disseram?

Lauren hesitou, cruzando as mãos no colo e estudando-o in​tensamente, então sorriu.

— Você não parece pronto para correr para o médico.

— Considerando que estamos num avião, isso seria im​pulsivo.

Graças a Deus, ela riu. O som o excitou. Deus, tudo sobre Lauren parecia excitá-lo ultimamente. Mas não deixaria que isso o distraísse. Os olhos verdes vulneráveis diziam que ela preci​sava de alguma coisa dele, e Jason estava determinado a não decepcioná-la.

— Lauren — ele mediu suas palavras cuidadosamente — , trabalhamos por mais de um ano, e não vi nada que me levasse a acreditar que você tenha problemas similares. Posso não ter nenhum diploma em psiquiatria, mas eu a conheço o bastante para saber que, se houvesse um problema, você faria tudo que fosse possível para cuidar dele.

Ela engoliu em seco visivelmente enquanto lutava contra as lágrimas.

— Aprecio suas palavras. Gosto de acreditar nisso sobre mim mesma. Mas quando as pessoas descobrem sobre a doen​ça de minha mãe, sinto que me olham de forma diferente, como se meus sentimentos fossem desconectados somente porque sou...

— Ei. — Ele lhe pegou a mão, incapaz de resistir ao toque. — Eu a considero uma pessoa equilibrada. — E era verdade, tanto no nível pessoal quanto profissional. Confiava em seu pró​prio julgamento, e por um ano, tinha visto a total estabilidade de Lauren.

— Obrigada. — Unindo os dedos de ambos, ela apertou a mão dele, o anel de noivado e as alianças brilhando na luz acima dos assentos. — Até agora os médicos dizem não ver sinal da síndrome bipolar em mim. Geralmente aparece na adolescência, ou entre 20 e 30 anos. Eu sei que não há garantias, mas você não vai me ouvir reclamar quando eu fizer 30 anos.

— Deve ter sido um alívio ouvir isso dos médicos.

— Mais do que você imagina. Embora agora eu esteja preo​cupada de novo. E se eu passar o gene para nosso bebê?

Como ele se sentia sobre isso? Mal processara que havia uma criança a caminho. Seus pensamentos estiveram focados em as​segurar o futuro do bebê, convencer Lauren de ir para Califór​nia, estabelecer uma carreira para os dois.

Havia muitos aspectos sobre a vida de uma criança a consi​derar. E coisas sobre as quais ele não possuía o menor controle. Era melhor concentrar as energias no que podia controlar.

— Você está ciente da possibilidade. Eu estou ciente. Obser​varemos e proporcionaremos qualquer ajuda para nosso filho se a ocasião surgir. — Jason apertou-lhe a mão, gostando de sentir a pulsação de Lauren acelerar sob seu polegar. — Ora, eu tenho uma história familiar cheia de diabetes, e uma irmã com dislexia. Existem poucas famílias com histórias médicas perfeitas. Uma lágrima escorreu pelo rosto dela.

— Você pode ser tão maravilhosamente lógico e doce ao mesmo tempo.

— Doce? Isto é novidade para mim.

— Ei, estou falando sério. — Lauren liberou os dedos e segu​rou-lhe o rosto nas mãos. — De alguma maneira, você soube a coisa certa a dizer, e pareceu sincero em cada palavra.

— Nesta manhã, você me disse que sou um publicitário per​feito, bom em vender, mesmo se tenho de mentir. — Jason não sabia bem por que balançava uma bandeira vermelha na fren​te de Lauren, quando ela estava finalmente vendo algum valor nele. Desde quando queria se autossabotar?

E então entendeu. Lauren era muito importante para que ele fosse qualquer coisa exceto completamente honesto. Era possí​vel que quisesse mais do que aquela noite de núpcias dela?

Ele se forçou a se concentrar na conversa, algo difícil quando sentia que o mundo estava saindo de baixo de seus pés.

As mãos delicadas acariciaram seu rosto gentilmente.

— Talvez eu esteja começando a confiar mais nos meus ins​tintos, os quais me dizem que você é um homem bom.

Ela pressionou os lábios nos dele. Depois, entrelaçou os de​dos nos seus cabelos e aprofundou o beijo. Um beijo que o dei​xou em chamas. Jason a queria... sonhava em estar com ela... desde aquela noite, quatro meses atrás. Por mais que tentasse dizer a si mesmo que estava imerso no seu novo emprego, nin​guém nunca mais o atraíra do jeito que Lauren o fizera.

Do jeito que ela ainda o atraía.

Lauren se inclinou contra ele, fazendo as mãos de Jason tre​merem de vontade de tocá-la, de provocá-la, de amá-la.

Ela sorriu contra sua boca um segundo antes de se afastar. O beijo não era um convite para cama, mas um passo na direção certa.

— Boa noite, Jason — sussurrou Lauren, acomodando-se em seu assento novamente. Então fechou os olhos e adormeceu de imediato.

Ele, por outro lado, permaneceu acordado durante todo o voo. Ajustou a calça... não que isso tivesse ajudado a aliviar sua excitação. Não havia muito que pudesse fazer sobre aquilo agora. Estivera tão focado em colocar o anel de casamento no dedo de Lauren e em levá-la para cama que não tinha percebido que a parte mais difícil ainda o esperava.

Manter o anel no lugar.
CAPÍTULO SETE

Como poderia voltar à sua vida antiga em duas semanas?, pen​sou Lauren, sentada na beira da cama, sozinha em sua noite de núpcias.

Do que sobrava de sua vida, de qualquer forma. No momento que o avião tinha aterrissado, e Jason dirigido para casa, o sol já estava surgindo no horizonte, lançando brilhos em tons de ama​relo e laranja no céu. Ela teria gostado de assistir ao amanhecer com Jason, mas ele já estava tomando banho, antes de sair para o escritório... alguma reunião imperdível, dissera, mas promete​ra voltar cedo para casa. Lauren o assegurara que tinha trabalho no computador e telefonemas para dar.

Estranho dia de casamento. Estranha lua de mel. Todavia, nenhum dos dois tinha condições de tirar dias de folga. Am​bos estavam iniciando uma carreira. Era tolice querer algo mais.

Muito irrequieta para voltar a dormir, Lauren tirou os sapa​tos e andou ao longo do corredor do andar de cima. Não ousou se aproximar de onde Jason tomava banho. Não tinha certeza se poderia resistir à tentação de entrar embaixo do chuveiro com ele no banheiro magnífico. Tudo na casa era luxuoso, desde a cozinha aos três banheiros, até a suíte principal com uma saleta de estar. Ela não vira os outros quartos, mas suspeitava que tam​bém fossem luxuosos.

Abriu a porta ao lado da suíte principal. Vazio. Apenas piso de madeira e algumas caixas empilhadas. A vista seria perfeita para um quarto de hóspedes.

O próximo quarto... igualmente vazio... tinha um teto convexo, que a fez imaginar-se criando uma pequena capela sistina ali, com anjos para um quarto de bebê. Engolindo em seco, fe​chou a porta.

Restava um quarto. Lauren abriu a porta e descobriu que aque​le estava mobiliado. Não muito. Apenas uma mesa de cerejeira com um computador elaborado, assim como com impressora e fax. Uma confusão de fios levava a um filtro de linha no chão.

Jason falara sobre querer mais recreação, porém, os únicos itens pessoais que ela via na casa eram ternos e materiais de trabalho. Por mais que entendesse a satisfação que o trabalho podia trazer, ansiava por encher aquela casa... o mundo dele... com mais coisas. Móveis. Plantas.

Manhãs preguiçosas assistindo ao nascer do sol.

Raios de sol se infiltravam pela janela. Ela precisava dormir, pelo bebê, se não por si mesma. Virou-se...

E parou quando uma moldura na parede chamou sua atenção. Não podia ser. Lauren entrou de novo no quarto, se aproximou até que pudesse ver claramente. Seu coração disparou. Emoldu​rado na parede do outro lado da mesa...

...o desenho pintado de um barco para a campanha da colônia masculina. Um desenho criado por ela.

Com a mão tremendo, Lauren traçou as extremidades da imagem, e pensou em como Jason tinha saído de seu escritório quatro meses atrás, sem discussão, sem um telefonema depois. Sim, ela o mandara embora, o empurrara para fora.

Mas ele poderia ter pensado nela com a mesma freqüência que Lauren sonhara com ele?
Mais tarde naquele dia, na sala de reuniões da MC, Jason não estava mais perto de descobrir como manter Lauren em São Francisco. Ele balançou sua caneta sobre a mesa oval de acrí​lico, virando a cadeira de couro vermelha de um lado para o outro.

O publicitário Gavin Spencer olhou para a caneta girando e arqueou uma sobrancelha.

Jason sorriu. Sentia-se como uma criança irrequieta, tudo porque queria ir para casa e estar com sua nova esposa.

Em vez disso, estava preso numa reunião de trabalho. Locali​zada no centro do sexto andar, a sala de reuniões era um enorme espaço, com as quatro paredes de vidro, que se tornavam opacas com o toque de um botão. Uma das paredes estava atualmen​te iluminada como uma grande tela para a apresentação gerada pelo computador.

Brock apagou a última imagem do dia antes de se voltar para a mesa novamente.

— Isso é tudo por enquanto. — Ele se virou para sua assis​tente, Elle Linton. — Você vai enviar o resumo de minha apre​sentação para todos?

Ela assentiu, seus cabelos castanhos presos para trás de ma​neira despretensiosa.

— É claro, sr. Maddox.

Brock apertou um botão, transformando as paredes opacas em janelas claras.

— Jason?

Ele olhou para seu chefe e esperou que ele não lhe perguntasse se o último slide estava pronto.

— Sim?

— Quero ser o primeiro a parabenizá-lo oficialmente por seu casamento. Em nome de todos da Maddox Communications, desejamos a você e Lauren uma vida inteira de felicidade. — Brock iniciou uma salva de palmas.

Quando os aplausos pararam, Jason se levantou.

— Todos aqui estão ansiosos para conhecer melhor sua nova esposa no jantar da empresa.

— Com certeza, nós estaremos lá. — O jantar seria mais for​mal do que os encontros deles em Rosa Lounge. As esposas de​veriam participar. Rumores diziam que a esposa de Flynn pedira o divórcio por não agüentar as horas incansáveis que o marido trabalhava, a fim de que a MC permanecesse à frente da Gold Gate Promotions.

Jason perguntou-se como todos conseguiam equilibrar aque​la pressão, especialmente no mercado competitivo atual, onde havia muita gente ambiciosa e pronta para agarrar a sua parte. Agora que tinha uma esposa e um bebê que dependiam dele, o sucesso adquirira uma nova qualidade.

Gavin bateu em seu ombro.

— O que você está fazendo aqui, quando tem uma esposa bonita sozinha em casa?

— Não se apodere de minhas contas enquanto eu estiver fora — respondeu Jason, apenas meio brincando.

— Eu não sonharia com isso — disse Gavin, revelando sua própria personalidade competitiva. Mas tal competitividade aju​daria a manter a MC no topo, o que era bom para ambos.

Jason rolou sua cadeira de rodinhas para trás, ansioso para ir embora. Não tinha condições de se afastar do trabalho, mas uma tarde de folga no dia seguinte de seu casamento era mais do que razoável. Na verdade, se não fizesse isso pareceria es​tranho. E necessitava conquistar Lauren para mantê-la em São Francisco.

— Vou sair mais cedo hoje. Lauren e eu estamos planejando nossa lua de mel para mais tarde. Ela entende que preciso li​dar com a conta Prentice no momento. Na verdade, está ansiosa para conhecer Walter Prentice na grande festa.

Brock o estudou através de olhos estreitos.

— Talvez tenhamos a chance de conhecer sua esposa num ambiente mais informal. Que tal um drinque em Rosa Lounge após o trabalho algum dia desta semana?

— Eu falarei com Lauren e o informarei. Brock assentiu brevemente.

— Parece que você tem uma boa esposa, que é também uma mulher de negócios.

— Obrigado. Lauren é uma mulher especial. Estou feliz que ela tenha concordado em vir para a Califórnia, especialmente considerando que tem sua própria empresa no Leste. — Pronto, ele tinha esclarecido o motivo pelo qual Lauren teria de retor​nar a Nova York, como prometera, mas não ia desistir dela tão facilmente.

Desistir dela?

Aquilo era sobre o bebê, certo? Sobre ser pai em tempo in​tegral do jeito que seu pai nunca tinha sido para ele e sua irmã. Bem, hora de parar de mentir para si mesmo. Queria Lauren ao seu lado. Queria-a em sua cama e em sua vida. Eles já haviam provado que, se davam bem como amigos e no trabalho.

Definitivamente, possuíam sintonia sexual.

A Califórnia era o lugar certo para Lauren morar. Ele poderia facilitar o caminho em relação ao trabalho e família dela. Eles teriam tudo em São Francisco. Era só uma questão de conven​cê-la.

Agora que pensava sobre isso, Lauren sabia tão bem quanto ele que havia química entre os dois. Jason colocara todo seu esforço em seduzi-la quando deveria tentar convencê-la num nível prático, mostrando-lhe as maneiras que suas vidas podiam se encaixar. Precisava pensar menos sobre levar sua esposa para cama, e mais sobre persuadi-la de que eles poderiam formar uma família juntos em São Francisco.

Então, por enquanto, controlaria sua libido enquanto con​quistava sua esposa com romance.
Lauren amarrou a faixa de seu roupão mais forte quando pi​sou no último degrau que levava ao hall de entrada. O jantar com Jason a deixara excitada. A comida latina maravilhosa, as pernas de ambos se roçando, e a ilha da cozinha que os separava, frustrante. Esperara que um banho aliviasse sua ten​são, mas não tivera tal sorte. Passara o tempo todo sob o jato imaginando-se convidando Jason para compartilhar aquele banho.

Um pingo de água caiu de seus cabelos sobre o decote V do roupão, entre seus seios, pesados e doloridos de desejo. Ela seguiu pela passagem arcada em direção à sala de estar. Jason estava ajoelhado diante da lareira acesa, mexendo nas toras de madeira com uma pá de ferro. O jeans justo marcava as pernas musculosas, fazendo os dedos de Lauren cocarem de vontade de explorar aquela força de maneira íntima. Ela se aproximou, o piso de madeira frio sob seus pés descalços.

Ainda de costas para ela, Jason se levantou. Andou até uma caixa de papelão e removeu uma manta xadrez. Com um giro dos pulsos, abriu a manta e estendeu-a sobre o chão diante do fogo crepitante.

— Você finalmente desistiu da cadeira reclinável e optou pelo chão?

Jason olhou para trás e sorriu.

— Você parecia bem desperta durante o jantar, então achei que iria aparecer para conversar.

— Conversar. Você quer conversar?

— Claro. Por que não?

Pensar sobre seu desenho de barco que ele mantivera emol​durado no escritório da casa deu coragem a Lauren para pisar no cenário romântico que Jason preparara. A bandeja preta que ele usara para o café da manhã descansava em um canto. Al​guns utensílios de cozinha... ferramentas de grelha?... estavam ao lado. Desta vez, os cálices de vinho continham...

— Suco de uva. Pensei que você deveria apreciar uvas de al​guma forma, uma vez que precisa recusar os excelentes vinhos californianos por alguns meses.

Puxando o roupão acima dos joelhos, Lauren se sentou sobre a manta.

— Como foi o trabalho? Todos lhe pediram detalhes sobre o casamento em Vegas?

— Alguma curiosidade natural. Muitas congratulações. — Ele olhou para trás rapidamente, então voltou a trabalhar no fogo. — Todos querem conhecê-la melhor, é claro. Haverá um jantar esta semana para a grande conta Prentice.

— É claro que irei. Foi por isso que fizemos toda essa coisa do casamento, certo?

Ele permaneceu em silêncio por um momento.

— O pessoal da agência costuma ir a um bar local para drin​ques de vez em quando. Não precisamos ir esta semana, se não quiser. Você está trabalhando o dia inteiro, também.

— Drinques é uma boa idéia... bem, água com limão para mim... mas não tenho problemas em passar um tempo com o pessoal da MC. — Exceto por Célia. Aquilo seria embaraço​so. Subitamente, Lauren não queria mais falar sobre trabalho.

— Você tem um jeito de fazer a casa sem móveis funcionar... Bem, sem contar seu escritório mobiliado no andar de cima. — Ela o fitou pelo canto do olho, procurando por uma reação de Jason.

— Eu trouxe algumas coisas de Nova York. — Ele gesticu​lou a cabeça em direção às caixas de papelão. — Guardanapos, utensílios de cozinha. Minhas roupas e alguns livros.

— E sua mesa de computador? — E o barco que ela havia pintado.

— Claro. — Jason pôs uma mão sobre a manta xadrez. — Esta era a minha coberta em Nova York.

— Para invernos rigorosos, não para as temperaturas amenas de São Francisco, por isso ficou na caixa até agora.

— Exatamente. Não faz frio aqui.

— Mas está friozinho o bastante para um fogo esta noite. — Lauren inalou o aroma rico de madeira queimando.

— E quente o bastante para jardins. — Ele enrolou as man​gas da camisa quando a temperatura da sala subiu. — Pensei que você gostaria de dar uma olhada nos canteiros de flores e oferecer alguma sugestão.

Um plano completo se formou na mente de Lauren, como videiras agarradas a treliças, parecidas com a que ela vira no jardim. Mas aquela não era sua casa. Não ficaria lá, e não queria se arrepender de ter deixado mais coisas para trás quando retor​nasse a Nova York.

— Você não prefere contratar um paisagista?

— Prefiro que minha esposa artista altamente talentosa faça um projeto e coloque o paisagista para trabalhar. Mas somente se você tiver tempo, é claro.

Ela provavelmente se arrependeria disso mais tarde, mas...

— Tudo bem, então. Vou dar uma olhada e esboçar algumas idéias. — Lauren olhou para seus anéis de casamento. — Será divertido pensar em coisas que o bebê vai gostar quando vier​mos visitar.

— Ótimo — disse Jason, sorrindo. — E falando sobre o bebê, comprei lanches para acompanhar o suco de uva, se você estiver com fome. — Ele se virou e ergueu uma sacola de mercado.

— Estou sempre com fome no fim do dia agora. — O bebê se mexeu dentro de sua barriga, como se já estivesse antecipando o que tinha dentro da sacola.

— Fico feliz que você esteja se sentindo melhor. — Ele re​moveu marshmallows...

...e chocolates Godiva.

A boca de Lauren aguou. Ela olhou para os ingredientes na mão dele.

— Vamos comer chocolates e marshmallows?

— A menos que você não queira. Eu entendo a sensibilidade do estômago de grávidas. — Jason abraçou a caixa dourada con​tra o peito. — Eu posso comê-los sozinho.

— Faça isso e morrerá. — Ela agarrou a caixa de chocolate, rasgou a fita e pôs uma das trufas na boca. — Mmm.

O sorriso de Jason foi travesso.

— Isso me diz que você quer o prato completo?

— Oh, sim — disse ela, relaxando sobre a área de piquenique improvisada.

Lauren sentou-se de pernas cruzadas sobre a manta grossa, apoiando as costas numa caixa de papelão, o fogo a aquecendo tanto quanto o romantismo. Jason pôs os marshmallows numa espátula da grelha com mãos eficientes. O jeito que ele desco​bria o que ela precisava mexia profundamente com Lauren. Ela se orgulhava de sua independência, de sua competência. E em​bora pudesse ter se alimentado sozinha, nunca teria produzido um lanche tão especial.

Apesar de conhecer Jason há um ano, ele ainda a surpreendia mais a cada segundo. Como a maneira tranqüila que lidara com a conversa sobre a doença de sua mãe no avião.

— Obrigada por tudo. Ele olhou para trás.

— Espere até que experimente isto.

— Quero dizer, obrigada por ter sido tão compreensivo em relação à minha mãe.

— Lamento que ela a aborreceu no avião. — Uma preocu​pação sincera brilhava nos olhos castanhos. — Eu gostaria de poder fazer alguma coisa.

— Sem problemas. Eu não preciso mais da aprovação de mi​nha mãe.

— Mas ela ainda tem o poder de magoá-la — observou Jason astutamente.

— Suponho que existe uma parte minha que nunca supera o desejo de ver meu trabalho de arte na geladeira da mamãe. O problema é que minha mãe quer que eu pinte o que ela gosta. Os sonhos dela. — Lauren deu uma risada seca. — Embora Jacqueline possa sonhar muito alto.

— Sonhar alto é bom. — Ele tirou os marshmallows do fogo, adicionou chocolates num prato e passou para ela.

— Eu quero dizer sonhos muito altos. Como o monte Everest. — Ela sorriu e pegou o prato. — Minha mãe tinha fantasias grandiosas. Depois de duas aulas minhas de sapateado, estava fazendo planos para Broadway. Um mergulho na piscina, e es​tava falando sobre Olimpíadas.

— Isso é muita pressão para uma criança.

— Mamãe tinha o mesmo tipo de planos para si mesma e para seu trabalho artístico. Sempre falava de como o fato de ter se casado com papai e de me ter lhe custou Paris. — Lau​ren cobriu o chocolate com os marshmallows derretido, e provou.

— Sua mãe é artista?

— Com incrível talento, mas do tipo intelectual, o que signi​fica que acha que eu sou fraca.

Ela pôs o dedo na boca e lambeu a mistura de marshmallows com chocolate propositalmente, gostando de vê-lo abrindo os dois primeiros botões da camisa. Não podia negar a onda de prazer, depois do tormento de ter tomado banho sozinha.

— Você é uma mulher de negócios astuta. — Jason a estu​dou, os olhos se tornando mais escuros.

Lauren se deleitou na apreciação no olhar dele. Que mulher grávida não ficaria feliz em se sentir desejável e sexy?

— Tão astuta que meu contador está gastando todos os meus lucros em alguma ilha deserta.

Ela deu uma mordida no chocolate, umedecendo os lábios com a língua. Era um gemido o que ouvia de Jason?

— Estas coisas acontecem. Você está se recuperando. — Ja​son se movimentou sobre a manta, ajustando a calça jeans dis​cretamente. Bem, quase discretamente, exceto que ela podia ver a excitação pressionada contra o zíper. Uma onda de calor a inflamou em resposta.

Pelo menos até que pensasse em sua mãe novamente.

— Eu apenas me questiono em momentos como este, exami​no cada movimento que faço, a fim de evitar erros, descuidos. Falta de concentração. — Lauren suspirou. — E quanto aos seus pais? Você já ligou para eles?

— Eu não falo com meus pais. — Jason se virou para a saco​la de mercado, pegando mais marshmallows para pôr no fogo.

— Isso é triste.

— Por que você acha triste? Não ficaria feliz em evitar os confrontos críticos com sua mãe?

Por mais que sua mãe a frustrasse, até mesmo a magoasse às vezes, Lauren não podia se imaginar cortando-a de sua vida. O que levara Jason e a família a uma situação tão extrema?

— Ela ainda é minha mãe. — Embora ela tivesse de admitir que o fato de estar na Califórnia, e mais distante da mãe, causa​va-lhe algum alívio da pressão.

— Você sabe perdoar... exceto quando se trata de mim, é claro.

Lembrando-se da cena no escritório dele, Lauren tremeu.

— Pensei que você tivesse dito que não fez nada de errado com Célia.

— Eu estava falando sobre o jeito que lidei com a questão pós-sexo quatro meses atrás. — Ele pôs de lado os utensílios culinários, e se aproximou dela. — Eu deveria ter perdido o maldito voo, e ficado para falar com você.

— Eu o mandei embora.

Jason acariciou-lhe os cabelos de leve.

— E eu deveria ter perguntado se você estava falando sério.

— Na época, sim. — Lauren tinha ficado apavorada por ter perdido o controle nos braços dele, tanto que o mandara embora o mais rápido possível. Na ocasião, pensara que Jason se sentis​se da mesma forma.

— E agora, Lauren?

Sem chance de expulsá-lo de sua vida novamente.

— Estamos conectados para sempre através do bebê.

O ar entre eles pareceu esquentar, o cheiro de Jason e o do fogo, a intimidade da conversa... tudo a fazendo perder o fôlego.

Inclinando-se para trás, ela enfiou a mão no bolso de seu roupão e removeu uma cópia da imagem do ultrassom.

— Eu trouxe uma coisa para lhe mostrar.

Os olhos de Jason se arregalaram. Olhou para ela, então para a foto novamente.

— Este é o nosso bebê?

Lauren assentiu, determinada a não deixar que lágrimas fe​chassem sua garganta. Podia vencer aquela batalha contra seus hormônios. O milagre de ver o ultrassom pela primeira vez a emocionou de novo.

Ele passou o polegar ao longo da borda da foto.

— Você sabe se é menino ou menina?

— Eles não puderam dizer. O bebê brincou de tímido, mas o médico falou que talvez possa ser visto num próximo ultrassom. Você quer saber?

— Tanto faz para mim. — Ele a fitou, a intensidade do olhar funcionando como afrodisíaco. — Tudo que preciso saber é que vocês dois estão saudáveis.

Jason lhe circulou a cintura com uma mão, acariciando-lhe as costas, excitando-a mais do que já estava excitada. Tudo que ele havia dito e feito naquela noite a fez questionar sua decisão de permanecer em Nova York, a fez querer jogar fora tudo pelo que trabalhara apenas a favor de uma chance com ele...

Lauren suspirou e lutou por controle.

— O bebê e eu estamos ótimos. Não há nada com o que se preocupar. — Pegando seu prato, ela se levantou. — Mais uma vez, obrigada pela sobremesa e pelo piquenique, mas preciso ir dormir.

Jason a liberou com uma risada lenta que a seguiu escada aci​ma. Por que ele tivera de ser tão perfeito naquela noite, seduzindo-a com visões do que eles poderiam ter juntos se ela ficasse em São Francisco? Lauren subiu os últimos dois degraus, ainda sentindo a tensão em seu interior.

Só havia uma maneira de aliviar aquela tensão. Apenas não sabia se era corajosa o bastante para arriscar... seduzi-lo sexual​mente.

CAPÍTULO OITO

Rosa Lounge não era um bar freqüentado por intelectuais, mais na linha dos bares de Nova York, como Lauren imaginara.

Em vez disso, ela entrou num lugar com iluminação clara, música alegre e uma decoração colorida e descontraída.

A artista em seu interior deleitou-se com os contrastes visuais. E a comida era maravilhosa. Ela mergulhou um triângulo de queijo grelhado numa cumbuca de sopa de tomate. Suas náuseas eram coisa do passado, e parecia que seu apetite estava compen​sando o tempo perdido. Deu uma mordida. Divino.

Nada sobre seus dias em São Francisco estava sendo como esperara. Ousaria arriscar mais surpresas lançando-se num caso com Jason? O pensamento parecia assustador, assim como tolo, uma vez que já carregava o bebê dele. Mas Lauren não sabia como ultrapassar o obstáculo para conseguir o que queria.
Uma mão leve em seu ombro a tirou do devaneio, fazendo-a se virar rapidamente.

— Sim?

— Olá, nós ainda não nos conhecemos — disse uma mulher esbelta, com cabelos castanhos escuros. — Eu sou Elle Linton assistente de Brock.
— Lauren Presley... uh, Reagert. Ainda estou me acostumando com o uso do nome novo.

— É claro. — Elle sorriu com compreensão. — Um casa​mento secreto oferece menos tempo de se acostumar com as mudanças.

Um casamento secreto que havia se tornado muito público e embaraçoso, graças à sua raiva. Lauren olhou a distância, e viu Célia a uma das mesas altas do outro lado do bar.

Ela se voltou para a assistente de Brock.

— Jason e eu nos conhecemos há mais de um ano.

— Desculpe se meu comentário pareceu inadequado. Eu não pretendi soar intrometida ou implicar com alguma coisa. — Os olhos azuis brilharam com sinceridade... e curiosidade. — Esta​mos todos apenas curiosos sobre a moça que conseguiu capturar o coração de Jason Reagert.

Lauren sentiu sua raiva se renovando.

— Você quer dizer desde que Célia Taylor tentou seduzi-lo alguns dias atrás?

— Uau, Lauren — exclamou Elle. — Você realmente sabe como ser direta.

— A menos que eu esteja enganada, você assistiu à cena do escritório de camarote. Fui um pouco dramática, eu sei. Supo​nho que me torno ciumenta quando se trata do meu marido.

Deus, ela havia realmente dito aquilo? E pior ainda, era verdade. Olhou na direção de Célia novamente. A ruiva bonita demais sorriu para o homem que tentava conquistá-la, depois olhou para a porta. Ela claramente não queria estar lá, mas não sabia como escapar.

— Lauren. — Elle pôs uma mão em seu braço. — Ninguém a culpa por ter ficado irritada. Célia é linda, e mais de uma pessoa aqui questiona se ela tentou dormir com homens a fim de escalar na carreira.

Lauren detestou a compaixão que sentiu por Célia. Sabia como era difícil subir no mundo dos negócios sem aquele tipo de rumores ao seu redor.

— Isso é muito cruel.

Elle deu um gole no seu martíni, olhando-a por sobre a borda do copo.

— A menos que seja verdade, só estou dizendo que este é um pessoal muito competitivo. Tome cuidado.

Lauren observou Elle, e a viu olhando demoradamente para seu chefe. A assistente também estava com ciúme de Célia? In​dependentemente disso, Elle tinha razão. Lauren necessitava ser cuidadosa, especialmente com a assistente de Brock.

E especialmente quando tinha seu próprio grande segredo para esconder na forma de um casamento falso.
— Obrigada pelos conselhos, Elle. Aprecio que você cuide de mim, e tenho certeza que Jason fará isso, também.

— Não tem de quê.

Jason se aproximou por trás.

— Olá, garotas. Querem mais um drinque?

Lauren sentiu o aroma de loção pós-barba misturado com o cheiro único dele, antes que Jason anunciasse sua presença.

— Estou bem, obrigada.

— Eu também. — Elle ergueu seu martíni num brinde. Jason se colocou atrás de Lauren e circulou sua cintura.

— Estão se divertindo? Lauren o olhou.

— Descobrindo a verdade sobre todo mundo da MC através de quem está por dentro dos fatos.

Jason sorriu.

— Esta seria Elle.

A assistente de Brock riu, então olhou para a comida de Lauren.

— Vou pedir um destes para mim. Foi um prazer conversar com você.

Depois que ela saiu, Lauren girou no braço de Jason, cuidan​do para equilibrar o prato de comida.

— Acho que este encontro está indo bem.

— Melhor do que bem. Você já fez muito por uma noite. Que tal relaxarmos? — Ele lhe tirou o prato da mão e colocou-o so​bre uma mesa próxima. — Quer se sentar e comer, ou dançar?

Ela quase optou pela comida, mas então o calor das mãos de Jason em sua cintura lhe despertou outro tipo de apetite. Mais do que qualquer coisa, queria estar nos braços dele. Que melhor maneira de tatear o terreno e perseguir seus desejos sensuais do que numa pista de dança seguramente pública?

Afinal de contas, o que podia acontecer lá?
Três danças depois, Jason envolveu-a em seus braços quando uma música lenta começou a tocar. Lauren suspirou contra ele, uma leve camada de transpiração adicionando brilho à sua pele. O cheiro almiscarado o fazia pensar em sexo. É claro, isso era um pensamento comum quando estava perto dela, que era a tentação personificada.

A dança lhe dava a oportunidade perfeita de seguir com seu plano de convencê-la enquanto continuava se contendo. Queria-a em sua cama sem arrependimentos desta vez.

Descansou a testa contra a de Lauren.

— Obrigado por ter sido tão maravilhosa esta noite.

— Estou apenas cumprindo minha parte na barganha. — As pernas delgadas roçaram de leve nas suas, os seios pressionados contra seu peito.

Certo, talvez aquela não tivesse sido a melhor idéia, afinal. Mas agora que começara...

— Você é realmente incrível, e não somente num cenário de trabalho. Sabia disso? — Jason inclinou a cabeça para lhe roçar os lábios com os seus. E não pôde evitar aprofundar o beijo.

Um casal colidiu com eles, e Jason ergueu a cabeça com relutância.

Lauren o fitou através dos cílios grossos.

— Você está tentando me seduzir? — A voz saiu rouca e sexy.

Ele a aconchegou mais junto ao seu corpo.

— Eu apenas a beijei.

— Você chama isso de apenas um beijo?

Aquelas palavras enviaram uma carga de adrenalina pelo corpo de Jason.

— Acredito que você esteja me elogiando.

Lauren deu-lhe um tapinha no peito, o rosto levemente rubro.

— Você sabe muito bem o que estava fazendo comigo.

— Você gostou do beijo.

— Novamente, óbvio. — Ela se balançou contra ele. — Meu corpo se torna traiçoeiro quando se trata de você. Então, está tentando me seduzir?

Muito óbvio não era o que Jason queria. Necessitava de uma abordagem mais sutil, mais romântica.

— Quem disse que um beijo tem de levar à cama? 
Ela piscou, a surpresa a mantendo calada.

— O que foi? — Ele a conduziu para a extremidade da pista de dança, longe dos alto-falantes. — Você discorda?

Lauren meneou a cabeça rapidamente.

— Eu não discordo de maneira alguma. Apenas não esperava ouvir isso de você. De um homem.

— Posso lhe assegurar que sou definitivamente homem.

— Eu sei. — Ela roçou os quadris na virilidade inegável con​tra sua barriga.

— Beijar você — Jason lhe deu um beijo leve, repleto de promessas —, me dá imenso prazer.

E tormento. Mas ele não queria perder terreno precioso men​cionando isso.

O chefe do setor financeiro da MC... Ash... entrou na pista para dançar com sua namorada. Ash lembrava que, não mais de três semanas atrás, ali mesmo no Rosa Lounge, eles haviam se declarado solteiros convictos? É claro, Ash já tinha um casamento fracassado atrás de si.

Jason girou sua aliança no dedo, lembrando-se da importân​cia da paciência. Manter Lauren em São Francisco requeria su​tileza. Eles já tinham seguido o caminho de ceder a uma atração de maneira impulsiva, o qual não acabara bem para ele.

Jason não repetia os mesmos erros.

O ritmo da música acelerou, e ele pegou a mão de Lauren, conduzindo-a para fora da pista cheia e se inclinando para sus​surrar no seu ouvido:

— Quer dar uma volta até Twin Peaks para uma vista român​tica da cidade? Um lugar perfeito para fazer as pazes. Prometo não me aproveitar de nosso primeiro encontro amoroso.

Lauren riu.

— Você pode não ter notado, mas nós já fizemos sexo.

— Eu notei, acredite. — E lembrava. E queria mais. O que significava continuar com seu plano. — Então você não quer fazer as pazes? Que pena.

As sobrancelhas de Lauren se arquearam numa expressão confusa.

— Jason, não estou entendendo você esta noite. Não tenho certeza o que espera ou quer...

— Psiu. — Ele pressionou um dedo nos lábios dela. — E a propósito, ninguém lhe pediu por sexo esta noite. Sou um publicitário, lembra? Você precisa prestar atenção às minhas palavras.

Jason deu um passo atrás e lhe beijou a mão antes de liberá-la.

— Obrigada pelas danças adoráveis, sra. Reagert. Pensarei em você durante a noite inteira... enquanto estiver dormindo em minha cadeira reclinável.
Duas noites depois, Lauren estava no jantar festivo da MC. Por mais indecisa que estivesse sobre sua vida pessoal, aquelas reu​niões de profissionais a lembravam de todas as coisas que gos​tava sobre seu trabalho, as conversas sobre negócios, as trocas de idéias com os melhores da área.

É claro, aquilo também lhe causava frustração. Porque a festa também a relembrava de todas as razões pelas quais queria e precisava voltar para sua empresa em Nova York, especialmente quando seu corpo suplicava cada vez mais por satisfação com Jason. Ele a estava torturando com seus "toques acidentais" e beijos surpresa de vez em quando.

A banda tocava desde jazz até rock. Lauren não tinha certeza se poderia dançar mais alguma vez com Jason. Exceto que não era só na pista de dança que eles tinham tanta sincronia. No tumulto dos últimos meses, ela quase se esquecera do incrível time que formava com Jason profissionalmente. A reunião da​quela noite a fazia reviver tudo isso.

Balançando-se no ritmo da música, ela assentiu com a cabe​ça para agradecer as congratulações vindas de todos os lados, e foi para o bar a fim de beber uma água. Pela primeira vez naque​la noite, ela e Jason ficaram de lados opostos do salão, depois do jantar. Contudo, Lauren sentia os olhos dele a seguirem. Seu vestido cor de cobre girava ao redor das pernas, provocando seus sentidos já tão aguçados, o corpete subitamente apertado contra seus seios inchados. Deus, precisava tirar a mente do que Jason a fazia sentir apenas com um olhar.

A festa acontecia num clube exclusivo, com uma vista fa​bulosa para a baía de São Francisco. Através das janelas altas, Lauren podia ver a ponte Golden Gate.

Era uma festa luxuosa, desde o jantar cinco estrelas até os convidados importantes, tudo correndo com tranqüilidade, gra​ças à assistente muito eficiente de Brock.

Tendo crescido em Connecticut, Lauren tinha tomado vinho e jantado com famílias influentes e grandes personalidades nos círculos políticos. Mesmo assim, estava impressionada. Maddox tinha superado em todos os aspectos.

Com seu apetite aguçado, ela apreciara desde um peixe sofisticado do Alasca até a torta de ameixa de sobremesa. Pena que não podia levar um pratinho para o cachorro.

Para outro piquenique em frente da lareira? Lauren reprimiu a lembrança.

Os melhores vinhos californianos eram servidos. Não que ela pudesse beber, mas a fragrância era maravilhosa. Lauren deu um gole de sua água com limão.

— Sra. Reagert — veio uma voz atrás dela. — Posso lhe servir outro drinque?

Lauren olhou por sobre o ombro para descobrir que a oferta vinha do grande cliente de Jason, Walter Prentice. Aparente​mente, até o cliente ultraconservador apreciava um bom vinho de vez em quando.

— Obrigada, sr. Prentice. — Eu estava justamente indo bus​car outro.

— Deixe-me ajudá-la com isso. — Ele estalou os dedos, e uma garçom apareceu magicamente com um drinque para Lau​ren, e outro para a esposa de Prentice. A pobre mulher parecia triste e desanimada. Tinha um marido obviamente devotado, mas pela expressão de Angela Prentice, não era tão feliz quanto o marido.

Pegando a água com limão do garçom, Lauren sorriu em agradecimento.

— Maddox tem uma equipe de jovens astutos — comentou Prentice. Foi uma competição árdua entre eles e a Golden Gate Promotions, mas estou satisfeito de ter optado por um grupo de jovens tão dedicados e experientes.

Lauren olhou ao redor.

— Eu ainda não conheço todos, mas eles são maravilhosa​mente acolhedores.

O chefe do setor financeiro, Asher Williams, pôs seu cálice vazio numa bandeja e levou sua namorada para a pista de dança. Gavin Spencer mexia na gravata distraidamente enquanto con​versava com a herdeira de uma empresa de celulares.

Angela Prentice tocou o braço de Lauren gentilmente.

— Diga-me seu nome novamente, querida.

— Lauren Presley... Reagert agora, é claro. — Ela sorriu. — Mas o nome Presley não tem relação com o rei.

Walter deu uma gargalhada.

— Imagino que as pessoas lhe perguntam isso com freqüência.

— Sim. — Ela pensou sobre o famoso lema de Prentice: Fa​mília É Tudo. — Embora minha família seja de Connecticut, bem longe de Graceland.

— Connecticut é um lugar adorável. Eu tenho uma casa na costa. — O bilionário provavelmente tinha casas em todas as cos​tas. — Você conheceu Jason em Nova York?

— Eu possuo uma empresa de artes gráficas. Trabalhamos juntos em algumas contas, e nosso relacionamento se formou a partir daí.

— Como você vai cuidar de sua empresa do outro lado do país, agora que está casada com Jason? — perguntou Angela.

Prentice franziu o cenho.

— Espero que vocês não pretendam tentar um daqueles rela​cionamentos a distância. Eles nunca dão certo, sabe. Por isso eu levo minha esposa e filhos em todas as viagens que faço.

Não era de admirar que Angela tivesse bolsas sob os olhos.

— Muita coisa pode ser realizada com um bom gerente, um computador e telecomunicações. — Lauren já vinha pensando em algumas possibilidades. Uma vez que Jason queria partici​par da vida do bebê, muitas viagens seriam requeridas de ambas as partes.

Ela olhou para Jason, conversando com Flynn, o vice-presiden​te da MC. Podia quase sentir o cheiro de ar salgado na pele dele.

Forçou-se a concentrar sua atenção em Walter Prentice, que estava falando.

— Você é uma mulher de negócios moderna.

Ela ficou tensa. Aquilo era bom ou ruim aos olhos dele? Angela tocou-lhe o braço novamente.

— Meus parabéns, querida. Pelo casamento e pelo bebê. Walter e eu estamos felizes por vocês.

— Um brinde. — Walter levantou o copo. — Agora, se nos der licença, sra. Reagert?

— É claro. Foi um prazer conhecê-los. — Lauren relaxou quando o casal mais velho se retirou. Mexeu na sua alian​ça de casamento, observando os Prentice. Quarenta anos de casados. Como seria isso? Passar mais de metade da vida com uma pessoa? Embora os Prentice parecessem ter tudo, os olhos tristes de Angela a fizeram pensar sobre o que tinha em Nova York.

Meneando a cabeça, virou-se e se deparou com a mulher que vinha evitando a maior parte da noite.

Célia Taylor recuou visivelmente.

Lauren considerou dar uma desculpa e sair, então mudou de idéia. Fugir poderia causar rumores. Além disso, em vez de detes​tar Célia, Lauren sentia pena dela. O mundo dos negócios às vezes era cruel para mulheres muito bonitas.

Então Lauren esboçou um sorriso fingido... esperando que parecesse sincero.

— Olá, Célia. Eu ia justamente procurá-la. Sou nova na cidade e pensei que você pudesse me recomendar um bom cabeleireiro.

Deus, por que tinha escolhido o assunto que envolvia apa​rências? Por que não pensara em perguntar alguma coisa sobre trabalho?

Célia a estudou por um momento.

— Claro. Eu lhe mandarei um e-mail com o nome do meu salão de beleza e do meu spa.

— Eu ficaria grata. — Lauren também precisava descobrir um bom ginecologista lá, se fosse visitar Jason novamente. Ou permanecer por mais tempo.

— Desculpe-me sobre o outro dia — disse Célia suavemente.

— Sem problemas. — O ciúme era problema de Lauren. Cé​lia Taylor não fizera nada de errado. — Sinceramente, não há motivo para um clima desconfortável entre nós.

— É claro que não. Eu só queria que você soubesse que não existe nada entre Jason e eu. Quero dizer, eu estava perguntando sobre os planos dele para depois do trabalho... se ele iria se reu​nir em Rosa Lounge com os outros da agência.

Célia não teria perguntado isso se achasse que Jason já esta​va num relacionamento. Mas então, ele não estava. Se o amigo em comum dos dois não houvesse enviado a foto de Lauren grávida para Jason, ele teria aceitado o convite de Célia para um drinque?

O ciúme a assolou novamente. Lembrar a si mesma que aqui​lo não era culpa de Célia parecia não ajudar.

— Está tudo bem, de verdade. Fui eu quem insistiu em man​ter nosso relacionamento em segredo. Se alguém tem culpa que ninguém sabia que Jason já estava comprometido na ocasião, sou eu.

Célia suspirou.

— Estou tão aliviada por ouvir isso. Detesto fofocas no tra​balho. Você é uma ótima pessoa.

Então por que sentia inveja por Célia não precisar usar um vestido largo para esconder a barriga?

E por que queria impressionar os Prentice? E encontrar um ginecologista em São Francisco?

Porque, gostasse ou não, estava atraída por Jason. Durante quatro meses, tinha tentado tirá-lo da cabeça... sem sucesso. Ig​norá-lo não funcionara.

Lauren olhou para o outro lado da sala novamente, encontrando-o, querendo-o. Como se sentisse seu chamado, ele virou a cabeça, e eles se entreolharam. Um delicioso arrepio percorreu o corpo de Lauren da cabeça aos pés.

Não podia mais fugir da verdade. Sua paixão por Jason nem começara a ser explorada. Negá-la... negar isso a si mesma... apenas fazia sua dor interna aumentar.

Entendia sobre os hormônios da gravidez, e talvez estes con​tribuíssem um pouco para seu desejo crescente, mas existia algo além dos hormônios, ela sabia. Certamente não tentava agarrar qualquer outro homem que cruzava seu caminho, e havia muitos homens bonitos naquele salão.

Mas ela só queria Jason.

Começando por esta noite, tentaria uma nova abordagem. En​tregando-se a cada fantasia que já nutrira com seu novo marido.
CAPÍTULO NOVE

O jantar da MC foi um sucesso. Jason tinha tudo que quisera.

Então, por que estava tão irritado?

Enfiando as mãos no bolso do paletó depois de ter trancado a casa para a noite, olhou para sua esposa sexy do outro lado da sala de jantar, sabendo que ela era a causa de sua frustração. O traje​to de volta para casa havia sido estranho. Ele apontara paisagens interessantes ao longo do caminho, tentando lhe mostrar as vanta​gens de morar lá, mas Lauren ficara silenciosa pela maior parte do tempo, olhando-o com uma intensidade que Jason achou desconcertante, uma vez que não tinha idéia do que ela estava pensando.

Lauren estava parada junto à janela, a luz do luar refletindo no corpete brilhante de seu vestido. Os cabelos avermelhados estavam presos num nó elegante, com uma mecha solta na late​ral de uma face. Ela estava deslumbrante. Era perfeita em todos os aspectos. Tão perfeita que o fazia ver quão bem suas vidas poderiam se encaixar.

Sua idéia de manter as mãos longe dela estava enfraquecen​do. Queria-a... agora. O vestido marcava os seios generosos, até as mãos de Jason tremiam pelo desejo contido.

Seus olhos a tinham seguido a noite inteira, quase o enlou​quecendo com a necessidade de relembrá-los que ela era sua. Carregava o seu bebê. Mas não iria se comportar como um pa​tife possessivo.

Além disso, tinha muito orgulho de Lauren. Era uma mulher de negócios astuta, conquistando não somente Prentice, mas encantan​do a todos no jantar festivo, fazendo contatos que a ajudariam, as​sim como ajudariam a ele. E que surpresa descobrir que a confiança serena de Lauren o excitava tanto quanto às curvas exuberantes.

Jason parou atrás dela, segurando-lhe os braços nus, determi​nado a fazê-la enxergar quanta sincronia eles possuíam.

— Você foi incrível esta noite. Teve Prentice comendo na palma de sua mão.

Ela olhou para trás, uma mecha raiva acariciando a lateral do rosto, como ele queria fazer.

— Ele parece um bom homem, melhor do que eu espera​va, na verdade, considerando os critérios rígidos que tem sobre como outras pessoas devem levar suas vidas.

— Ele certamente se encantou por você. — Jason a circulou com os braços, encorajado por Lauren não protestar ou se enri​jecer. Uniu os dedos ao redor da barriga dela. O bebê se mexeu de leve, então se acomodou.

— A esposa dele também, a propósito.

— Ela parece uma mulher tão triste. — Lauren reclinou-se contra ele, a fragrância doce do xampu dela o envolvendo. — Fico imaginando se o estilo de vida energético é tão bom para Angela quanto para ele.

— E quanto a você? Gosta deste tipo de agitação? — Uma parte da vida dele que poderia causar um problema real. O estilo de vida do pessoal da MC certamente destruíra o casamento de Flynn Maddox.

— Está brincando? Você me conhece há um ano. Eu me de​leito neste tipo de agitação. — Ela se acomodou melhor nos braços fortes, aninhando o traseiro intimamente até que fosse impossível não sentir a resposta pulsante de Jason.

— Você com certeza se mantém fria sob pressão. — A tem​peratura de Jason, todavia, estava subindo para níveis absurdos. Tudo que queria agora era mergulhar no momento. Com ela.

Lauren o estudou.

— No que você está pensando? Era melhor ser honesto.

— Não posso tirar os olhos de você, que está absolutamente deslumbrante.

— Pare. Você não precisa me elogiar. — Ela cobriu as mãos másculas sobre sua barriga. — Eu sei que minha cintura desapa​receu algumas semanas atrás.

— Eu não fui o único que a notou. — A sensação de posse o assolou de novo. — Você está muito sexy. O famoso brilho da gravidez é verdade. — Jason roçou os polegares nas laterais dos seios generosos. — Eu venho ansiando tocá-la durante a semana inteira.

Ela riu, virando-se nos braços dele para encará-lo, dando-lhe uma visão clara do vale entre os seios.

— Ah, então tudo se trata do tamanho aumentado dos seios.

— Tamanho aumentado? — Deus, ele não conseguia tirar os olhos do peito de Lauren, não podia parar de pensar que queria despi-la e ver cada centímetro daquele corpo deleitoso. — Sabe o que eu daria para ver você fora deste vestido? Meu Deus, Lau​ren, sei que falou que nossa relação seria sem sexo, mas estou quase morrendo de desejo por você. Não sei por quanto mais tempo vou conseguir me manter afastado.

Lauren brincou com sua gravata, os dedos suaves roçando-lhe o pescoço.

— Talvez eu tenha revisado minha regra de "sem sexo".

O jantar poderia ter mostrado a ela a mesma sintonia que ele sentia existir entre os dois? Uma sintonia perfeita para que cons​truíssem uma vida juntos?

De qualquer forma, ele não ia perder a oportunidade de tê-la quente e disposta em seus braços.

Jason beijou-lhe a orelha, afastando a mecha de cabelos de lado.

— Verdade?

Lauren se virou para encontrar-lhe a boca, rodeando-lhe o pescoço com os braços.

— Definitivamente.
Gemendo de alívio, ele a beijou, total e profundamente, descobrindo-a aberta e pronta. Fazia tanto tempo... tantas noites acordando excitado e frustrado por ter sonhado com ela.

Lauren agarrou seus ombros, as mãos fortes e insistentes, como uma mulher que sabia exatamente o que queria. Depois entrelaçou os dedos nos cabelos dele, puxando-o para mais per​to. Não perto o bastante, uma vez que eles ainda usavam muitas roupas.

Jason segurou-lhe as nádegas, trazendo-a para um contato mais íntimo com sua excitação... o que o lembrou de sua neces​sidade de cautela.

— Qual é a melhor maneira de fazer isso acontecer para a sua segurança e a segurança do bebê?

Com dedos hábeis, ela lhe removeu o paletó.

— Com quatro meses e meio isso não é um problema ain​da. Segundo os livros, mais adiante teremos de ser criativos com as posições. Talvez possamos começar a praticar antes da hora?

— Você está pondo imagens poderosas na minha mente. — De Lauren agora... de Lauren mais tarde. Eles ainda estariam juntos então? Ele tinha uma chance de convencê-la, e pretendia aproveitá-la ao máximo, porque já sabia que apenas um gosto de Lauren não seria nem de perto o bastante. — Como você pode me excitar tanto somente com esta sua voz sexy?

— Palavras podem ser afrodisíacas também. Eu tenho algu​mas fantasias que gostaria de compartilhar.

Jason estendeu um dos braços e fechou a cortina.

— Ouvir você falar qualquer coisa é mais afrodisíaco do que uma centena de ostras.

Ela lhe mordiscou o lábio inferior. Ele desceu o zíper traseiro do vestido dela, removendo-o para revelar...

Sua boca secou. 
Lauren estava à sua frente, com um sutiã de renda e uma minúscula calcinha logo abaixo da curva gentil da barriga. Ele tocou, acariciou, admirou. Não podia pensar em nada mais lindo do que Lauren carregando seu filho. Estava tão excitado que pensou que pudesse explodir.

Com as pálpebras semicerradas, Lauren soltou os cabelos e deixou-os cascatear sobre os ombros.

— Um de nós está excessivamente vestido. Livre-se das roupas, garoto de ouro. Eu tenho fantasiado sobre você posando nus para mim. 
— Posando? — A mão dele hesitou nos botões.
— Na faculdade de Artes, aprendi a desenhar o corpo masculino, sabia?
Jason franziu o cenho.

— Não tenho certeza se gosto da idéia de homens nus posando para você.
Ela trilhou uma unha ao longo do peito dele.
— Então fique nu. 
— Fico feliz em satisfazê-la. — Prendendo-lhe os olhos, ele removeu a camisa, depois os sapatos e as meias. Fez tudo lentamente, a fim de usar o tempo para admirá-la. Eles haviam feito sexo com tanta rapidez quatro meses atrás que não houvera chance de conhecer ou memorizar o corpo de Lauren.

Jason livrou-se da calça e da cueca, e estendeu a mão para ela. Lauren segurou-lhe a mão em uma das suas, e, com a outra, alisou o peito largo sensualmente. O coração dele disparou em resposta.

Ela se inclinou contra seu peito, dando-lhe acesso fácil para abrir o sutiã e descartá-lo. Jason deixou a peça de renda e seda cair no chão.

Pressionando os seios contra o peito poderoso, Lauren murmurou:

— Não acho que posso esperar muito mais tempo. Podemos ir devagar numa segunda vez?

— O prazer é meu. — Porque um segundo encontro signifi​cava que Lauren não ia expulsá-lo depois do ato de amor.

Jason a encostou contra a parede, grato pelo espaço vazio. Ela o beijou, mordiscou, roçou-lhe as costas com as unhas en​quanto compartilhava fantasias que eles poderiam vivenciar, declarando assim o quanto ardia por ele.

Assim que ele removeu a pequena calcinha, Lauren ro​deou-lhe o quadril com uma das pernas, e Jason não preci​sou de maiores convites para explorar. Encontrou-a úmida e pronta. Abaixou a cabeça para os seios magníficos, tomando um dos mamilos rijos entre os dentes cuidadosamente. Lau​ren gemeu, fazendo o sexo de Jason pulsar contra a barriga grávida.

Ela tocou a virilidade masculina, acariciou-a, a intenção clara.

— Agora? Aqui? Tem certeza? — perguntou Jason, vendo paixão nos olhos verdes, mas ainda assim precisando ouvi-la di​zer, para confirmar que ela queria sexo frenético contra a parede tanto quanto ele.

A pressão em seu sexo aumentou suavemente.

— Se você não se apressar, eu vou explodir sozinha em apro​ximadamente noventa segundos.

Ele pulsou na mão dela.

— Noventa segundos?

— Oitenta e nove. — Lauren envolveu a masculinidade com o polegar.

Ele lhe ergueu a outra perna, de modo que ela unisse os tor​nozelos ao redor de sua cintura. Então a segurou pelo traseiro e posicionou-a... Lauren o abraçou pelos ombros e abaixou-se, tomando-o em seu interior novamente... do jeito que se lembra​va, exceto que melhor, porque nada podia causar uma sensação mais incrível.

Descansou a cabeça no ombro largo.

— Está tudo bem? — murmurou Jason contra seus cabelos, contendo-se com dificuldade. A sala ao redor desapareceu, en​quanto seu mundo se resumia nos corpos quentes em perfeita união.

— Setenta e um segundos. — Ela gemeu, balançando os qua​dris com sensualidade. Ele não precisou de mais encorajamento.

Jason a penetrou, enquanto ela sussurrava súplicas doces com voz rouca, e sim, ele observava cada nuança daquele rosto bonito. Eles podiam estar se apressando, mas não ia perder a oportunidade de vê-la, um presente que desperdiçara da primei​ra vez.

Agora, saboreava o arco do pescoço delicado enquanto Lauren inclinava a cabeça para trás e gemia cada vez mais alto. O modo como ela mordeu o lábio inferior até que emitisse o grito final de liberação o enlouqueceu, levando-o ao seu próprio clí​max explosivo.

Descansando a testa contra a parede, Jason relaxou contra ela, as pernas longas e delgadas ainda ao seu redor. A transpiração selava as peles de ambos, unindo-os num único ser. Mas por quanto tempo?

Porque em noventa segundos, ele descobrira que não poderia deixá-la partir.
Deus, ela precisava fugir.

Lauren estava sentada de pernas abertas no colo de Jason na banheira de hidromassagem. Um jato de água massageava suas costas, enquanto ela beijava o ombro largo molhado e ele pulsava em seu interior.

Os tremores após o orgasmo ainda a percorriam, a mente re​pleta de imagens de como ele a amara durante a noite inteira, com as mãos, com a boca, com o corpo. Até mesmo com pa​lavras, dizendo-lhe repetidamente o quanto a desejava, o quão maravilhosamente ela o fazia sentir. Lauren perdera totalmente o controle.

E isso a apavorava.

Mesmo com sua pele esfriando após o ato de amor, ainda não conseguia sair do colo dele.

Lembrava-se que sexo entre eles tinha sido bom, mas esta pai​xão combustiva que vinham explorando repetidas vezes era algo além disso. Uma paixão tão intensa e poderosa que Lauren podia perder a razão e se esquecer da vida independente que construíra para si mesma. Havia lutado tanto para se libertar da vida fami​liar limitadora na qual crescera. Teria forças para se firmar com Jason quando ele a fazia sentir-se tão entregue ao prazer?

Quando eles entraram na banheira de hidromassagem, Lau​ren estivera certa de que não poderia fazer amor novamente tão cedo, entretanto ele insistira em realizar mais uma das fanta​sias dela antes do amanhecer. Rapidamente, a carícia das mãos másculas sobre seu corpo a excitara, até que o clímax de ambos ecoasse ao redor das paredes azulejadas.

Lenta e intensamente. Aquilo era diferente do sexo frenético no seu sofá azul, quando Jason tinha ido embora tão depressa. E ela desejara mais.

Agora? Jason a levava a alturas inimagináveis, e Lauren es​tava com medo. Tremeu contra ele.

Jason beijou sua orelha.

— Você está com frio. Deixe-me cuidar disso.

Ele a ergueu de seu colo gentilmente, colocando-a no banco oposto da banheira, então saindo e pegando uma toalha grande e felpuda para ela.

Saindo da banheira também, Lauren enrolou a toalha ao re​dor do corpo e se aproximou da pequena lareira no banheiro. Embora aquela fosse uma lareira a gás, em vez de com madeira de verdade, ainda proporcionava um calor delicioso.

Secando as costas, Jason se inclinou para beijá-la brevemente.

— Eu adoraria ficar, mas estou atrasado para o trabalho.

— Culpe a mim e às minhas loucas fantasias. — Ela forçou um sorriso para combinar com o bom-humor dele.

Quanto antes Jason saísse de lá, mais rapidamente ela po​deria recobrar suas emoções turbulentas. Mal podia raciocinar agora, muito menos confiar em sua própria sensatez.

Impossível fazer isso enquanto observava o corpo musculoso entrar no closet. Recordava-se de Jason explicando que houvera um quinto banheiro naquele andar, mas uma parede fora derru​bada para criar o banheiro espaçoso e o closet da suíte princi​pal. Quanta ousadia do casal teria sido necessária para derrubar paredes, fazendo grandes mudanças na esperança de que tudo ficasse do jeito que eles haviam visualizado... uma ousadia que Lauren tinha quase certeza que não possuía.

Com a toalha ao redor do corpo, escovou os cabelos, enquan​to Jason se vestia e pegava sua pasta de trabalho.

— Lamento que preciso trabalhar no sábado, mas estarei em casa por volta das 6h. Tenho planos para a noite, portanto, não se preocupe com o jantar. Estarei pensando em você.

Ele a beijou, demoradamente desta vez. Amorosamente? O gosto da pasta de dentes, o cheiro da loção pós-barba... envia​ram ondas de calor pelo corpo de Lauren. Como ele beijava bem! E de alguma maneira, o beijo significava mais agora, por​que obviamente não levaria ao sexo. Estavam ambos exaustos e Jason precisava sair para o trabalho. A atenção carinhosa que ele deu aos seus lábios, o tempo apenas para conectar, falava de alguma coisa tão íntima quanto no momento que ele estivera profundamente dentro de seu corpo.

Lauren estava abrindo os olhos quando a porta se fechou e Jason saiu.

Ela se sentou na beira da banheira. Mesmo que resolvesse retornar para Nova York, voltaria lá para visitar com o bebê. Ele teria de viajar para o Leste, também.

Como conseguiria estar no mesmo cômodo que Jason no fu​turo e não desejá-lo? Por quanto tempo? Certamente, um fogo como aquele se extinguiria mais cedo ou mais tarde.

E se isso não acontecesse?

Lauren havia assistido de perto como as emoções intensas de seus pais tinham consumido a ambos. De maneira alguma, reviveria a mesma experiência em seu próprio casamento.

CAPITULO DEZ

Ele estava progredindo.

Jason passou um braço ao redor dos ombros de Lauren en​quanto eles andavam ao longo do píer do lado externo do clube de iates, onde tinham jantado. Sentia-se culpado por fazer uma mulher grávida esperar uma hora a mais para jantar.

Ora, detestava se atrasar, mas naquela tarde, não fora capaz de evitar. Prentice havia mudado de idéia subitamente sobre contratar um grupo de atores adolescentes para a linha de rou​pas de banho. Sem mencionar que Jason estava em processo de fechar quatro novas contas. Por fim, eles tinham consegui​do sair juntos num sábado à noite. E ele pretendia aproveitar cada minuto para mostrar a ela as vantagens de viver em São Francisco.

Que jeito melhor de lhe mostrar as belezas da cidade do que de um...

— Você tem um barco? — exclamou Lauren, diminuindo os passos ao longo do cais. O céu estava estrelado, o pântano rico do local repleto de pássaros que migravam durante os meses de inverno.

— Eu me esqueci de mencionar isso?

— Com certeza, porque eu não teria me esquecido de tal de​talhe. — Ela apontou em direção ao seu Beneteau... um iate de 15 pés.

— Comprei de um sujeito cuja empresa estava falindo. O barco sob encomenda tinha acabado de ser entregue, e ficou na água por alguns meses, antes que ele percebesse que teria de vendê-lo para evitar a falência total.

— É novo, então?

— Saiu do caminhão a menos de seis meses. — Fechando o zíper de seu casaco, Jason já podia sentir o balanço do deque sob seus pés. Esperava que Lauren não fosse do tipo que enjoas​se. — Gostaria de dar uma volta?

— Claro. Por que não? — Ela piscou com a mudança de planos para a noite.

Lauren tinha algum problema com atos impulsivos? Consi​derando que eles faziam amor nos horários mais estranhos e das maneiras mais criativas, ele supunha que não.

Jason a ajudou subir a bordo, agradecendo ao empregado do clube que já havia preparado as velas. Até agora, Lauren parecia à vontade no barco. Ele a acomodou numa cadeira e virou-lhe o rosto para o vento.

Lauren parecia contente com o silêncio... algo que ele apre​ciava, uma vez que a maioria das pessoas sentia necessidade de preencher silêncios o tempo todo. Jason guiou o barco para den​tro da baía. A lua acima, e as luzes ao longo da costa proporcio​navam uma vista de Fisherman's Wharf e da histórica Alcatraz.

Depois de uma hora navegando, ele ancorou e juntou-se a ela na proa do barco. As luzes do iate faziam as ondas brilharem, a costa inteira iluminada com vida noturna.

Jason pôs um cobertor ao redor dos ombros dela e se sentou ao seu lado.

— Você está com frio? Lauren meneou a cabeça.

— Eu estou bem. Com muitas camadas de roupas, como você instruiu antes de sairmos. Mas deixei o cobertor. Está esfriando.

Ele a puxou para mais perto, apreciando a sensação de acon​chego dos dois.

— Você teve uma tarde de trabalho produtiva?

— Não particularmente criativa, mas movimentada. Estou pagando os credores, desde que você depositou o empréstimo na minha conta. — Ela descansou o braço no joelho dobrado de Jason. — Obrigada mais uma vez. Minha empresa significa muito para mim.

— Não precisa agradecer. — E ele falava sério. — Você vai me pagar de volta, lembra?

Ela riu.

— Com uma taxa de juros absurdamente baixa.

Jason esperava que eles logo pudessem cancelar aque​le débito. Queria ajudá-la, e detestava o jeito que Lauren se recusava a aceitar qualquer coisa dele. Com sorte, o detetive particular que contratara para investigar o contador de Lauren apareceria com alguma novidade em breve. Se ela recuperas​se seu dinheiro, teria estabilidade no trabalho, o que levava à flexibilidade.

Jason sabia que ela não aceitaria mais dinheiro seu, embora talvez pudesse convencê-la a manter o empréstimo original para o filho deles, expandindo os negócios com uma base em São Francisco. Melhor para o bebê, certo?

E excelente para ele.

Lauren o fitou, o vento jogando seu rabo de cavalo no rosto.

— Estou feliz com a sugestão deste passeio. Imagino que não é surpresa o fato de que ando um pouco estressada ultimamente.

— A água tem um efeito relaxante. — Ondas batiam na late​ral do barco, peixes nadavam a alguns metros de distância.

— Você poderia morar aqui. O barco tem mais móveis do que sua casa.

Jason decidiu que estava na hora de pressionar por mais. De acordo com o prazo combinado, ele tinha só mais uma semana antes que ela retornasse a Nova York.

— Talvez no domingo possamos ir a Fisherman's Wharf, comprar alguns móveis.

— Jason, não me pressione. — Ela lhe traçou a rótula do joe​lho, carinhosamente. — O que fez você decidir sair da Marinha? Prentice mencionou alguma coisa no jantar sobre você ter sido um herói durante um incidente com piratas.

Ele ficou tenso com a súbita mudança de assunto.

— Eu estava apenas fazendo meu trabalho. Só mencionei isso para Prentice porque ele tem um sobrinho que esteve na Marinha.

— O que aconteceu?

Seu tempo de Marinha parecia a um mundo de distância agora, mas era parte sua, dando-lhe disciplina, objetivo e foco que seu pai sempre insistira que ele precisava, embora nunca estivesse por perto para ensinar ou dar o exemplo. Jason sentiu o bebê se mexer sob suas mãos, e jurou fazer melhor, ser mais presente.

— Foi uma situação onde reféns foram pegos na costa da Malásia. Nós fomos chamados para ajudar.

— Nós?

— Eu era oficial de mergulho de uma equipe SEAL, traba​lhando com a segurança de dispositivos explosivos.

Lauren tremeu contra ele.

— Parece assustador.

Assustador? No começo, porém nos últimos anos os temores não começavam até que uma missão fosse terminada.

— Houve alguns momentos tensos, claro, mas você treina muito, então funciona automaticamente em uma missão.

— Seu trabalho deve parecer enfadonho agora.

— Apenas diferente. Às vezes, sinto falta da Marinha, mas na maior parte do tempo sinto-me contente pelo que ofereci ao meu país. Estou pronto para seguir em frente. Foi para fazer isso que estudei na faculdade. É o que eu sempre quis fazer. Estava tão determinado a ser diferente do meu pai que persegui outros sonhos por um tempo, antes de voltar para o que está no meu sangue.

— Você certamente saiu da sombra de seu pai, aqui e em Nova York também. É um homem independente.

Ele apreciava que Lauren podia ver isso.

— Eu ganhei uma bolsa para a faculdade da Marinha, uma vez não teria direito à herança dos meus pais até que completas​se 25 anos. Depois que me formei, servi por anos em retorno. Gosto de pensar que teria me alistado mesmo que não precisasse do dinheiro.

— Seus pais não pagariam uma faculdade para você?

— Oh, eles pagariam, mas havia muitos laços atados.

— Como o quê?

— Ir para a mesma faculdade que meu pai freqüentou, traba​lhar na agência da família. Apreciei as vantagens que meus pais proporcionaram enquanto eu crescia, mas não podia continuar sendo uma criança mimada.

— Você definitivamente provou sua capacidade.

— Este é um processo contínuo. De uma vida inteira, na ver​dade. — Ele pensou sobre Jacqueline, que não valorizava a arte da filha porque não era igual à sua. Talvez Lauren entendesse seus problemas com os pais melhor do que Jason se dera conta antes. — No geral, estou feliz aqui, com a cidade e o emprego.

— Considerando seu óbvio amor pela água, São Francisco é um bom lugar para você, muito melhor que os invernos rigoro​sos de Nova York.

— Eu mergulho desde criança. É mais conveniente ter o meu barco aqui do que perder tempo viajando para uma colônia de férias. — Jason descansou o queixo sobre o topo da cabeça dela. — É divertido explorar os navios submersos, e os recifes de corais são incríveis nesta área. Eu gostaria de levá-la depois que o bebê nascer.

— Jason — ela lhe beliscou o interior da coxa —, você está pressionando novamente.

E ela estava tão quente e linda em seus braços que ele decidiu provocá-la mais um pouco.

— Não podemos viver um dia de cada vez para sempre. Al​guma hora, teremos de fazer planos.

Lauren se virou em seus braços, o rosto iluminado pelo luar.

— Sabe de uma coisa? Eu tenho um plano. Um plano mara​vilhoso de como devíamos passar esta noite juntos.

Ora, ele estava tentando falar sério. Queria que ela visse que a vida deles podia se encaixar tão perfeitamente quanto seus corpos. O brilho nos olhos verdes era determinado, antes que ela o derrubasse gentilmente contra o deque.

Lauren colocou o cobertor sobre os dois.

— Acho que nós deveríamos brincar debaixo desta manta e ver quem faz o outro gritar de prazer primeiro.
Lauren pôs as mãos sobre o deque, de cada lado do rosto de Jason e o beijou, dando liberdade ao seu corpo e à sua paixão. A expressão perplexa no rosto dele lhe deu a vantagem que ela precisava. Mas Jason logo se recuperou, rolando-a para baixo de si e invertendo as posições.

Toda a conversa dele sobre o futuro tinha aumentado a neces​sidade de Lauren de fugir de medo, até que decidira agir. Calá-lo da melhor forma possível.

Ela não queria conversar. Jason já sabia sobre seus sonhos, so​bre sua necessidade de conquistar seu lugar no mundo profissional​mente. E sim, até mesmo uma necessidade de cuidar de sua mãe, que não tinha mais ninguém. E, oh, Deus, doía pensar sobre aquilo. Mas tais necessidades a chamavam de volta para Nova York.

Seu tempo com Jason estava acabando. Tinha apenas mais uma semana para estocar as memórias, então teria de estabele​cer limites se eles quisessem criar o filho num clima de paz.

No momento, queria apenas sentir, saborear a sensação do corpo poderoso sobre o seu, memorizar o som da voz rouca de desejo por ela.

O barco ondulava gentilmente sob eles, as ondas naturais imitando o movimento de seus corpos. Lauren começou a despi-lo com mãos frenéticas, até que Jason abriu o próprio jeans, e desceu a calça dela até os tornozelos. Segurando a virilidade, Lauren o guiou para seu interior.

E então, graças a Deus, ele a estava amando com paixão. Lauren segurou-lhe as nádegas através do jeans e pediu mais força, mais rapidez, precisando ficar o mais perto que sua barri​ga relativamente grande permitisse. Uma mão máscula se inse​riu entre os dois e tocou-a, atormentou-a.

De maneira instintiva, eles já estavam desenvolvendo um ritmo próprio, uma compreensão das necessidades um do outro que a excitava e a assustava. Como uma coisa podia ser tão in​crível e emocionalmente tão confusa ao mesmo tempo?

Ele a fazia desejar coisas escandalosas, como fazer amor no deque de um iate.

Jason mordiscou sua orelha, roçando o rosto em seus cabe​los, enquanto continuava manipulando seu ponto sensível e au​mentando seu prazer.

— Então, Lauren, quem vai gritar primeiro?

Ela pressionou os joelhos contra os quadris dele, massageando-o gentilmente até fazê-lo gemer em seu ouvido.

— Eu não sei — murmurou ela. — Você me diz.

— Acho que vamos gritar simultaneamente.

A promessa confiante e satisfação sincronizada a levou para mais perto do clímax.

Jason abafou-lhe o grito com a boca, e ela podia jurar que tinha feito o mesmo com o gemido gutural dele. O prazer inun​dou o corpo de Lauren, derretendo cada músculo e terminação nervosa, até que ela tombou de costas sobre o deque.

Arfando, Jason relaxou ao seu lado, aconchegando-a contra seu peito sem palavras. Ajeitou o cobertor sobre os dois antes de passar os braços sob os seios que adorava.

Luzes brilhavam na baía de São Francisco, um mundo de distância de Nova York. Todavia, como cada onda que batia no barco, ela não podia negar que cada segundo que se passava, tornando-se mais fraca no que dizia respeito a Jason. Ele tinha sido muito bem-sucedido em sua campanha para lhe mostrar o quão perfeitamente a vida deles poderia se encaixar.

Por mais que lutasse por lógica e calma em seu mundo, com o coração batendo descompassado no peito no momento, Lau​ren não pôde evitar pensar que Jason nunca mencionara a pos​sibilidade de amor. E ela não podia mais escapar da verdade: estava irrevogavelmente apaixonada por Jason.
CAPÍTULO ONZE

Jason desceu a escada em espiral depois de checar se o barco estava seguro para a noite. Ter Lauren inteirinha para si numa cama até o amanhecer era um prazer que pretendia aproveitar.

Se ele pudesse acompanhá-la. Ela era insaciável.

Ele sorriu.

Abrindo a porta do pequeno quarto, ele parou. Os lençóis es​tavam emaranhados, mas a cama vazia. Para onde Lauren tinha ido? Não que houvesse muitas opções.

Ele foi em direção à cozinha do barco e acendeu a luz. Lauren estava curvada num canto do sofá, os olhos vermelhos pelas lá​grimas contidas. Usando uma das camisetas dele, abraçava os joelhos contra o peito.

— Lauren? — perguntou ele cuidadosamente. — Está tudo bem?

Ela endireitou o corpo, esboçando um sorriso brilhante demais.

— É claro. Por que não estaria? — Ela alisou a camiseta da Marinha americana sobre as pernas, o algodão desbotado e macio por anos de uso. —Acabo de experimentar sexo incrível sob as estrelas, e suspeito que mais sexo me espera ao longo da noite.

Aquela era uma batalha que Lauren iria vencer. Mas não ain​da. Não até que ele descobrisse o que a estava aborrecendo.

Jason se sentou ao seu lado, mas não muito perto. Ela parecia tensa, parecia precisar de espaço.

— Você está distraída. E pode me chamar de egoísta, mas quando tenho uma mulher na cama... quando tenho você na mi​nha cama... quero sua total atenção.

— Não é nada. — Os dedos delgados brincaram nervosamente com a bainha da camiseta, de um modo nada característi​co de sua esposa confiante. — Verdade.

— Você está obviamente aborrecida. — Ele lhe cobriu as mãos com uma das suas. — Por que não pode me contar?

Lauren liberou as mãos para pegar o celular debaixo de sua perna.

— Minha mãe ligou de novo.

Com uma expressão irritada, ela jogou o telefone para a outra ponta do sofá. Um leve balanço do barco enviou o celular para o chão.

A mãe dela? Meu Deus, já passava da meia-noite, o que sig​nificava que eram 3h da manhã em Nova York. Por que Jacqueline ligara de madrugada? Que falta de consideração com a filha grávida, que poderia estar dormindo.

Então Jason entendeu. Jacqueline devia estar em um de seus humores maníacos. Ele não entendia muito sobre doença bipolar... algo que pretendia retificar logo... mas obviamente o tele​fonema daquela noite não tinha sido agradável.

Ele não podia mudar o passado, mas talvez fosse capaz de suavizar o presente.

— Lauren, você deveria ter me chamado, e eu teria vindo em seu resgate.

Ela deu um sorriso fraco.

— Obrigada, mas você não pode resolver meus problemas ao telefone para sempre.

— O que ela disse?

— Nada de tão terrível, na verdade. Ela está num mau mo​mento, só isso. — Lauren se inclinou para mais perto. Um movimemto promissor. — Mamãe está nervosa com a notícia do bebê. Não se importa com o casamento, mas falou que eu devo me certificar de um bom acordo de divórcio, e depois que des​ligou me enviou o número do telefone do advogado dela por mensagem de texto.

Ele permaneceu silencioso por um momento, contendo-se para não dizer o que pensava sobre a interferência de Jacqueline.

— Não era o telefonema de uma mãe dando apoio, certo?

Lauren cerrou as mãos.

— Eu sei que parece tolice. Não é como se pretendêssemos permanecer casados ou algo assim. Fiquei apenas ressentida pelo jeito que ela esperou que eu o explorasse. Mamãe me fez pensar no meio milhão de dólares e me sentir tão culpa​da. — Ela bateu um punho contra as almofadas. — Eu deve​ria ter deixado a empresa afundar, se era assim que tinha de acontecer.

— Espere aí. — Jason segurou-a pelos ombros e a virou para que ela o olhasse de frente. Silenciosamente, amaldiçoou Jacqueline por abalar a confiança incrível da filha. — Vamos analisar estes pensamentos um de cada vez. Primeiro, o patife roubou de você. Isso acontece com as pessoas mais competentes e inteligentes no mundo dos negócios o tempo todo. Segundo, estamos unidos através deste bebê, o que significa que temos de trabalhar juntos para nos ajudar mutuamente. Se eu tiver proble​mas, espero que você me ajude. Entendeu? — Ele lhe tocou o queixo. — Está me ouvindo?

Lauren assentiu, o sorriso um pouco mais firme desta vez.

— Estou ouvindo, e tenho de admitir que gosto do que você está dizendo.

— E por último, pare de se importar com o que sua mãe pen​sa. Eu não quero Jacqueline aborrecendo a mãe do meu bebê. Ela segurou as laterais do pescoço de Jason. 
— Este ponto não é tão lógico quanto os dois primeiros, sabe?

Sim, e Jason se sentia um pouco hipócrita, uma vez que tinha deixado a opinião de seu pai importar pela maior parte de sua vida.

— Talvez quando se trate de você eu não seja tão lógico quanto gostaria de ser. — Aquela não era a declaração do ano? — Agora, é hora de ir para cama.

O sorriso de Lauren foi aberto e sensual desta vez.

— Você está me seduzindo?

— Meu Deus, Lauren. — Ele passou um braço ao redor dos ombros dela, roçando a lateral do seio com os dedos. — Você só pensa nisso.

Ela lhe mordiscou o maxilar.

— Você está me convidando para namorar novamente?

Ele estava? Se fosse honesto, queria alguma coisa a mais de Lauren agora.

— Estou pedindo que você durma comigo.

— Claro, ótima idéia — concordou ela, não entendendo o significado do que ele estava tentando dizer.

Nem mesmo o olhou enquanto falava. Já estava andando em direção à cabine, a cabeça abaixada sobre o queixo.

Jason tentou dizer a si mesmo que precisava ser mais pacien​te. Aquilo não era nada demais. Entretanto, mesmo quando a puxou para seus braços sob a coberta, podia sentir que ela estava contendo uma parte de si mesma. Realizar fantasias sexuais era fácil para Lauren.

Mas ele começava a ver que ela fazia de tudo para fugir da vida real.
Muito tempo depois que Jason dormiu, Lauren olhava para a lua e as estrelas brincando no céu além do portal. O balanço gentil do barco a teria conduzido ao sono em qualquer outra noite, mas agora? Havia muito tumulto em seu interior.

Puxando o edredom mais junto a eles, entrelaçou uma perna entre as de Jason, e saboreou o peso quente sobre si. Se eles pelo menos pudessem permanecer naquele barco, talvez se moverem mais mar adentro, onde não houvesse sinal para seu celular.

Lauren não chorou. Não se permitiria. Aqueles telefonemas de sua mãe no meio da noite não eram novidade, e ela deve​ria ter esperado por isso. Afinal, tinha de haver um castigo por não ter contado a Jacqueline sobre o bebê. Apenas esperara que desta vez...

Fechando os olhos, Lauren mentalmente censurou-se por es​perar demais de sua mãe. Devia estar acostumada com os altos e baixos de Jacqueline durante todos aqueles anos. Que tolice ficar triste porque queria escolher as decorações do quarto de bebê com sua mãe. Falar sobre nomes para o bebê. Em vez dis​so, Jacqueline lhe dera o nome de um advogado especializado em divórcios.

Certamente ela não ia nomear seu filho de Horace... o nome do advogado favorito de sua mãe.

Lauren se aconchegou mais ao corpo de Jason, e ele lhe ro​deou a cintura em seu sono. Suspirando, ela se aninhou ainda mais, absorvendo o conforto que, não se permitindo baixar a guarda, não fora capaz de aceitar antes.

Manter o relacionamento leve era melhor a longo prazo... significando que seu coração não seria despedaçado quando eles tivessem de dizer adeus.
— Ora, Jason, um modelo precisa ficar imóvel. Você está difi​cultando as coisas para mim.

Um ponto válido. Mas Jason não achava que tinha nascido para ser modelo nu. E claro, uma vez que era o modelo e a tela, ficar imóvel era um pouco mais difícil que o normal.

Na verdade, com Lauren o observando e tocando-o era quase impossível.

— Não acabou o seu melado ainda?

Lauren estava nua do lado de fora da área do chuveiro do deque inferior, enquanto ele "posava" dentro do box azulejado. Na metade do café da manhã composto de waffle belga, ela olhara para os remanescentes da comida deles com alegria. Antes que Jason se desse conta, Lauren pegara um pincel pró​prio para untar na cozinha do barco e retomara com uma tigela de melado momo. Quando apontara para o chuveiro, ele não discutiu.

Ela balançou o pincel, uma gota de melado caindo no topo do pé de Jason.

— Não se mova ou eu vou parar.

— Você é malvada.

— Só estou querendo realizar outra fantasia.

— Faça o que quiser comigo, então. — Ele piscou, imagi​nando uma vida inteira dos dois explorando fantasias juntos. — Sou todo seu.

A tigela estava sobre a pia, e ela mergulhou o pincel no rico líquido marrom. Os olhos verdes ardentes percorreram seu pei​to, seus bíceps, estudando-o, até que ela deu uma pincelada em seu mamilo. O coração de Jason disparou violentamente. Estava pronto para virá-la de costas e preenchê-la. Os olhos de Lauren, todavia, o avisavam que ela pararia se ele ao menos se mexesse.

Ela continuou trilhando o pincel pelo seu corpo, o aroma doce enchendo o ar. Traçou-lhe os quadris, descendo devagar, até que seus músculos abdominais se contraíram. Jason mordeu o lábio.

— Você tem cócegas? Não que ele fosse admitir.

— Não. O que você está pintando, de qualquer forma?

— Uma árvore grande e poderosa. — As pinceladas se apro​ximaram da lateral do corpo dele. Aquela era certamente uma árvore coberta de folhas.

— Eu acho que você tem cócegas. Acho que o grande ho​mem forte possui uma fraqueza, afinal de contas.

Usando toda sua força de vontade, ele permaneceu imóvel.

— Só é uma fraqueza se eu deixar que ela me afete.

— Isso é um desafio?

Jason simplesmente arqueou uma sobrancelha. Então viu a intenção travessa nos olhos verdes e se preparou para permane​cer imóvel. Ela se moveu. Acariciou-o com o pincel.

Mais para baixo.

Jason quase enlouqueceu, e desta vez não era de cócegas. Não podendo suportar a imobilidade com aquelas carícias em sua excitação, inclinou-se contra a parede de azulejo, e desta vez sua excitação ela não reclamou. Em vez disso, sorriu, evi​denciando seu poder feminino, e continuou cobrindo-o de mela​do ao longo de toda extensão.

O sorriso dele se ampliou antes que ela se ajoelhasse e o tomasse na boca. Com o deslize suave da língua de Lauren, Ja​son esqueceu como pensar ou formar pensamentos racionais. Sensações indescritíveis o percorriam enquanto ela aplicava sua tortura. O gemido de apreciação de Lauren ecoou um gemido profundo do peito dele.

O pincel caiu da mão dela um segundo antes dos dedos frios o envolverem, massageando-o. E Jason nem mesmo podia cul​par o balanço do barco sob seus pés. Um pouco mais daquele tormento e perderia o controle... antes de se certificar de que Lauren estivesse tão excitada quanto ele.

Jason segurou-lhe a cintura e afastou-a de si com relutância. Uma relutância que desapareceu quando ele viu os olhos verdes dilatados, o rubor de excitação tingindo a pele de Lauren, todos os sinais de que ele a afetava num nível profundo e visceral, um nível que Jason pretendia aprofundar ainda mais. Ele abriu a torneira do chuveiro e o jato de água caiu sobre os dois. Go​tas geladas tocaram sua pele sensibilizada, então esquentaram rapidamente.

Cobrindo-lhe a boca com a sua, ele se deleitou com o gosto de melado, desejo e calor. Eles estavam sujos e pegajosos, mas nada com Lauren era simples. E ele adorava tomar banho com ela depois que se amavam.

Talvez depois que terminasse ali, podia lhe roubar uma pro​messa para ficar mais tempo... então mais tempo... até que esta​belecessem uma vida juntos.

A água jorrando lavava o melado de seus corpos, deixando-os deliciosamente escorregadios. Ele prendeu uma das pernas de Lauren em seu quadril, de modo que pudesse roçar o centro da feminilidade. Ela enterrou o salto do sapato no traseiro dele, inclinando-se para a frente e buscando equilíbrio. Então se mo​vimentou contra Jason, evidentemente precisando da liberação, enquanto gemia, ecoando o canto dos pássaros matinais do lado de fora do portal.

— Fique, fique aqui em São Francisco. — O comando saiu sem que ele pudesse evitar. Tinha pretendido esperar até mais tarde.

Jason a beijou, determinado a distraí-la. Era apenas uma pe​quena sentença infeliz, afinal de contas. Lauren enrijeceu contra ele.

— O que você disse? — sussurrou ela, água pingando dos cílios.

— Podemos conversar mais tarde. — Jason pôs as mãos nos ombros dela, depois as deslizou para os seios, esperando distraí-la. Sabia que o momento certo era tudo na apresenta​ção de uma proposta, e ganhá-la era a campanha mais impor​tante de sua vida.

Lauren angulou-se para trás.

— Eu ouvi o que você falou. — A expressão era cautelosa e oferecia poucas dicas de seus pensamentos. — Só não entendo por que você está mudando as regras.

— Foi você quem anulou a regra de "sem sexo". — Jason lhe acariciou as costas, tentando reconectar. — E não sei quanto a você, mas para mim, o que temos feito juntos muda tudo. Eu quero mais.

Lauren mordiscou o lábio, um brilho de dúvida nos olhos que o fitavam. Esperança o preencheu, e ele a guiou para entre suas pernas.

Ela ergueu uma das mãos e alisou o rosto dele, a expressão triste.

— Por quê? Por que você quer mais?

Não a resposta que Jason esperava, mas pelo menos ela não fechara todas as portas. Ele pensou em argumentos para fazê-la mudar de idéia e nada veio à sua mente. Vinha usando sua melhor munição desde o minuto que pisara no apartamen​to de Lauren, uma semana atrás. Entretanto, devia haver um jeito...

Seu celular tocou suavemente, vibrando contra o balcão da cozinha. Ele não atendeu. Segundos depois, tocou nova​mente.

Lauren deu um passo atrás, pegando uma toalha do suporte e enrolando-a no corpo.

— Atenda.

— Não. Nós estamos no meio de algo importante. Eu quero você e o bebê comigo. Pagarei os custos a fim de transferir sua empresa para cá, qualquer coisa que eu puder fazer para facilitar a transição para você, porque Nova York é muito longe para a vida que quero construir ao seu lado em São Francisco. — A frustração formou um nó em sua garganta, enquanto procurava pela melhor maneira de convencê-la. — Ora, Lauren, esta é a coisa lógica a fazer.

Assim que terminou seu discurso, Jason percebeu que não conseguira nada com aquilo, e ainda não tinha idéia de qual era a resposta.

Lauren era apenas muito teimosa? Muito orgulhosa? Um mau presságio o assolou, arrepiando sua pele.

— Não estamos mais no meio de nada. — Ela pegou o celular e lhe estendeu.

Sem escolha, ele aceitou o telefone com a intenção de apenas desligá-lo. O endereço de e-mail da tela o fez parar.

Era o do investigador particular que contratara para encon​trar o contador de Lauren.

Jason clicou na mensagem:

"Localizei o sujeito, sua conta em Cayman e outros investi​mentos de interesse. Detalhes estão prontos para serem entre​gues à polícia. Por favor, avise como quer proceder."

Esconder a informação de Lauren não era uma opção, mes​mo se isso aumentasse as chances de que ela ficasse. Sua opor​tunidade com Lauren tinha passado.

Agora que a empresa dela estava segura, e seu dinheiro não era mais necessário, nada mais a prendia em São Francisco.
Lauren não tinha nenhum motivo para ficar. Jason não a amava, e ela não via razão para acreditar que seu amado muito lógico a amasse algum dia.

Do carro de Jason, ela olhou para a paisagem íngreme que levava a casa dele. Sua casa também, mesmo que somente por uma semana. Lauren inicialmente havia prometido permanecer por duas semanas para ajudar a solidificar a conta Prentice, e cumpriria o fim de seu acordo, mesmo que não precisasse mais do dinheiro de Jason.

Depois que a mensagem chegara ao celular, Jason lhe contara sobre a contratação do investigador particular, sobre encontrar seu contador ladrão e o dinheiro desaparecido, agora guardado numa conta em Cayman. Autoridades estavam a caminho de pegar o contador, e os investimentos dele em diversos outros países tinham sido congelados. Não importava se eles conse​guissem chegar à conta Cayman ou não, ou quão complexa a extradição pudesse ser; o patife possuía dinheiro o bastante em outros lugares, de modo que ela teria seu dinheiro devolvido no final.

Em uma semana, retornaria para seu pequeno apartamento em Nova York, seus invernos gelados e sua empresa. Graças a Jason e ao investigador particular, Lauren tinha sua vida de volta. Finalmente, podia pagar o empréstimo feito por Jason. Possuía tudo que queria.

Então, por que se sentia tão vazia?

Aquela seria uma semana longa e triste na casa de Jason. Como pensara ser possível simplesmente viver suas fantasias com ele, então partir sem uma marca em seu coração?

Jason estava sentado ao seu lado, dirigindo o carro, o cheiro do corpo banhado recentemente dominando o interior do veícu​lo. A manhã estava gelada, mas nada comparado ao frio que ela sentia em seu peito. Apenas queria ir para seu próprio quarto, para longe de Jason e da tentação de ignorar a razão e jogar sua vida planejada fora, a fim de ir viver com um homem que nunca dissera que a amava.

Amor?

Sim, ela o amava muito, tinha certeza disso agora. Mas a simples palavra ainda a amedrontava. Vira o que o amor fizera com seus pais, e não queria isso para si mesma. Aparentemen​te, Jason também era cauteloso com suas emoções, uma vez que nunca insinuava sentir algo tão complicado e inconvenien​te... e maravilhoso... por ela. E se ela arriscasse lhe contar? Talvez quando chegassem em casa, durante o jantar na frente da lareira...

Jason acabou de subir o morro que levava à sua casa. Lauren estreitou os olhos contra o sol da manhã, e viu um carro luxuoso parado diante da casa. Ele praguejou baixinho ao seu lado. Ela se sentou ereta e espiou pela janela. Havia um homem alto de cabelos pretos encostado contra o carro, cujo rosto se tornou mais claro quando eles se aproximaram.

Ninguém menos do que o chefe de Jason, Brock Maddox, os esperava. Vestido num terno. Estava a caminho da igreja ou do trabalho? De qualquer forma, o fato de estar ali não podia ser um bom sinal.

Jason parou atrás do veículo de Brock, estacionado na rua.

— Eu a encontro lá dentro em alguns minutos — disse ele para Lauren, antes de sair do carro. — Bom dia, Brock. Em que posso ajudá-lo?

Lauren fechou a porta do sedan, curiosamente parando na calçada enquanto Jason se aproximava de Maddox. Iria entrar na casa em breve.

Brock enfiou as mãos nos bolsos.

— Prentice não está feliz. Jason franziu o cenho.

— Sobre o que você está falando?

— Sobre esse seu casamento falso.

Lauren enrijeceu. Podia estar arrasada por sua decisão de voltar à Nova York, mas de maneira alguma queria que Jason perdesse o emprego. Ela andou até os dois homens, deslizando uma mão trêmula dentro da curva do braço dele.

— Quem disse que é falso?

Brock olhou de um para o outro, como se considerando a sabedoria de incluí-la na conversa. Todavia, ele não parecia in​teressado em entrar, optando por manter aquela reunião ao ar li​vre. Maddox era um homem frio, distante, e talvez até um pouco indiferente. Era naquele tipo de personalidade que Jason queria se espelhar?

Um arrepio percorreu-lhe os braços. Pelo menos a vizinhan​ça estava tranqüila e deserta, exceto por uma família a alguns metros de distância, entrando num carro, todos vestidos para irem à igreja. Um nó se formou na garganta de Lauren. O rosto de Jason estava rígido de tensão.

— Qualquer coisa que quiser me dizer, pode ser dito na pre​sença de Lauren.

— Tudo bem então. — Brock assentiu. — O mundo financei​ro é uma pequena comunidade. Você achou que uma transação de meio milhão de dólares não seria notada? Bem, foi notada em Wall Street, e rumores dentro da Golden Gate Promotions dizem que o contador de Lauren fugiu com o capital de giro dela, meio milhão de dólares também.

Perceber que Brock via claramente o estratagema deles en​viou uma onda de pânico através de Lauren. Olhou para Jason, que mantinha o rosto impassível, aparentemente tão arrasado quanto ela. Lauren se forçou a ouvir atentamente as palavras de Brock.

— Suponho que você tenha dado o dinheiro a Lauren em troca de um casamento falso, a fim de manter Prentice aplacado em relação à gravidez.

Lauren procurou pelas palavras que salvassem a carreira de Jason. Que irônico que aquilo acontecesse justamente quando a sua própria situação tinha sido resolvida.

— Talvez eu e Jason não tenhamos começado da forma ro​mântica tradicional, mas as coisas mudaram entre nós.

Não que isso fosse da conta de Brock. Como Jason conseguia viver num ambiente de trabalho tão claustrofóbico? Com pes​soas se intrometendo tanto? Ela considerou declarar o quanto o amava.

Brock olhou para Jason.

— Então, o que Lauren está dizendo? Jason hesitou um segundo longo demais.

— Ela não tem reserva de passagem de avião. 
Brock arqueou uma sobrancelha.

— Vocês terão de surgir com algo melhor do que isso. Ora, já sei que a polícia está envolvida, e que fizeram a prisão... uma hora atrás?

— Minha esposa e eu compartilhamos finanças. A empresa dela é minha empresa. O que há de errado com o fato de eu querer investir nos negócios de minha esposa?

— Não é assim que Prentice vê a situação. Ele não está feliz em confiar num sujeito que pagou uma mulher para participar de um casamento fingido, apenas para salvar uma conta.

Lauren ficou furiosa, pronta para mandar Brock embora, mas pelo bem de Jason, conteve-se. Além disso, por uma vez as fo​focas tinham fundamento.

Jason endireitou os ombros numa postura rígida.

— Como você pretende proceder?

— A conta é sua. Você a conseguiu, portanto, é seu dever lidar com isso. Eu não vou mentir... precisamos muito de uma conta como a de Prentice, agora. Concorrentes... Athos Koteas em particular... estão nos pressionando.

— Eu entendo isso, e quero fazer o que for melhor para a MC. Brock olhou para Lauren, então de volta para Jason.

— É óbvio o quão longe você vai, e, embora por um lado eu admire isso, também espero que esconda melhor seus métodos. — Ele cocou o maxilar. — Tenho me censurado por não ter descoberto isso antes.

Lauren se sentia uma tola... uma tola que se apaixonara por seu marido altamente ambicioso. Graças a Deus, não revelara seus sentimentos para ele.

Brock balançou as chaves do carro na mão.

— Isso é tudo por enquanto. Eu só quis lhe avisar pes​soalmente, dar-lhe tempo para surgir com alguma idéia que retifique esta situação, Prentice agendou uma reunião para amanhã à tarde. Mas vejo você no meu escritório pela ma​nhã. — Ele gesticulou a cabeça para Lauren antes de entrar no carro.

Jason nem mesmo a fitou, os olhos fixos no carro de Brock.

— Acho que é isso para nós então — murmurou ele. — Você nem mesmo vai precisar esperar mais uma semana antes de vol​tar para Nova York.

Era isso que ela queria. O que tinha planejado desde o começo. Os olhos de Lauren foram para a família no fim da rua, a atenção no pai prendendo o bebê na cadeirinha do banco traseiro.

Se tinha tudo que queria, por que doía tanto ver aquela pe​quena família saindo num domingo de manhã?
CAPÍTULO DOZE

Na manhã seguinte, Jason saiu do escritório de Brock depois de uma reunião na qual eles prepararam uma estratégia para conduzir o encontro com Prentice mais tarde. Sentia-se mui​to derrotado para salvar qualquer coisa no trabalho. Perdera Lauren, e teria uma convivência de visitas ocasionais com seu filho.

Na noite anterior, ele e Lauren tinham dormido separada​mente, com ela na cama, e ele na poltrona reclinável. Lauren deixara claro que seria melhor se ele saísse antes que ela acor​dasse. Manteria contato para informá-lo sobre o bebê, mas não queria grandes despedidas emotivas.

Ele se virou da porta de Brock. Seu chefe lhe dera um dis​curso pronto para memorizar, um pacote de mentiras sobre como as coisas haviam mudado, mas mentiras bem construídas que Prentice poderia acreditar. Seu emprego era tudo que lhe restava.

A secretária de Brock estava na sala de espera, sentada a uma moderna mesa de acrílico com o resto do pessoal do andar... e Flynn estava encostado contra um gabinete de arquivos numa das paredes.

O vice-presidente da Maddox aproximou-se e passou uma mão ao redor dos ombros de Jason.

— Vamos andar comigo. Pegaremos algo para comer, depois voltamos para minha sala.

Como se tivesse escolha. Jason suspeitava que Flynn qui​sesse bancar o policial bonzinho, depois que o irmão bancara o policial malvado. Mas na verdade, os irmãos tinham personali​dades muito distintas.

Jason acompanhou Flynn até o elevador, e eles subiram para o quinto andar. O piso continha todos os outros departamentos: relações públicas, artes, finanças. As salas eram menores que as do sexto andar, mas ainda modernas, com suas paredes de vidro e mesas de acrílico. Flynn sorriu enquanto passava e cumpri​mentava as pessoas pelo nome, parando para falar brevemente com alguns funcionários.

Finalmente, eles chegaram ao grande refeitório com sua co​zinha moderna.

Flynn abriu a geladeira e pegou duas embalagens de comida chinesa.

— Há o bastante para compartilharmos. Você quer água ou refrigerante?

— Água, obrigado.

A abordagem de Flynn era definitivamente mais sutil que a de Brock, que nem mesmo oferecia uma cadeira, muito menos uma caminhada casual seguida por comida. Eles pegaram o ele​vador de volta para o sexto andar, seguindo para o escritório de Flynn. O espaço era arejado, com plantas, uma mesa de vidro e diversos sofás coloridos.

Exatamente o tipo de lugar que Lauren gostaria. Deus, por que tudo o fazia pensar nela? Seria sempre assim? Ele precisava superar o sentimento, porque Lauren já teria ido embora quando ele voltasse para casa naquela noite.

Flynn se sentou atrás da mesa e gesticulou para que Jason se sentasse na sua frente. Ele lhe passou uma embalagem de frango agridoce e um par de hashis.
— Como você está depois da bronca ridícula de meu irmão?

— Ele tem direito de estar irritado. Precisaremos de mani​pulação de mestre e muita sorte para conduzir a reunião com Prentice esta tarde.

Flynn abriu sua própria embalagem.

— Brock pode ser duro às vezes, mas isso é porque vive para a agência. Tinha adoração pelo nosso pai. Está determinado a manter o legado de nosso pai vivo através deste lugar. MC é a vida dele. Eu não concordo com isso, mas compreendo. Eu tenho o que ele. chama de uma atitude indiferente em relação à agência de propaganda.

Jason abriu uma garrafa de água. Não devia ser fácil para Flynn ter um irmão mais velho controlador como Brock. Mas mesmo que a relação dos irmãos fosse tensa, Jason não preten​dia arriscar se mostrar adepto a nenhum dos lados. Era melhor apenas ouvir o que Flynn queria lhe dizer.

Flynn comeu um rolinho primavera em duas mordidas.

— As coisas estão difíceis para o mercado publicitário em geral, mas nossa agência está segura. Não há motivo para preo​cupação. Uma vez que derrubarmos Koteas de seu pedestal, se​remos os melhores neste setor do país.

— Certo, então. — Esta não era a opinião de Brock, mas os irmãos Maddox pensavam diferentemente.

— A tensão entre mim e Brock é tão óbvia assim? Jason deu de ombros, bebendo um gole da água.

— Brock e eu precisamos trabalhar sem deixar isso transpa​recer. — Flynn se inclinou sobre os cotovelos. — Imagino que você esteja se questionando por que eu o trouxe aqui.

— Eu sou o homem do momento. — E não no bom sentido hoje.

As feições de Flynn pareceram sérias.

— Vamos deixar o assunto da MC de lado por um segundo. — Ele passou uma das mãos pelos cabelos. — Ora, vou direto ao ponto. Não permita que seu trabalho venha antes da sua vida pessoal.

Jason o olhou cautelosamente. Não era isso que esperara ouvir quando entrara lá, e não sabia o que dizer.

— Lauren vai voltar para Nova York esta tarde. — Ele já podia ouvir o eco vazio de sua casa. Sentiu o peito se comprimir.

— Não tenho mais nada para fazer com o meu tempo. — Não até que o bebê chegasse.

— Não é tarde demais para você, homem. Não há papéis de divórcio assinados. Ouça, estou falando por experiência pró​pria. Deixei que minha família e meu trabalho interferissem en​tre mim e Renee, e me arrependo imensamente. — Ele suspirou.

— Você realmente quer acabar como Brock? Respirando e se alimentando do trabalho... tanto que ele até mesmo mora aqui?

A residência principal de Brock era um apartamento no edi​fício comercial da badalada rua Powell. Um apartamento luxuo​so, sem dúvida, mas Jason preferia sua casa.

Sua casa vazia que não estivera pronta para se tornar um lar até que Lauren entrasse com suas idéias para preenchê-la de móveis e plantas.

— Isso é um ponto discutível. Lauren e eu entramos nesta situação com os olhos bem abertos. Estávamos trabalhando para minimizar danos pessoais, tentando encontrar a melhor solução possível.

— Você nem mesmo fala como o Jason Reagert que conhece​mos por aqui. Não posso imaginá-lo desistindo tão facilmente.

O que Flynn sabia? Jason passara a última semana inteira se empenhando em mostrar a Lauren a vida ótima que eles pode​riam proporcionar ao bebê, se ficassem juntos.

Uma semana inteira?

Subitamente, Jason foi tomado por um insight. Não queria ser aquele sujeito, o homem que se arrependia de não fazer tudo que estivesse em seu poder para conquistar a mulher que amava. E sim, ele a amava. Não estava emocionalmente fechado como seu pai, que nunca teria se importado se Lauren estava feliz. E certamente seu pai nunca teria se emocionado ao ver uma foto de ultrassom.

Uma semana podia não ser muito tempo quando se tratava de ganhar algo tão grandioso como uma vida inteira juntos, mas era o bastante para que soubesse que seus sentimentos por Lauren eram verdadeiros. Lauren era perfeita para ele de todas as ma​neiras, como amiga, amante, esposa, como a mãe de seu filho. Queria tudo com ela.

Flynn estava certo. Nada, ninguém, e certamente não um em​prego deveria interferir entre ele e sua esposa. Não permitiria que sua vida fosse ditada pelos negócios, como era a de seu pai. Seguiria Lauren até Nova York, e arranjaria um emprego lá, se isso fosse necessário para ficar com ela.

Assim que a reunião com Prentice acabasse naquela tarde, marcaria o primeiro voo para reivindicar sua esposa.
Lauren observou a casa de Jason pelo espelho retrovisor, en​quanto o táxi saía do meio-fio. Sua mala estava pronta, seu voo para Nova York marcado, seu breve casamento acabado.

E seu coração totalmente despedaçado.

Olhou para a cidade ao redor, sua mente repleta de lembran​ças acumuladas em somente uma semana com Jason. Lembran​ças incríveis, mas que lhe causavam uma tristeza profunda. Amava-o, mas não sabia como construir uma vida com Jason se ele não correspondia ao seu amor.

Seu celular tocou dentro da bolsa. Poderia ser Jason? Ela o pegou rapidamente, leu a tela.

Mamãe.

Lauren considerou jogar o telefone de volta na bolsa. Elas haviam se falado no dia anterior, e não se sentia com energia emocional para lidar com sua mãe agora. Exceto que apenas adiaria o inevitável.

Ela levou o celular à orelha.

— Olá, mamãe. O que você quer?

— Eu só queria saber como você está se sentindo.

Lauren endireitou a coluna no banco do táxi. Havia uma cal​ma na voz de sua mãe que ela não ouvia há muito tempo. De qualquer forma, era melhor não nutrir esperanças.

— Estou bem melhor estes dias. — Fisicamente, pelo menos. Seu coração, todavia, estava destruído. — Na verdade, estou pronta para retornar ao trabalho. Estou... voltando para Nova York agora para cuidar de alguns negócios. — Lidaria com a explicação sobre o divórcio mais tarde.

Tensa, ela esperou por demandas de que as duas passassem o máximo de tempo possível juntas.

— Isso é fantástico, Lauren. Fico feliz que você esteja bem. — Jacqueline pausou, respirou fundo do outro lado da linha. — Ouça, querida, há uma razão específica para o meu telefonema.

O estômago de Lauren se contraiu. Lá vinha algum tipo de drama.

— Estou ouvindo.

— Isso é muito difícil para mim, portanto, por favor, não interrompa.

Lauren reprimiu uma risada histérica. Jamais conseguia inter​romper quando Jacqueline começava seus discursos dramáticos.

— Pode falar, mamãe.

— Eu fui ao meu médico hoje. Não no clínico geral, mas no meu outro médico, aquele que parei de ir um tempo atrás. Nós marcamos algumas sessões.

Lauren não podia acreditar no que estava ouvindo. Esperan​ça era algo assustador.

— Isso é muito bom, mamãe.

— Não interrompa, querida.

— É claro. — Ela meneou a cabeça, perplexa pela mudança de eventos. — Desculpe.

— Ele também me deu uma receita, uma droga nova que está no mercado, e eu vou tomar. Para mim, não é fácil fazer isso, mas eu quero ser uma avó saudável, a melhor possível. Quero desfrutar momentos bons com o seu bebê. — As jóias de sua mãe fizeram um barulho metálico do outro lado da linha. Ner​vosismo? Provavelmente. Aquele era um passo gigantesco para Jacqueline... procurar ajuda sozinha, em vez de por pressão da família. — Certo, querida, agora você pode falar.

— Sei o quanto isso é difícil para você, e estou muito, muito or​gulhosa. Obrigada por me telefonar com esta notícia maravilhosa.

Nunca antes sua mãe discutira ir ao médico, e é claro, tinha direito à privacidade. Mas também esperara que todos fingissem que o problema não existia.

O fato de Jacqueline falar abertamente sobre procurar ajuda era realmente um grande passo na direção certa.

Lauren pigarreou.

— Eu amo você, mamãe.

— Eu também a amo, querida — sussurrou sua mãe e desconectou a ligação.

Lauren abraçou o telefone junto ao peito, tentando prolongar aquela nova conexão que sentia com sua mãe. Dissera a Jacque​line que estava orgulhosa dela, mas a enormidade da notícia a atingiu com mais força, agora que tinha tempo de processar a informação.

Começou a refletir. Se sua mãe podia ser tão corajosa em recomeçar a vida, em assumir o controle por sua própria felici​dade, por que ela não poderia? Lauren deixou o telefone cair no colo. Não queria ir embora de São Francisco. Não queria deixar Jason. Era esposa dele, grávida de seu filho, e o amava. Total e completamente.

Por que estava fugindo da promessa de uma vida juntos? Tudo bem, ele não dissera que a amava, mas ela se dera ao trabalho de perguntar? Ou de contar a Jason sobre seus sentimentos?

Olhou para a cidade que estava apenas começando a explorar. Uma família passou numa SUV puxando um barco, lembrando-a do iate de Jason, e fazendo-a pensar em todas as viagens de fim de semana que eles poderiam fazer. Viagens que Jason men​cionara, mas nas quais ela não se permitira pensar.

O táxi passou por um restaurante, e Lauren pensou em lam​ber melado do corpo dele. Um viveiro de plantas trouxe ima​gens de Jason a ajudando com um jardim. Era como se um gênio tivesse escapado de uma garrafa, uma vez que ela se deu per​missão para pensar nas "possibilidades", e agora não conseguia mais prender o gênio. Desejava um futuro com Jason de todas as maneiras.

Dera ao relacionamento deles apenas uma única semana. Não tempo o bastante no grande esquema das coisas. Fugir era uma atitude covarde a tomar. Quanta ironia passar a vida inteira tentando não ser como sua mãe, entretanto agora, tinha algumas coisas para aprender sobre a coragem de Jacqueline.

Começando por hoje.

Lauren se inclinou para falar com o motorista.

— Com licença. Pode voltar, por favor? Não quero mais ir para o aeroporto. Preciso que me leve para rua Powell. O edifí​cio Maddox.
Em pé à cabeceira da mesa da sala de reuniões da MC, Jason pensou sobre o discurso para "minimizar os danos" que Brock lhe pedira para memorizar.

E não podia fazer isso.

Se quisesse reconquistar sua esposa, necessitava começar agora, mesmo que ela não estivesse lá para ouvir suas palavras.

— Sr. Prentice, apesar de eu valorizar tê-lo como clien​te, não existe nada mais importante do que Lauren e o nosso bebê. Eu preferiria passar sua conta para alguma outra pessoa da agência a deixar que qualquer coisa interferisse entre eu e minha esposa.

Walter Prentice movimentou-se em sua cadeira de couro ver​melho, os olhos estreitos e inescrutáveis.

— Você percebe, Reagert, que posso muito bem aceitar esta oferta de outro publicitário? Não gosto muito de pessoas que se descrevem de maneira enganosa.

O som de uma pessoa arfando veio do outro lado da sala. Jason se virou e descobriu...

...Lauren parada à porta aberta.

Cadeiras ruíram ao redor da mesa enquanto o staff executivo da MC se movimentava para uma melhor visão. A surpresa aba​lou Jason dos pés à cabeça, seguida por cautela. Então ele viu os olhos de Lauren cheios de determinação.

— Sr. Prentice. — Ela entrou na sala de modo confiante, en​fiando a mão na curva do cotovelo de Jason. — Eu lhe asseguro que Jason e eu estamos em total concordância.

Prentice bufou com irritação.

— Você pretende tirar este jovem brilhante da MC e levá-lo para Nova York?

— Eu não tenho nenhuma intenção de levar Jason embora. — Ela se aninhou mais ao lado dele. — Sr. Prentice, meu ca​samento é sólido como uma rocha. Nada irá me tirar de São Francisco ou do lado de Jason.

Ela parecia sincera. Se aquilo fosse uma representação para se vingar dele, porque Jason insistira no noivado falso para co​meçar... Então ele estudou os olhos de Lauren.

E viu amor o fitando de volta. Um alívio tão imenso o envolveu que Jason quase se esqueceu sobre as pessoas na sala, até que Gavin pigarreou, fazendo-o voltar a atenção para Walter Prentice.

— E quanto aos rumores que ouvi sobre um casamento de conveniência? — O rosto de Prentice franziu em desaprovação.

— Sra. Reagert, você realmente aceitou meio milhão de dólares para se passar como esposa dele?

Jason queria dizer ao homem que aquilo não era da conta dele, mas Lauren apertou seu braço de leve num aviso.

— Sr. Prentice, parece que não é segredo que tive proble​mas sérios com minha empresa, e Jason estava disposto a fazer qualquer coisa, absolutamente qualquer coisa para me ajudar. Assim como estou disposta a fazer qualquer coisa para ajudá-lo. Somos devotados à felicidade um do outro.

Todos os olhos se voltaram para Prentice. As pessoas pare​ciam estar prendendo a respiração também, porque o silêncio era completo enquanto o magnata das roupas refletia sobre a declaração de Lauren.

Finalmente, Prentice jogou a cabeça para trás e riu, o som ecoando ao redor, juntamente com o som de todos exalando.

Inclusive Jason. Lauren teve sucesso. Ele estivera disposto a perder o emprego por ela, apenas para vê-la chegando e lutando por ele. Deus, ela era magnífica!

Prentice se levantou e bateu nas costas de Jason, segurando-lhe o ombro com um ar paternal.

— Gosto de pessoas que vivem segundo meu lema Família É Tudo. Vocês são o casal para fazer a propaganda sobre isso.

O olhar atônito no rosto de Brock era inestimável. Sem dú​vida, ele não esperara que Prentice fosse convencido tão facil​mente. Principalmente quando o lema pessoal de Brock sempre fora: Trabalho em Primeiro Lugar.

— Maddox — disse Prentice —, dê aos recém-casados o resto da semana de folga. Ordens minhas. Certamente tem algum trabalho que o resto de vocês pode fazer em minha conta enquanto estes dois começam o casamento de forma apropriada.

Todos ao redor da mesa aplaudiram e concordaram. Até Brock aplaudiu, embora timidamente. Lauren enrubesceu, mas estava sorrindo. Deus, ela sempre sorria.

Jason a conduziu para seu escritório, trancando a porta assim que eles entraram. A risada de Lauren preencheu a sala quando ele a envolveu nos braços. Eles se beijaram, sem hesitação, sem distância, apenas com muita paixão e alívio.

Jason apoiou sua esposa ardente contra a mesa, deleitando-se com o dia de folga que os esperava. Mas antes, precisava saber.

— Você foi sincera em tudo que falou para Prentice?

— Em cada — ela o beijou —, única — mais um beijo —, palavra.

Um tremor de alívio o percorreu.

— Graças a Deus, porque hoje descobri que eu não poderia deixá-la partir.

— Ótimo que eu não estou partindo, então. — Lauren puxou a gravata dele, trazendo-o para mais perto. — Não é exatamente profissional fazer amor no local de trabalho.

— Nós somos casados. — Ele sorriu. — Além disso, é para o melhor interesse de meu sucesso futuro. Sempre que eu me sentar a esta mesa, pensarei em você, o que me fará trabalhar com vigor e rapidez, de modo que eu possa voltar logo para minha família, para minha esposa, a mulher que eu amo.

Lágrimas inundaram os olhos de Lauren. Seu queixo tremeu, seu sorriso quase o cegou.

— Bem, neste caso — sussurrou ela contra a boca de Jason —, tire minha calça e me ponha sobre esta mesa.

— Continue falando assim, e será tão rápido desta vez que ninguém vai suspeitar o que fizemos aqui.

— Uma vez que você sempre me satisfaz, não tenho problema com isso. Desta forma, iremos para nossa casa mais depressa.

— Nossa casa. — Jason acariciou-lhe os cabelos sedosos, brilhantes como o resto de Lauren. — Tem certeza que quer morar em São Francisco? Eu não sei se você ouviu o que falei para Prentice antes de sua interrupção, mas estou disposto a me mudar para Nova York, se isso a fizer feliz. Tenho recursos fi​nanceiros para morar em qualquer lugar que você escolher. Não vou perdê-la por causa de um emprego.

— Oh, Jason. — A voz dela tremeu, as lágrimas agora es​correndo pelo rosto. — Eu me sinto da mesma maneira. Percebi que estava presa a uma idéia de sucesso e felicidade, limitando-me por medo de perder o controle. Aqui, com você, é exatamen​te onde quero estar.

— Você é mais do que eu mereço. — Jason a puxou para seu peito, inalando o doce aroma floral.

— Ei, você pode continuar me conquistando para me mere​cer — brincou ela. — Na verdade, tenho pensado. Por que não aceito aquele dinheiro que você colocou na minha conta e abro uma filial da minha empresa aqui?

— Gosto do modo que você pensa. — Ele fitou os olhos verdes. — Podemos trabalhar juntos, como costumávamos fazer.

— Nós formávamos um bom time.

— Ainda formamos. — E formariam no futuro, também. — Você sempre foi incrível, especial, mas esta semana me fez entender o quanto eu a amo. Fico feliz que decidiu ficar, mas eu teria ido atrás de você. Não podia deixar que me mandasse embora de sua vida uma segunda vez.

Lauren sorriu entre lágrimas.

— Eu também o amo. Muito. O jeito que você faz amor co​migo, a maneira que me ajudou, enquanto deixava claro que sabia que eu era capaz de cuidar de mim mesma. Eu deveria ter percebido antes, mas estava com muito medo. Porque você me faz perder o controle.

A admissão hesitante o fez entendê-la melhor, vendo quanta paixão Lauren escondia sob a superfície controlada rigidamen​te. E saber disso o ajudaria a conduzir o relacionamento futuro deles.

— A última coisa que quero é assustá-la.

— Eu estava fugindo dos sentimentos intensos que você pro​voca em mim, com medo de acabar como minha mãe, de que acabássemos como meus pais. Mas agora entendo que isso não vai acontecer. Nós potencializamos as melhores qualidades um no outro.

E ela estava certa. Somente com Lauren ele tinha sido capaz de encontrar a benção de ter uma família, o que nunca esperara.

— Parece que você fez uma reflexão bastante produtiva nas últimas horas.

— E nem comecei a lhe contar os planos que tenho para os jardins. — Ela fechou os dedos sobre a lapela do paletó dele. — Agora que terminei com os negócios do dia...

Jason a ergueu para a extremidade de sua mesa, em perfeita sintonia com ela, como sempre.

— É definitivamente hora de alguma recreação.
EPÍLOGO

São Francisco, duas semanas depois
Lauren Presley se perguntou como um homem podia estar tão profundamente dentro de seu corpo e de sua mente ao mes​mo tempo. Mas sem dúvida quanto a isso. Seu marido saciado meio-vestido, entrelaçado com ela no sofá, estava cem por cento emocionalmente presente.

Ela aproveitaria ao máximo uma segunda sessão na sala de es​tar recentemente mobiliada assim que pudesse respirar de novo.

O couro macio do sofá bege aderia-se à parte traseira de suas pernas, suor ainda deixando seu corpo escorregadio pela paixão frenética e apaixonada que eles haviam compartilhado.

Jason afastou-lhe uma mecha de cabelos da orelha.

— Tenho uma idéia. Vamos inaugurar cada móvel novo desta maneira.

Ela arqueou o pescoço para lhe dar melhor acesso.

— Isso pode ser um pouco difícil quando aquele piano antigo que você encomendou chegar.

— Podemos praticar mais destas posições criativas. — Ele trilhou o dedo sobre a barriga onde crescia o filho deles, forte e saudável. — As flores do jardim estão lindas. É incrível a rapi​dez com que esta casa está se transformando num lar.

— E estou só começando. — Lauren tinha tempo agora.

Para sempre. Juntos.

Ela contratara um gerente de tempo integral para sua em​presa em Nova York, e começara a iniciar as atividades para abrir uma filial em São Francisco. Uma vez que logo teria seu dinheiro de volta, eles tinham resolvido usar o meio milhão de dólares que Jason lhe emprestara para sua expansão na Cali​fórnia. Aquele era um ótimo investimento para o futuro deles e para o bebê. Lauren já fazia planos de construir um escritório moderno atrás da casa.

A vida estava perfeita.

Tinha seu amigo, seu amante, seu parceiro, seu marido... e por acaso, ele também era o amor de sua vida.

Eles até mesmo haviam convidado Jacqueline para ir dar uma olhada nas colônias de férias da área, onde poderia ir com o neto ou neta nas férias de inverno. Tendo Jason ao seu lado era mais fácil lidar com sua mãe. Embora ele ainda estivesse longe de fazer as pazes com a própria família, Lauren não queria cortar a mãe de sua vida. Especialmente agora que Jacqueline parecia pronta para aceitar ajuda.

— Eu amo você — sussurrou Lauren contra a boca de Jason.

— Amo você, também — respondeu ele, e ela nunca se cansava de ouvir isso.

Lauren mudou de posição, virando-se até que estivesse sen​tada de pernas abertas sobre o colo de seu marido.

— Estou com desejo de panquecas com muito melado. O que me diz de você usar o pincel desta vez?

Ele se levantou, mantendo-a no lugar enquanto ela lhe circu​lava a cintura com as pernas.

— Eu digo que você é a melhor parceira com quem trabalhar, sra. Reagert. Absolutamente a melhor.
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